
-
Brasillanische Battle-Pr Dikustechlanc.

Itua 
da Oilitaida a. 

131.

ESTADOS UNIDOS DO BRÁZIL
TO•

REPUBLICA PEOU:AL

ANNO XLIX — 22° DA REPUBLICA—N. 100 CAPITAL FEDERAL

ORDEM E PROIEVCI,

TERÇA-FEIRA 3 DE MAIO D 910

1
nn••

1

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO'
DECRETO N. 7.97I—DE 28 DE ABRIL DE 1910	 .

Abre ao 'Ministerio • da Viação e -Obras Publicas o credito de
I 68:000$, 'para custeio da Estrada de Ferro D. TherezaChris-
tina no cerrente anno	 .	 . . .

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13razil, usando

da autorização:qüe lhe confere o n. VII, lettra b, do art. '18 &lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de1-909, decreta:- -
• Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o credito do 168:000$,.- para o custeio, no. corrente atino, da
Estrada de Ferro D. ThOreza Christina, s ennittarito não for entregue-
ao respectivo arrendatario.

Rip de Janeiro, 28 de abril de 1910
da Republica.,

890 da Independencia e 220
:

zs-a:Icisco

As assignatura,s " do « Diarto Ocia1 x• sao pagas adeantada -
•mente: na Capital Federal, é, Thesouraria- da Imprensa . Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Theaouro Fe-
deral o ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	
2-11000

Por nove mezes 	
	

18/000
Por seis mezes 	

	
121000•

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou muniCipaes: poderão
obter a folha pslo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado,

DECRETO N. 7.972—DE 28 ou ABRIL DE 1910
s

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credita
251:291)S400, para construcç'áo da Estrada de Ferro de CNI,Z

• Alta á foz do rio ljuhy

-	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazinh -
usando da autorização cinferida no art. 18, n. VII, lettra, d, da l
n. 2.221, de 30 do dezembro de 1909, decreta: '

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras„..m
Publicas o credito de 251:29P$400, para oceorrer ás despezas de'
conssrucção cia Estrada de 'Ferro de Cruz Alta á foz do rio ljuhy.

/tio de Janeiro, 28 de . abril de 1910, 89 0 da Independencia e
22° da Republica.
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NILO PEÇANIIA.

Francisco 84.

,	 . DEMETO N. 7.973 — DE 30 DE ABRIL DE 1910
Abre ao Ministerio da Justiça e N‘cÍ;oclos Intepiorès O credito ex.
• traerdinario de- 47 :1:375$, para pagamento de sUbsidios a se-

'	 nadores e depntad,os

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tead0
ouvida o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 50, do regu-
lamento approvado p310 decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
195, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o
credito de 474375$, para pagamento do subsidies aos membros do
Congresso Na3ioaal, durante o periodo de 10 do abril, data para-que
foi convocado o mesino.Congresso, 'até 2 de maio do corrente anno,
sendo: 108:675$ para i o dos senaddres e 365:700$ para o dos depu-
tadoS.
• Rio de Janeiro, 30 :de abril de 1910, 89 0 da Indopendencia e

220 da: Republica.

NILO PEÇANHA.
Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

•
DECRETO N. 7.974— DE 2 DE MAIO DE 1910	 .

Abre ao Isdinisterio da Justiça e Negocios Interiores o credito
de 6,00:();.: ,supplementar á verba uSoccorros pulilicos», do

• exercicio de 1910	 • .	 ••

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
wavido o Tribunal de Contits;nos ternm.3 do art. 70, § 35, do regu-
lamento approvada, pelo decreto n. 2.409, de 23 de d aembro de
1896, ra,»::, ;e, á vista do disposto no art. 38 da lei D.-2.221,- do 30
de deLembra- de 190.), abrir ao Ministerio da Justiça o •Negocios
Interiores o credito de 60):000$, siipplementar á verba 4occorros
publicos», do exereicio de 1910, para occorrer a despezas com o
sane.imento da lagoa Rodrigo' de Freitas, onde estão grassando fe-
bra de mão caracter.	 • ,

• r•	 •

Rio de Janeiro, 2 - de maio dè 1910, ,890 da Independeacia. e
2Z0 da Republica,' • 	 • .,

NILO PEÇANHA..	 .
Esmeraldino Olympic. de Torres Bandeira.•

(.

...	 ,	 .. . ... . ._	 -... •	 RECTIFICAÇÃO
O c:da,dão nomeado para o posto de tenente:coronel comman- -

dante do 91 q regimento de cavallaria da Guarda Nacional dó mu-
nicipio de Itambe,-, ao Estado de Pernambuco, por : decreto de
13 de abril :ultimo, Chama-se :Dr. ' Raul ' Lins Vieira de Mello
e: não -Dr:- Raul - Luiz :Vieira de Mello, como-foi publioado - no.	 .	 ..
,1.)ichio' Official de 20 do mesmo inez .-

•

Ministerio da .Justiça. e,-.Negooios Interioreà''
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Ministerio da Guerra

SECRETARIAS DE ESTADO
Miniáterio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 28 de abril de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi natulalizado brazileiro Paul Mai
Beuster natural da Allemanha, residente no
Estado de Santa Catb,arina.—Remetteu-se a

Ortaria ao governador do referido Estado.

—Foi nomeado o Dr. Rafael Archanjo
Gurgel para o cargo de delegado fiscal do
Governo junto ao Gymnasio Luzitano C.
Fernando, em S. Paulo.

—Foi exonerado o Dr. Saturnino Salles
da Veiga do cargo de delegado fiscal do Gc-
Veva° junto ao Gymnasio Sorocabano, em
Sorocaba, S. Paulo, sendo nomeado Antonio
de Oliveira.

—Communicou-se, para 03 fins convenien-
tes, ao atinisterio da Fazenda, haverem sido
designados internos da 28 cadeira do clinica
medica da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro 03 a.lumnos Virgilio Monteiro Ma-
chado e João Baptista Ferreira Brito, em
substituição de Antonio Ferreira de Sá For-
tes e Simão da Cunha, que pediram exone-
ração.

Foram autorizados:
O delegado fiscal do Governo junto d, Fa-

culdade Livre de Sciencias Juridicas e So-
ciaes do Rio de Janeiro a admittir á matri-
cula Victor Crespo dó Castro e Eduardo
Bernardes Cotrim;

O director da Faculdade de Medicina da
Bahia a adinittir á matricula Alfredo Tei-
xeira Mendes, Antonio Raymundo Gomes da
Frota, Argemiro Augusto de Mattos, Jansen
Alves de Lima, Heraclio Paraguassti de Sá,
Francisco Alves Lima Netto, Anua Alvos,
Jonathas de Abreu Benjamin, Jayme de Ar-
gollo Mendes, Manoel Diniz Facchinetti, José
Roiz Bastos Coelho, Job Lins de Carvalho,
José Evangelista da Silva, Julio dos Passos
Cardoso, Antonio Alves da Costa, Gertrudes
Martins da Paixão, Felisbello da Fonseca,
Francisco Alves, Antonio Luiz do Arca Leão,
Durval Moreira de Souza e Cesar de 'An-
drade Bahia.

Rometterarn-se:
Ao collector das Rendas federas em Juiz

de Fóra, Minas Gemes; para os fins do ar-
tigo 50 do decreto n. 3.564, de a" 2 de ja-
neiro de 1900, o requerimento de Aristoteles
Lourenço Jorge;

Ao presidente do Estado do Rio Grande do
Sul, a portaria que nomêa Josê Alves de Al-
meida Araujo para o cargo de delegado
fiscal do Governo junto ao Collegio Nossa
Senhora Auxiliadora, em Baga nesse Es-
tado, solicitando-se que dê ou inunde dar
posse ao nomeado.

Requerimentos despachados

Josá Augusto de MRaes, pedindo natura-
lização.— Apresenta attestado de bom pro.
cedimento civil e moral e prove a residencia
no Brazil pelo tempo de dois annos, no mi-
nimo.

• Alferes José Estanislau Barbosa da Silva,
pedindo medalha de distincção.— Mantidos
os despachos anteriores.

André Porfirio Delgado, pedindo matricula
gratuita, no curso preliminar do Gymnasio
Anglo Brazileiro, era S. Paulo, para seu
filho André.— Não ha que deferir.

Anua Perpedigna Cavalcanti, pedindo ma-
tricula gratuita no curso odontologia° da
Faculdade de Medecina do Rio de Janeiro.
—Não ha vaga.

Dr. Augusto Carlos Vaz de Oliveira, pe-
dindo a gratificação addicional da 33% so-
bre seus vencimentos, na qualidade de lente
da Faculdade de Direito do Recife. —Apre-
sente certidão relativa ao tempo decorrido
de março em diante.

-Francisco Ballo de Andrade, pedindo ma-
tricula gratuita no Gymnasio Pio Ameri-
cano, nesta capital, para seu filho Arnaldo.
—Não-lia vaga.

Joaquim Roque Pedro de Aleantara, pe-
dindo dispensa de novo pagamento de taxa
de exame.—Indeferido

Expediente de 29 de abril de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR
Concedeu-se no Dr. Gustavo Eduardo Iras-

selman a e.. °floração que pediu do logar de
preparaaor da cadeira de bactereologia da
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro,
sendo nomeado o Dr. Eduarlo Marques da
Cruz Filho.

Foram concedidas as seguintes licenças,
para tratamento de sande, com o venci-
mento na forma da lei:

De seis meus, ao Dr. Ernani Carlos de
Menezes Pinto, preparador da cadeira de
histologia da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro

De igual tempo ao Dr. Antonio Pacheco
Mendes, lente da 10 cadeira de clinica ci-
rurgica da Faculdade de Medicina da -Bailia.

Foram mandados admittir, como aluamos
gratuitos, satisfeitas as exigencias regula-
mentares:

No Gynmasio Macedo Soares, em S. Paulo,
como interno, o metro: Antonio Casemiro
Costa;

No C,ollegio S. José, na villa Silvestre
Ferraz, em Minas Gcraes, como externo, o
menor Luiz Adami.

Remetteram-se ao presidente do Estado de
S. Paulo as portarias que nomearia Antonio
de Oliveira para o cargo de delegado fiscal
do Governo, junto ao Gymnasio Sorocabano,
e o Dr. Raphel Arehanjo Gurgel para o de
delegado fiscal do Governo junto ao Gymna-
sio Luzirano C. Fernando; nesse Estado, soli-
tando-se que dê ou mande dar posse aos
nomeados.

Foram autorizados:
O delegado fiscal do Goverao junto aC

Externato Santo Lanado, nesta Capital, • a.
admittir.d -matricula nesse estabelecimento
o menor Mario de A. Portella;

O delegado fiscal do Governo junto ao Col-
legio S. Luiz, em na, S. Paulo, a admittir
á matricula nesse estabelecimento Antonio
de Queiroz Tolice.

• Requerimentos despachados

Dr. Julio Cear Ferreira Brandão.— De-
ferido.

Vicente Chiapetta, por seu procurador,
Antonio Góes Nobre, pedindo naturalização.
—Declare o nane do rilho.

Franklin Jenz, pedindo matricula gratuita
no Gymnasio O Grambery.— Complete o
sello do documento.

Manoel Cavalcanti de Oliveira, pedindo
matricula gratuita no curso de pharmacia
annexo ao Gymnasio O Grambery.— Com-
plete o sello do documento.

João Victor.Pacheco e outros, alumnos
Escola Polytechnica, arguindo de suspeitos
o lente Dr. João Felippe Pereira e o substituto
Dr. Victor Villot Martins.-- Não ha motivo
procedente para a suspeição que foi arguida.

Expediente do dia 29 de abril de 1910

DIRECTORIA. DA. CONTABILIDADE.
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional: .

•De 3:200$, fornecimentos feitos, em março
ultimo, ao Hospicio Nacional de Alienados;

De 1:000$, ajuda de custo, relativa á 2a
sessão da 7" legislatura, a cada um dos se-
guintes membros do Congresso Nacional:
Cincinato Cesar da Silva Braga, Henrique
Ferreira. Penne. de Azevedo, Antonio Felinto
de Souza Bastos, Milciades Mario de Sá
Freire, Manoel Ferraz de Campos Salles,
Manoel Folgando Alves Pereira, Camillo
Felinto Pratas, Antonio da Costa Pinto
Dantas, Alfredo Ruy Barbosa, José Euzebio
de Carvalho Oliveira, Fernando Mendes de
Almeida, Joaquim Ribeiro Gonçalves e Au-
gusto Tavares de Lyra.

Por decretos de 28 cio mez findo:
Foram transferidos na arma de infantaria,

4o 450 batalhão do 150 regimento para o
390 batalhão do 13", o major Armindo Pe-
reira, o deste batalhão para aquelle, o major
Adriana Severiano de Miranda '• da 2.4 com-
panhia do 370 batalhão do 130 regimento
para a 3° companhia do 38 0 batalhão do 130,
o capitão Horacio Caetano dos Santos, o
desta companhia e batalhão para a 2a da-
quelle, o capitão Fausto Dorningues de Me-
nezes Dona;

Foi confirmado nó posto de 2 0 tenente para
a arma de artilharia, de accôrdo com o dis-
posto no decreto legislativo n. 1.618, de 31
de dezembro de 1906, o alferes alumno Was-
hington Barbosa Rodrigues Pereira, visto
ter concluido o curso das tres armas

Declarou-se, de accôrdo com a resolução
de 22 do mez findo tornada sobre consulta do
Supremo Tribunal Militar, de 4 do dito mez,
que o 1 0 tenente de artiiharia, Mario Alves
Monteiro Tourinho, contará a antiguidade
de seu posto de 29 de novembro de 1901, em
que a elle foi promovido, visto ter sido por
accordão do Supremo Tribunal Federal, de
13 de julho de 1908, annullado o decreto de
24 de janeiro de 1907, que o privou dessa an-
tiguidade

Foram nomeados para o Arsenal de Guerra
3a Capital Federal: chefes do secç'io, os es-
aavães Pedro de Alcantara do Couto Soares,
.,nnibal Ferreira de Assumpção, João Canti-

diano de Argollo e Castro e Cesar Augusto
de Sampaio ; 1 0 officio', o archivista Joaquim
Antonio Freire de Andrade ; 206 officiaes, o
2° °tildai Americo Joaquim Lopes e o ama-
nuense Francisco alameda Lins Wanderley ;
3°* officiaes, o escrevente Cesar Valia de Can-
toaria, o amanuense José da Silva Reis, e
os escreventes Carlos Borromeu e Arthur
Athayde Rangel ; almoxarife, o capitão re-
formado, A ffonso das Chagas Guimarães ;

Foi nomeado °tildai da secretaria do Ar-
•senal de Guerra do Rio Grande do Sul, o
amanuense Paulino de Souza Lobo ;

Concedeu-se dispensa do lapso do tempo,
ao major João Carvalho de Oliveira e ao ca-
pitão João Pedro Loyola, para satisfazer
o pagamento do sello das patentes expedidas
em virtude do decreto que lhes conferiu as
honras dos postos de tenente-coronel e de
Major do exercito, respectivamente

Foi reformado, de accôrdo com o disposto
no art. 1 0 do decreto ri. 193 A, de 30 de
janeiro de 1890, o 2 0 tenente Benjamin Ser-
radourada, visto ter attingido a idade para
a reforma compulsoria ; 	 •

Concedeu-se reforma, de accôrdo com o
disposto no a 30 do plano que baixou com o
decreto de 11 de dezembro de 1815, ao sar-
•gente ajudante do 4 0 batalhão de engenharia
•Arthur Marques de Figueiredo, com a me-
tade do soldo, e ao cabo de esquadra do 290
batalhão do 10 0 regimento de infantaria
João Silva, com o soldo por inteiro, visto

• contarem, aquelle mais do 20 e-o segundo
mais de 34 annos de serviços e haverem

• sido em inspecções de saude julgados soffrer
de moiestias incuravels,que os tornara inca-
pazes de nelle continuar.
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— Transmittiram-so ao Sr. 1 0 secretario
', da Camara dos Deputados -mensagens sobre
a necessidade da abertura do credito de
13:1)08$709, supplementar á verba — Facul-
dade de Medicina do Rio . de Janeiro — do
exercido de 1910, e do de 7•100$,-para

.occorrei á despeza com os vencimentos do

.procurador criminal da secção do Districto
Federal,no periodo de 25 de_fevereiro a3I de
dezembro proximo futuro.

Requerimentos despachados.

José Machado Pavão e A'. Oliveira &
Comp., pedindo pagamento de armazena-
gens .—Aguardem opportunida,de.

Monsenhor Dr. Antonio - de.Macedo Costa,
Pedindo pagamento da congrua relativa ao
corrente anno.—Reconheça a firma.
, José•Pereira. Torres, ex-fiscal das obras

da 3, galeria da Casa de Detenção, pedindo
que lhe soja paga a quantia de 90$, que
deixou de receber em fevereiro do anno
findo.—Indeferido. . •

Dia 2 9 ..:
S.dicitaram-se ao Mi distOriô - da. -Fazenda,

os seguintes pagamentos mi Thesouro_	 „
cional:
• Do^ 1:000$, ajuda de • custo, relativa á
2e sessão da 7a le,gislatura, a cada -um dos
seguintes membros do Congresso Nacional:
Arthur Collares Moreira e floreai° Pedro

-da Luz ;
De 9:636$889, fornecimentos' feitos; em

- março findo, para as obras do Instituto - Os-
• avaldo Cruz ;

De 11:84?$61 .0, mater:al adquirido.' nos
- mexes 'de janeira e fevereiro . ultimos, pela
Escola Correccional 15 do Novembro ; 	 • "

De 3:0289 -.9, fornecimentos feitos : ao In-
ternato Nacional Bernardo do Vasconcellos,
em março ti:timo;

, De 8J:5-1- 2$ :33- , material adquirido, no cor-
rente anuo, pela Força Policial e pelo'Corpo
de Bombeiros ;

De C0.t60), trabalhos feitos, em março fin-
do, nos encanamentos o_apparelho de gaz do

: _2° Tribunal do Jury ;
• De 60, soldo mensal a que' tem direito o

soldado do Corpo de Bombeiros, SobaStiãó de
Souza Barreto, reformado' por decreto de
22 de abril do cor.ente anuo;	 : •

Concessão do adeantamento de 1:000$, ao
engenheiro das obras; deste miniaterioopara
occorrer -a despezas de prompto pagamento
do respectivo escriptorio.

--Transmiti i ra -n-se
AO Tribunal do Contas:,

• Documentos justificando •o :•emprego • da
quantia de 7:100t, despendida por conta do;
adeantamentos feitos ao thesoureiro da Re-
partição da Policia . em . novembro do • anuo
findo o em março do corrente ; . 	 •

Documentos justificativos da despeza de
1:000$, realizada por conta do adeantameuto
feito ao engenheiro das obras deste' miiiiste-
rio, em virtude. do aviso n. 355, de 25 de
janeiro ultimo:

Ao Ministerlo da. Fazenda:	 '
O processo de divida de exercidos findos,

na importancia. do 1:03%708, de quo é cre-
dor o Dr. Maaoel Francisco Corrêa Leal
Junior.

Expediente de 2 9 de abril de 1910 -

DIRECTORIA. CERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se o recebimento:: 	 •	 ,
' Ao enviado extraordinario e ministro pie-

' nipotenciarlo dos atados Unidos do ,Brazil
m Bruxellas, do officio ,de 24 de .março

.	 .
Ao director da Estrada de Ferra Centrai

do Brazil, do offician -. 1.315, de 26 do. cor-
rente ;

—Remetteu-se ao sub-secretario da, Facul-,
dado do Medicina dO'Rio de 'Janeiro o diplo-
ma de cirurgião dentista; deVidamente re-
gistrada : expedido ao Sr. João Notto
neiro Leão.,

Dia 30.

• Remetterain-Se:
Ao director . - da Estrada de - Ferro Central

do Brazil, os laudos de exame de validez de
.Joa iuim Francisco de Andrade; Miguel de
Paula, José Virginio • de o Souza, - Nevers de
Oliveira Sampaio, João Baptista Ortiz, For-
non lo Vieira Côrtes, Nlanool Gasnar 'Dias,
Miguel Maviosa, Alvaro José da Silva„losé
Martins Ramos, Frederico Gados vou
ger, Manool Louves. Luiz Dias, Agostinho
Outeiro, Orlando Machado, . Salvador . dos•
Santos' Silva, João Evaristo.' José Cabral -
Faria, • Augusto Vieira, Manoel da Silva,-
Virgilio 'Augusto, Maximiano • Pereira 'da.
S'Cva, Ricardo Jorge de Oliveira . e Atanasio •
de Araujo Lima ; •
• Ao director geral .dos . Telegraphcs, - o de;

Romualdo José Ribeiro ;
Ao. director • geral' da Contabilidade . 'do

Thesouro Nacional, Os attestatios de fre-
emendo dos furiccionarlos da_ Repartição
Contrai, da Secção Dernographica, da Fisca-
lização das Kari-nadas, da Inspectoria da
Serviço de Prophylaxia da Febre Amarella,
do Hospital Paula , Candi lo, do Lobo .atorio
Bactoriologico; da In poctoriaado • Serviço de
Isolameato e Desinfecção, do Hospital de São
Se'avtião, da Engenharia Sanitaria, do Ser-
viço do Porto, do Serviço de Terra e do •Isa-
zaroTo da - filio Grande ;	 •	 .	 ,

Ao director geral da Coitabilida,do deste
ministorio, os mesmos attestados.

— Co Tu n adi . Se aõ coronel comman-
TI a nte do Corpa - de'Bombeiros qu 

.
ci serviço

de desinfecção - daS' .`galeraas de aguas
v hes polo gaz Clayton., 'durante a semana do
2 a 7 de maio. percorrerá o • s'eguinte', itine-
rario: dia 2, rua - do S. Clemente; dia 3,
continuação dessa rui; dia 4, rua Volunta-
rios da Patria; dia 5, cont i nuação dessa rua;
dia 6, rua General Polydoro, e dia • 7, comi-,ntuiçã,o dessa . rua. -.•	 ••

• •— Solicitaram-Se pCovidenCios ao Dr..di-
rector L Labora,torio nacional do Analyses
no sentido de - serem analysada,s no mesMo
laboratório as amrstoas approheodidas Pela,
commissão de fiscalização do -géneros ali-
miúdos lazanha e aletria amarellas, fabri-
cadas á rua . Dr. Maciel n..101, pôr Gonçal-
ves, Angelo & Italo;•ma.teria corante, fabri-
cada á rua dó S. Leopoldo n. .46,- pela firma
Ronianeai & Castro.	 • '	 •
. Durante o mez de abril • :ultimo, foram
apresentados ao registro desta directoria , os
seguintes titulos : 	 ,

.•.
- Médicos	 •

Ophir Pinto de Loyolao formado pela Fa-
culdade de Medicina do .Rio do Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 9 de abril findo).

Antonio Porto dó Oliveira, • formado pela
Faculdade de Medicina do -Rilo de -Janeiro
(r:gistrou seu 'titulo em 9. do - abril - findo).

Abilio Carlos ,de Carvalho, formado pela
Facul iade: de Me licina do. Rio. de Janeiro
(registrou seu; titulo em 12 de abril findo).

Luiz de Lima Bittencourt, formado :pela
Faculdade 03 Medicina da :Bailia (registrou
Fel titulo em '14 .de. abril findo).;

'.3-aYrne Poggi . de 14,0011T:ida formado pela
Faculdade . de Medicina do Rio de .Janeiro

	

'	 Phar'maceuticoss.

João Luiz de Souza, • formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio de •Janeiro '(regia-
trou seu 'titulo em 1 de abril findo.

Clodoveu Augusto de 'Moraes (formado
•pela Faculdade do Medicina _do Rio de Ja-
neiro (registrou seu ;titulo em 4 do abril
findo).	 ..

Abelardo Duarte, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 5 de • abril findo):

Octavio Quintiliano de Castro e Silva, for-
mado pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro (registrou seu titulo em 5 de abril
findo), •

•José de Va,sconcellos Mendonça Filho, for-
mado pela Faculdade de Medicinado Rio do
Janeiro (registrou [seu titulo em 6 de abril
findo).

Raul Moreira Marcondes (formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio do Janeiro (rc.
gistrou seu titulo em 9 de abril findo).
• Ilyeroclio Eloy Pessoa do Barros, formado
pela Escola de Pharmacia de Ouro Preto (re-
gistrou sou titulo em 16 de abril findo).

Pedro Reaault Lepage, formado pela Fa-
ouldade de Medicina do Rio de JOneiro (re-
gistrou seu taiolo em 19 de 'abril findo). • '

Lenidas do Amaral Vieira, formado pela
Faculda te do Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seti titulo em 19 de abril findo).

Heocules Penna, formado pala Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (cegistrou seu
titulo em 19 de abril findo). .
• ..João Vital de Mattos, formado pela Facul-

dade de Medicina da Bahia . (registrou seu
titulo em 20 dá abril findo).

Dentistas

Manoel Gomes Ferreira, formada pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (ro-
gistrou seu 'titulo em:5 de abril:findo). -

Oro ziinbo Navarro de Paula- Ramos,. ,for-

modo pela Faculdade de :Medicina do .Rio
Janeiro (registrou seu titulo en 5 de abril
findo). .

João Netto. Carneiro Leão; formado peia
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 29 do abril findo).

Rquerini3ntos despachados

• Dia 30,de abril de' 1910
• .	 •	 .

Heitor A. Ferreira, (2° districto).—Dere-
rido. nos termos da informação.

Arthur -Voz Osorio (4° districto).—Queira,
comparecer á secção de engenharia.

Companhia de Seguros U. C. dos Vare-
gistas (5" districto).—São concedidos 30
dias.	 .

José Fernandes dos Santos (5 0 districto).-:-
São concedidos 90 dias.
-Eliza Madeira Godialio (5° diitricto).São

concedidos sd dias. •

—Pedro Julio Lopos (5° districto).—Queira
comparecer á sução de engefihariaa

Pedro Julio Lopes (5° districto). —Queira
comparecer á sução do engenharia.

Jozé da Costa Quinta Ferreira (6° districto).
=Não pode ser attendido.

Roque Lorenzo.—Certifigue-seo •

• POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL'

• , Por actos de 2 do corrente:,
Foi exonerado, a pedido, do cargo do idán=

tificador do 9° districtu policial Mario Noto:
sendo nomeado para substicuil-o o cidadão
Armando Sampaio Viánna. •''' 	 ' '

— Foram 'concedidos 30 dias de licença,
com os vencimentos que Ihó Competirem

"ae commissario de l a classe dó 4b districto
(registrou seu titulo ono 19 de abril findo. •: o 'policial, Horació Alvos dó Aguiar.
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Ministerio da 'Marinha
.Por portaria de 2 do corrente," foi no-
.meado o escrevente addido ao Deposito Na-;
yal Octavio Darães Teixeira, para exercer
els cargo de secretario do Conselho de Com- .
-prase

411Vnii

, Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de maio de 1910

'Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 2.021—Mandae desligar da divisão de

contra-torpedeiros o vapor Andrada.

--Sr. inspector de Marinha _

N. 2.022—Tendo . resolvido mandar desli-
'ger da divisão deeontra-torpedeiros o vapor
Andrada, assim vos declaro para os devidos
effeitos.

ministro da Fazenda: -
N. 2.024 —'Rogo vos digneis de providen-

Ciar afim de que seja paga no Thesouro Na-
_ dona!, á conta das respectivas imbricas do
orçamento em vigor,a quantia de 91:909$340,
proveniente de despezas com artigos torne-
ciclos ao Deposito Naval do Rio de Janeiro,
nos mezes de janeiro a abril, conforme consta
das facturas annexas á inclusa relação n. 5.

N. 2.025 — Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que seja paga no Thesouro Na-
cional, á conta das re eaectivas verbas do or-
çamento em vigor, a quantia de 27:768$295,
proveniente do despezas com publicações,
obras, fretes, objectos de expediente e outros
artigos constantes das facturas annexas ás in-
Clusas notas as. 11 e 12.

•Ministeno da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

EfPEDIENTE DO SR MINISTRO

Additamento ao do dia 30 de abril de 1910

Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:
, N. 56 Tendo sido revalidado o respe-
ctivo solto, inclusa vos devolvo a conta,
tra.nsmittida cem o vosso aviso n. 3.612, de
4 de setembro do anno passo, de forneci-
'Mento feitos ao Internato Nacional Ber-
nardo de Vascone,ellos por Manoel Lourenço
'Ferreira.

Reitero•..vos os meus' protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Mditamento ao do dia 30 de abril de 1910

Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 77 —Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-;
'ente a reclamação do presidente do Con-
selho Fiscal da Caixa Eeonomica e Monte do
Soccorro desta Capital, sobre o pagamento
'ele imposto do sello que exigistes nas trens-
prendas de apolices obtidas por compra
para fundos de reserva do referido estabe-
lecimento, decidiu, por despacho de 23 deste
pez, exarado no processo restituido ao The-
emuro com o vosso oficio n. 363, do 1 de
dezembro do anno proximo passado, que
aes transferencias, conforme opinou a Junta

Administrativa dessa repartição, estão isem-
f.ptee daquelle imposto, pois as Caixas Eco-• I

pomicas são equiparadas ás repartições do.

Estado, aos termos do 'art. 75 do Regula-
..mento annexo ao decreto n. 9.738, de 2 de
abril de 1887, e' a coinpea de apolices para o
alludido fim constitue uma das suas ope-
-taçõeá.	 "

—Sr. delegado fiscal em Alagas:
- N.21—Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo de 27 do corrente, nomeando

'Cincinato Camboisu de Vasconcellos para o
logar de agente fiscal dos impostos de con-
sumo da 5e circumscripção desse Estado..

.Sr.e- 	 delegado fiscal no Amazonas:
• N. 86—Em additamento á ordem desta

directoria n. 16, de 22 de fevereiro ultimo,
declaro-vos, para os fins convenientes, -que o
Sr. ministro, attendendo ao que selicitou o
governador desse Estado, em telegramma, de
.5 do corrente mez, resolveu, por acto de 25,
autorizar o despacho, livre de direitos, do
material, que foi excluido na relação.que
acompanhou a citada ordem, importado por
The Amaon Tramtoay and Light Company,
Limited. Confirmo, assim, o meu telegram-
ma de 27 do corrente.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 27—Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto de 22 do corrente, nome-
ando Senhorinho Gurity POSSi3a para o lo-
gar do segundo eseripturario da alfandega
desse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 54—Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 29 do corrente, que
concede tees mezes de licença, ao conferente
da alfandega desse Estado Mànuel Francisco
da Silva.

N. 55—Rernetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos decretos de 22 do corrente, no-
meando, para essa delegacia, 4° escriptu-
rario, Heliodoro Gadelho Borges; para a al-
fandega doses Estado, 3° escripturario, o 4°
da mesma alfandega Octavio Bastos; e 4°
eseripturario, o 4° dessa delegacia Francisco
Justiniano Vaz Filho.

N. 56—Remetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos decretos do 22 do corrente, no-
meando, para a alfandega. desse Estado, con-
ferente, o 1 0 escripturario da mesma alfan-
dega Jose de Moura Palha; e 1° escriptur,trio,
o 2° da mesma repartição, Amaro August )
cie Carvalho.

—Sr. delegado fiscal em Pernambu3o:
N. 90—Declaro-vos, para os fias conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Governo desse Estado, no
officio transmittido com o dessa Delegacia
n. 78, de 31 de março proximo findo, remi-
veu, por acto de 26 do corrente mez, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de tres
caixas marca eBibliotheca Publicas, pesando
482 kilos, vindas no vapor Orita, contendo
um movei destinado á mesma bibliotheca.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 103—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o 'recurso a flue se refere o VOSSO offi-
cio n. 6, de 10 de Janeiro Ultimo, interposto
pela Companhia União Fabril da decisão
dessa delegacia deixando de attender á re-
clamação que apresentou contra o acto do
inspector fiscal em commissao nesse Estado
F.' P. Palhares*Junior, intimando-a a seilar
no prazo de 30 dias todos 03 seus productos
existentes em deposito é a cessar por. com-
pleto as remessas de tecido da fabrica para
qualquer ponto ou localdesacompanhados de
guias, devidamente sellada.s, resolveu, por
despacho de 18 do cor. ente, não tomar co-
nhecimento do alludido recurso, por isso
que o.mesmo se teria cabimento .depois de
decisão proferida na instancia inferior.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 160—Declara-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. mini gtro, tendo presente
o vosso-officio n, 155, de 16 do-corrente reez,
resolveu, por despacha de 20 do citado mez,
approvar o acto pelo- qual nomeastes Luiz
de Oliveira. Lima para o logar de escrivão
interino da Collectoria das R,endas F,ederaes
em Espirito Santo do Pinhal, nesse Estado.

Dia 2 de maio de 1910
-

Sr. inspector da Alfan lega do Rio de Ja-
neiro :

N. 547—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 29 do
abril proximo findo, resolveu autorizar o
despacho, livre de direitos, 1103 termos do
art. 2° § 23° das Preliminares da Tarifa, de
3.052 volumes de aço e ferro fundido, aguo
se referem os documentos juntos, vindos de
Bremen no vapor allemão Erlangen, consi-
gnados ao alinisterio da Guerra, conformo
foi solicitado pelo gabinete do Departamento
da Guerra no officio 11.378, de 22 do referido
mez, 'que incluso vos devolvo, o qual foi
transmittido com o dessa alfa,ndega n. 744,
de 23.

—Sr. delegado fiscal no Estado de Minas
Geraes

N. 51—Não tendo sido enviados com o
vosso oficio ri. 6, de 11 de janeiro ultimo, os
documentas de ti 8 e 9 pertencentes ao pro-
cesso requisitado por ordem da extincta di-
rectoria do expediente, n. 3. de 8 do referido
mez de janeiro, recommendo-vos providen-
cieis no sentido de serem devolvidos ao The-
souro os documentos em questão.

Directora da Receita Publica

EXrEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Din:, 2 de maio de 1910

Sr. director geral da Imprensa Nacional:'
N. 35—Transmitto-vos, por copia. o con-

teudo do telegramma dirigido a esta dire
ctoria, em 27 do mez proximo findo, pela
Delegacia Fiscal no Pará, e recommendo-vos
providencieis no sentido de ser sanada a ir-
regularidade contra a qual reclama a mesma
repartição.

—Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses: .

N. 27—Providenciae no sentido de ser sub-
niettido 2. analyse o liquido contido - na gar-
rafa que a este acompanha, apprehendida
ao negociante Antonio Torio e remettida.
pela Colleetoria Federal do Nova Friburgo e
Sant'Anna de Japuhyba, CDID o officio n 64,
de 28 do mez proximo findo.

—Sr. director da Casa da Moeda
ST. 396 — Providenciam - para que á Colic-

ctoria Federal em S. Gonçalo seja remettida
a quantia do 60:000$, em ostampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o resoectivo
collector no oficio n. 63, de 28 do mez pro-
ximo findo sendo :
3.000.009 do estampilhas de $020, 60:000000

N. 397—Providenciae para que d. C.ollesto-
ria Federal em Magé seja remettida a quan-
tia de 15:000$, em estampilhas dos impostos
de consumo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no oficio n. 27, -de 28 de mez proximo findo
sendo :
150 estampilhas de 100$. 	  15..040$030



-	 ••
Moedas	 Entradas

Soberanos:	 .. • ..
Ouro nacional....	 . 	
Francbs  •
Dollars.
Marco-:  -	 .... ^	 „:. • ...
Liras.  •
Pesos	 .. -;• ..
Corôas austriaCas. 	
Réis fortes
Pesetas 	

1.6,2.823-0-0
18:815$000

1.051.753
4:551.270

10:674.890
3.340

85
• 1-.140
69$000

£00.265

EquiValencia, em réis 	 	  50: 450 :032$877	 :"921$203 272.625:786550

• •
• Contabilidade da Caixa ,de Conversão, 2 .do maio de 1010.- O escripterario,

Eurico de lifiranda Horia-7Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.

'Emissã,o.. ..'. ......	 '272:612:590$006
Notas a cniittir  •	 •60.071:2401000
Fracções. ouro 	 	 • 13 : 19T50
Notas a incinerar, 	 	 4734:81000(

	

0
•Thesouro Nacienal 	 •	 '18:000 ocKi

Notas a assignar  •	 a .660.950:000$006

Total 	 -•1-.998.399:836$550• Total 	  1 :995.399 :1336$55,9

,
Contabilidade da Caixa de .Conversã,o, .30 ,de abril 	 1.910.-O. escripturario,

Antonio Rif o' da Foãseca ;Junior.- Dr. !Carlos Claulio da Silva, chefe da contabilidade.'

Da.s.sivo

BALANCETE

Caixa, ouro... 	
' Caixa..

de notas..
' 	'Fracçies em moeda s uh-,	 _

sidiaria 	

	

Notas dilaceradas...- 	
Notas modelo 	
Notas inutilizadas, 	

	

Material para emissão 	

272.625 786$330
'60.078 :043$450

2.508 94$00U

13:196550
-• 1'. 068 :290$010

• 80:6W 000
• 1.076:950 • 000

'1.660.950 ,: 000$000
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N. 398-Providenciaepara que á Collecto-

{ ria Federal em Magé seja remettida a quan-
tia de 220$, em estampilhas dos impostos de

: consumo das taxas abaixo declaradas, " con-
forme requisitou o respectivo collector no•

- officio n. 26, do 27 do mez proximo findo,'
sendo para vinhos de canna, fructas e seme-
lhantes, a importancia, de duzentos o -vinte
mil /Cs. -

1.000 cintas de 20 réis . 	 20$000
1.000 cintas de 40 réis 	  40$900
1.030 cintas de CO réis 	 60$000

100 cintas de 1$030*	 103$000
N. 890-Providenciae para que á Colleto•-

ria Federal ernMagéseja remetticla a quan-
tia de 70$, em estampilhas dos impostos do
consumo das taxas abaixo declaradas, con-

: 'forme . requisitou o respectivo tollector -no
officio n. 24, de 27 do mez proximo 'findo,
sendo setenta Mil réis:	 ' ' *	 •

,2.000 cintas de 25 réis 	 	 ' 506003„
• 1.0..,0 cintas de 23 réis 	  	 " • 20.í;000

- N. 400-Prov1dencia° para,que á Colecto-
ria Federal em Saquarema seja remettida
a, quantia de 218$700. em: eStampilhas dos
impostos de consumo nacional das taxas
abaixo declaradas, pourorme requisitou o
resputivo collector; no officio n. 2 de 26 do •

, do mez proximo findo, sendo duzentos .e
dezoito mil e setecentos réis :	 •

.6$50065 cintas de $100 	
314 o	 » $203 	 „	 02$800

• 310	 "» $2 ;0	 74$403
75$0302Z:,0	 $30 0 	

. N. 401-Providenciae para que á Collodi).
ria Federal em Rezende seja remettido, a
quan lado 359$,em estampilhas dos impostos
de consumo das taxai abaixo declaradas,.
enforme reluisitou o respectivo collector
no.officio n. 48, de 27 do mez proximo findo,

• ,seado tresentos e cincoonta mil réis:
• 2.033 cintas de $025. 	 	 50$030

1.000 -. »	 0* $301. 	 	 334000 -
N. 402-Providenciae para que á Collecto-'

ria Federal na Barra do Pira.hy seja ramet-
tida a quantia doA9..l4-^,-em estampilhas dos
impostos de consumo "'das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou c respe3tivo
lector -no officio n .448, de 25 . do -mez proximo
findo, sendo •uatrocentos . e noventa e dons
mil reis:
600 Cintas de $200 	 	 120,5'300
£00	 $300 	  -1803030
400	 », $483 	 	 i9$003

N. 403-Providenciae para que á Conecto-
ria Federal em Cantagallo seja renaettida a

, quantia de 90$, em estampilhas dos impos-
tos de consumo das taxas abaixo daclaradas,"

, conforme requisitou o respo3tivo collector.
no officio. n. 42, de 28 do anez proximo findo,'

, sendo para vinhos .de canna, fructas e seme-
lhantes, maimportan eia de noventa mil réis:
1.500 cintas de $060 	 	 90$003

- Sr. delegado fiscal , em S. Paulo :
N. 42- Transmitto-vos o inclu c processa

_ de recurso interposto por Fratelli,
Carbono & Comp.., encaminhado com o vosso
()Índio n. ,131, de 25 de fevereiro de 1908,`
afim de que providencieis no sentido do ser
cobrado com revalidação o selha devido,•de
accôrdo com o • parecer no mesmo exarado.

-Sr. collector das rendas federaes .em
Campos :

• N. 11-Transmitto-vos o incluso proc3sso
_ relativo a uma reclamação de Joaquim Ri- •
• beiro Alves, datada de 5 de junho de 1903;
, afim de que, tendo em vista o parecer de

fl. 16 verso e 17, presteis a esta directoria
as informaçbas no mesmo exigidas.

Recebedoria do Districto "Federa/

_Requerimentos despachados _

Dia 2 de maio de,1910 _
Ernesto Leopoldo Mignon.- Concedo a

exonera "çáo pedida. Publiquem. se os editaes
de que trata o regulamento. •

Dr. Antonio Sattarnini_- Restitua-se a
quantia de 49$685, levando-se a daspeza a
«Receita a annullar».

A. Loubot & Comp.- Satisfaça a exi-
gencia.
- Antonio Ozorio. .-- Idem.
- José de Oliveira Silva.- Pague o imposto
em deblto.	 •	 -	 - -	 - • '

CoMpo,nhiar Docas' de Santos 'Officie-se
nos termos do parecer., .	 .	 .	 .
• Gabriel Ozorio de Almeida.- Em ; face dq
parecer, nada ha que deferir.

Henriquo da Silva Siniões.- Officie-se nos
termos do parecer. "-
' José Thomaz do Carvalho.- Em - face do
parecer, reduza-se o valor locativo a quan-
tia de 800$000.	 •	 .

Oly-napio .da' Silvva Pereira.- Averbe-se a
inudança com o valor loCativo'dol:200$300.-.

Almeida Bezerra& Comp.-Inscrevam-se:
Imponho a multa de 50$, nos termos do

• art. 44, do decreto n. 5.142, de 27 do feve•
reiro de 1904.

Dr. Ernesto Otero.- Satisfaça a exigen-

Edii-ardo da Costa Ferreira:- Averbe-te
Mudança.

Arthur Araujo Mendes.-- Idem.
• Dr. Alfredo Bernardes da Silva.- Officio,'
senos termos propostos.

.Albertina Santiago Fontes.-Transfira-sel
Antonio da Rosa Junior.-Idem.
'Heitor Augusto Ferreira.-Idem.,
João Cardoso Gaspar. .-.-1dem. ,
M. J. 'Gonçalves.-Idem.

• Antonio Esposei Cputinho.-- idem. fin-•
ponho amulta de 20$, na forma do art. 21
do decreto	 5:141,- de '27 ' de fevereiro
.de -1904.	 , ,

D. Marianna de Albuquerque.-Idem.
ponho a multa de 20$ ao vendedor Antonial
-José da Fonseca Moreira, -na :firma do
•art. 21 .do decreto n. , 5., 141, de 27 de leve-.
Toiro de 1904.

Rodrigues Domingues &
fira-se.	 •
• Emilio Martins.- Eritregue-se mediante
,recibo.,
. Joaquim . da Cruz Coelho..- Transfira-se.;

:

• " gaii i das*. • Existencia em
•• .,cofre

•62.8.38-10-0 10414.549-10-0

	

11:11%000	 192:165$000

	

"36.125	 •	 '35:360.110

	

3.295	 .20.578:965

	

5.703
	

24.920.310,
• 2.320
	

2.330

	

5	 •, 33,550f

	

-010
	

1.95f.4

	

61$000
	

5.000

	

/15	 , 725.225

Comp.- Trans-
.	 .

• Caixa de • Conversão	
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E XERCICIO

- Demonstração ías rendas arrecadadas pelas Alfaudens da Não durante o mez de março

-Ministerio da Guerra
' Por portaria do 31 de março, foi proro-
gada p.a' mais dons mexes a licença que
obteve o 2° oficial da Secretaria de Estado
da Guerra Maria de Souto Gaivão, para tra-
tamento de sande fdra do paiz.

- Por outras de 22 do mez finio, foram
nomeados :

Auxiliares da 20 secção da l a Divisão do De-,
partamento da Guerra o 1° tenente Antonio'
Miguel Barbosa Lisboa e o 2° tenente José
Maria Serpa.	 -
- Por outras de 26, foi dispensado o
1 0 tenente da arma de cavallaria José Gay
do legar de auxiliar do Grande Estado-Maior
do Exercito e nomeado o 1° tenente do,Exer-
eito Abrelino Pinto Bandeira.

- Por outra de 30, foram nomeados
Ajudante de ordens do director eornman:.

dante -do Collegio- Militar, o 2° tenente
-Athayde da Costa Gaivão;
• Coadjuvante do ensino pratico do mesmo

• collegio, o 20 tenente Raymundo Fernandes
' Monteiro ;	 •

Subalterno dê cempa:nhia de alunnios do
mesmo collegio, o 2° tenente Antonio -da Sil-
va Menezes e ajudante do ordens do sub-
chefe do Estado Maior do Exercito, o 1 0 te-
nente Arthur Garedo Soares.

- Por outras da mesma data, foran ' ex-
onerados:

Do logar de auxiliar da l a secção- do Gran-
de Estado Maior do Exercito, o 1° tenente
Arthur Gofredo Soares, e

A pedido,do de 3e escripturario do Hospital
Central do Exereito,Luii Curio de Carvalho e
do de subalterno de companhia de alumnos
do Collegio Militar, 020 tenente Raymundo
Fernandes _Monteiro.

Por portarias de 28 do mez findo, foram
nomeados officiaes do Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro os - esereveatea'de i a classe
do mesmo arsenal Estevão José Ribello,
Antonio Irmen da Franca Junior, Manoel
Vieira Cardoso, Hermonegildo Bustamante
Sã, José Augusto Barbosa, Adheinar San-
tiago, Alfonso .Damasio, Guilherme de Al-
meida Dias, Guilherme Moreira da Fonseca e
Souza, Julio Cesar Leal Junior, Jeão de Deus

Ferreira do Menezes, Francisco Rodrigues
Ferreira Junior. Eueenio • ~soo, Antonio
Vieira de Araujo Vianna, Lucio Sampaio,
Gabino Bruce de Mariz Sarmelito, Horacio
de Freitas Albuquerque,- Alberto Maggieli,
Augusto Candido Pereira Baptista de OH-
-5 eira. Casai Augusto Sampaio Jullior e Al-
varo Miranda e os escreventes de 2° classe
Carlos Augusto Mendes Antas, Antonio das
Neves Marins, Antonio de Andrade, Manoel
Soares da Rocha, João Vieira de Mello, Vi-
ctor Itssigneux, Antonio José.da Silva, Car-
los José de Souza, Arthur Gomes da Silveira,
Sergio Ortiz e -Antoaio Bruno de Oliveira
Junior.

- Por outras da mesma data, foram no-
meados apontadores do mesmo arsenal os
apontadores:

José Joaquim Candido Junior, João Maria
Moreira Guimarães e Arthur • Moreira da
Silva.

- Por outras da mesma data, foram no-
meados:

Fiel do . almoxarifado do nniTn0 arsenal, o
ajudante de apontadores -Arthur Rodrigues

Segunda Sob-Enredaria da . Receita Publica do Thesouro Nacional, 16 de abril de 1910. 'Visto -Proc .N.a Gomos,
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Ernesto Le Cesne, 4° e3eriplurario.

de Barros, e porteiro da secretaria do mesmo
arpen.ri, a) porteiro Augusto Corrêa d3 Car-
valho,	 •

Foram nomeados confiamos • 03 canti-
nuos tio mesmo arsenal:

Ventura da Costa, Jasé, Francisco Liberat
João Pereira Guimarães e M Luci Fagn ides
de Souza.

Expediente de 22 de . ah'ril de 1910

Ao Sr. 1 0 secretario da Cama •ra dos Depu-
tados, enviando, para que se digne apresentar
á mesma Camara, afim de 'deliberar -a re-
speito, o processo de dividas' de exercidos
findos de que é credora D. Arnabrlia 'da Luz
Gumes, na qualidade de Virava de 'Manoel
Silverio Gomei.

'-Ao Sr. ministro da Fazenda :
Enviando o processo de montepio promo-

vido por D. Carolina Multar de 'Campos,
viuva, •irmã .do general "de brigada , trono.;
raro Francisco Manoel das Ch igas, director
da Secretaria da Guerra, "cantribuinte
montepio civil, fallecido a 5 de outubro do

anno passado, e pedindo o -pagamento á
mosma da pensão annual de 3:603$ e do
quantitativo do 200$ para funeral ou luto
(aviso n. 261)

Solicitando providencias pira que	 • •
Sejam effectualas tom urgancia as distri-

buições de crelitos para os serviços do .Mtnis-
terio da Guerra no actual enrolei°, conforme
já, foi solicitado em aviso de 15 de fevereiro
findo(avisa n. 262): 	 •	 •

Sejampagasno Thesonro Nacional as seguin-
tes quantias: de 10:189$080, sendo a Alexandre
Ribeiro & Comp. 4:219$500, a Loureiro de
Magalhães 625$, 41, Lurz Macedo 90$ e a .Mto
mira Barbosa 5:224'580 (avisa a. 258);

• D3- 21: 103t223, soado: '.1.:13ragançá, ' CM
& Comp. 1:416$554, a Domingos Joaquim fla
Silva & Comp. 1:482$, á Tolha do Dia 200$,
a Isnard. &'300$,,, a J. P. da - Ro:ha
& Comp. 13:930$750, a ' Mesquita' Fontes
& Comp. 276$, -a Orlando Rangel Se- 'Como,
293$ e a VillaS Boas & Comp. 2:577$915
(aviso n. 259); -

Do 29: 65g$100, teúdo : Ferreira & Comp.
12:147$6J0, . a 'Lapa" • Irmão & Comp.

580$5)0, a M. Itadrigues Lírio & Csmn. 170$,,
a Taeodor 'Mita & Comp. 15:869$033 e a
Virgilio M retraio 930$000 (aviso .n. 263);

De 21:964587, sendo: a F. R...Passos & Fl.
lho 4 :260 183. a Norton Megaw & Comp.,
Limited 4:597$655, a Oscar Taves & Comp.
4:130$, Sidney Barnett - 50$ 43 a The E...1.-
du Pont do Nemours Powder á& Comp.
8:925$752 (aviso Ti. 264)

--Ao chefe do Departamento da Guerra:
Classificando no 7 regimento íte • cs.v.alla-

ria.o 1°. tenente Arnaldo Brandão. 	 .
• Mandando:.

Incluir no Asylo dos ' Invalides da.Patria
Theadoro Gomes fie Azevedo, ,veterano
Paraguay, dando-se-lhe licença para residir
na.-Capital Federal, 'fora do dito ,asylo;	 .

Pôr .á disposição:d3 Ministerio .da °Viação
e Obras Publicas o2° tenente Francisco Ja-
guariba ,Gomos alo.Mattos, que foi tproposto
para o.logar de desenhista chefe dolescripto-
ria neutral da Commissã,o Constructora de
Linhas Telegraphieas de Matto eiGrdssa ao
Amazonas, sconforme pediu aqui:111e minis-
t erio m avo n. 95, de 14,do,corrente..
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24500

15$40)

1$500
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- Deposito do material sanitario do exercito

Resumo das propostas apresentadas em sessão da commissão
do Conselho de Compras do Deposito do Material Sanitario do
Exercic, realizada em 25 de abril de 1910, para acquisição de ar-
tigos de expediente e adventicios, necessarios ao ueposito e que
não foram acceitos na concurrencia de 24 de novembrode 1909.
(Aviso n. 324, de 3 de março de 1910, do Ministerio da Guerra.)

L. Rodri-
Nomenclatura e unidade	 Luiz Macedo gues da

Costa

Papel pardo para embrulho,
cinco folhas 	

Alvaiade de zinco, um kilo 	
Azeite doce, uni litro 	
Azeite de peixe, um litro 	
Brochas sortidas, uma 	
Copo graduado de 1.000 grammas, um...
Extractor de pregos, um 	
Enchada, uma 	
Estopa, um kilo 	
Essencia de terebenthina, um litro 	
Espanador pequeno, um 	
Escova para varrer, uma 	
Escova para lavagem, uma.. 	
Fios do vela (cabeça), um Mio 	
Formão, um 	
Goiva, uma 	
Graxa do Rio Grande, um kilo 	
Gornma (polvilho de sacco), um kilo 	
Lixa marca FF, duz a 	
Lixa marca O, duzia 	
Lima meia murça e tres quinas de 1 até 8,

uma 	
Lima meia murça e tres quinas do 9 até 12,

uma 	  . .
Lona impermea,vel, de cor escura, parda

ou verde de 2rn,60 de • largura, um
metro 	

Martello ns. 2, 3 e 5, um 	
Moringue de barro, um 	
Oleo de linhaça, um kilo 	
Oleo de colza, um litro... 	
Peças de cerda, uma 	
Papel grosso para desinfecção, manilha

n. 2, uma resma 	
Palha para encaixotamento, sacco de

cinco kilos 	
Pregos com 0'3,05 de comprimento, um

kilo 	 	  .
Pregos com 0'2,07 de comprimento, um

Mio 	
Pila, uma 	
Pincel para tinta, tamanho médio, um.
Pincel para tinta, tamanho minimo, uru..
Rebite, completo, um 	
Serrote, uni 	
Seccante (um pacote). pacote 	
Taboas de pinho de 4°1,0 x 00, ,23x 0%013, .

duzia 	
Taboa,s de pinho de 4'n,0 x O a ,27 X 01°,018,

duzia 	
Tijolo de arear (puis), duzia 	
Tinta' -para marcar caixão, litro 	
Torquez, uma 	
Torno de ferro, pequeno para bancada,

um 	
Tinta esmalte, branco e vermelho (lata

de 1/2 Mio), uma lata 	
Tinta azul (pacote), um.. 	
Vaselina, kilo 	
Vassoura de piassava para lavagem de

Casa, duzia 	
Vassoura de piassava para varrer, duzia
Vermelhão da China, kilo 	
Zarcãe, kilo 	
Tubos de uivei para caldeira, um 	
Tubos de uivei para mailinis, um 	
Alicate de electricista, um 	
Alcool a 930, litro 	
Chave ingleza pari automovel, uma...,
Benzina, litro 	
Fenol, lata., 	
Graxa para automovel,- lata

Luiz Macedo a. L. Ro-
Nomenclatura e unidade

	 drigues da
Costa

Phosphorb Brilhante (um pacote), pa-
cote 	 	 e	 $600

Velas uara cirro (um pacote), pacote.. 	 1$400
Velas brazileiras (um pacote), pacote.... 	 1$400

.7),.. Carlos de Oliveira Costa, ma:cr-medico, ajudante do Depo•
sito e secretario do Cinselho de Comm'as.

Resumo das prop:stas apresentadas em sessão da C,ommissão
do Conse.ho de . Compras do Deposito do Material Sanitario do
Exercito, realizada em 25 do abril de 1910, para acquisição de ma-
terial paro. o serviço de veterinario. (Aviso n. 324, do 3 de março,
do Ministerio da Guerra):

Nomenclatura e unidade
Moreno,
Bortido

(Sc. Comp.

•
Merino

•Sc

Alviar, um 	 12$00
Ambulancia veterinaria do exercito fraa-

cez (ultimo modelo), um par 	 1:450$000 680$000
Apparelho de Bourdennet um 	 24$00
Agulha de Bourjennet, uma 3$30)
Apparelho pira sinapismo, um 	 14500 2040..0
Apparelho de Brunneau para abater ani-

maes, um 	 35: 000
Apparelho Wegerer, um 	 3000
Auto-cauterio Gasselin, um 	 115, .0 O 105$00a
Bestillia de tres• laminas, uma 	 5$5 O' 20000
Cystotomo Trasbot, um 	 24$S00 2?$000
Corta-cauda. uni 	 28500 22$00a
Cuveta de marfim para plessimetro, uma 8s.:000 7$ 0)
Enterotomo, um 	 3$-)00 10,000
Espatula de oss i de O ra.10, uma 	 1,-010
Espatula de osso do 0',15, urna.... 	  . ,
Espatula dr, osso de 0 a ,2-?, uma.	 	

1$400
1$810

Espatula de aço com cabo de madeira de,
0,10 do folha, unia 	 1$000 $'•',00.

Espatul 1, de aço com cibo de 'madeira de
- 0,15 de folha, uma 	 1$500 $900

Espatula de aço com cabo d o madeira de -
.

0,20 de folha, uma 	 2jAC0 •	 1$00
Espatula de aço com cabo do madeira de

0,25 de folha, uma 	 3$0aa 2$'00,
Espatula de aço com cabo de madeira de.

0.30 de folha, uma 	 4$80) 2$R00
Funil de pó de pedra n. 6, um 	 5$600 5$ 00
Funil de vidro n. 4, um 	 $700 2$500
Fun .1 de folha de 0 1 ,25, um 	 5$000 4000
Grosia de Colho, uma	 	 4000
Gral de pinollana, de 0 1 ,50, um 	 1$s03 4$?00
Gral de marmore com mã), ri. 8, um 	 49$000 364000
Herniatomo, um 	 . 26$000
Irrigador de agatha de tres litros 'Cem.-

pleto, um.	 	  
,

4500 7$000
Irrigaidor de agatha de quatro litros com-

p eto, uai 	 84000 . 7$000
Jogo de maneies em correntes e cordas,

uni 	
.

58$0aa sucio)
Lancetas de diversos tamanhos, uma 	 2$800 2$700
Lanceta dupla, uma 	 5V00
Li1111 angular, uma 	 9$5'10 11$500
Lanterna Policernan, uma 	 13$500
Medid is de folaa, diversas (solidos e liqui-

dos) uma cellecçã,o. 	 14$000 •
Medidas de folha diversas (liquidos), uma

.	 collecção 	 - 3$000
Ophtalmoscopio Budal, modificado, um 44000 47$000
Pinça de forcipressura, uma .. 	  35000 7$000
Pinça Reynal para castração, um par 	 G, 000 46$000
Plaina odontridôra, uma 	 32$000
Plessimetro de cabo de bufalo, .um ..... 	 9$000 5$500
Puxavante, um 	 6$000 2000
Puxiivante (renette), um 	 6s000
Queima-cauda, uma 	  8$000 6$800
Salvai direita, uma 	  3$500 1$900 .
Salvea esquerda, uma 	 3,4500 1900,4..
Salvea dupla, uma 	 400 22001,
Seringa esterilisavel para injecç5es sul)-
•:	 cutaneas cum canulas largas e KIR-

-
caderno de

14$500
15$000
13$500

$780
3$000
3000
6$ )00
3sa.io

800.
OJO

4.$009

24500

10 cc., uma 	 	 . I3$00	 10$000
Seringa de metal de 15 grammas, uma.. 	 sui•ant

, • .-



• Noinenclátur.a e.:Unid'ade

mentOs é'irurgicos; com
caixa cfn 'metal, thermo-

• nutro' a .re..bulador (mo..
dolo do Ni:inana), uma...

Escala metrica ordivaria ( de
ma leira), uma	

Fios de prata, para ligadura
Leelere n. 1 ( vidros ou
tubos), 'um 	

Fios de prata, 'para ligadura
Leclerc . 2 (vidros ou
tubos), um 	

Fios de prata, para ligadura
Leclerc n. 3 (vidros ou
tubos), uru 	

Mascara para chIcirOformi-
zação, com estojo de couro
Esmorch, uma 	

Mein,s elasticas para 'os dous
lados, uma 	 •

Perá, insufladéra para thermo-
cauterio, uma.  •

Perfurador osseo, Champio-
nère, um 	

Pinça tenaz de'' Fasa,bceuf,
• Uma 	

Seda Loa lera (colecção de oito
vidros) dons. O a 4, uma

•colecção de oito vidros 	
Seringa de Guyon,,para lava-

gens vesicaes, uma 	
Seringa de Pra vaz .de cinca

grammas, uma 	
Sondas de Vergne, sortidas,
• duzia 	

Sondas	 expl aradoras	 de
' Guvon, duzia 	

Sondas de estanho do Bepiqué,
• caixa do madeira com 12

soadas, modelo do de-
• posito, caixa  •

Soada dupla corrente, de
caut-chouc, Uma 	

Tesoura de apparelho do
0E11 ,18, Collin, (luzia 	

Th ermo-cauterio d e Pacquelin
Collin, modelo do Depo-
sito, um 	 1283000	 1353000

Tubos do borracha para irri-
.	 gadores, de 1 110,,50, duzia.	 • -12000	 133200
Tubos de Fauchá, uni 	 	 53500.	 • 53200
Tubos do drainage esterili-

.	 .

zados, metro 	 *	 -13600
Tubos de um metró- de com-
' primento °pipas de vidro

para filtros, metro 	
Velas para filtro Pasteur (col-

lecção de 5 veias, •uma
collecção de 5  '	 	 173500	 253000

Bolsa de curativo de S, Maw,
•Sinshins modifiónç53s do	 •

• Deposito, uma 	  •1523000
Carro de 4 rodas para trans-

_ porte de feridos, um 	 •
Carro'cle 2 rodas para trans-•
• •porte de feridcis; um 	
Carro de 4 rodas para trans-

porte do material; um 	
Carro do 2 rodas para trans-

porte de Inateriad, um,
Esterilizador de agua do Dr.'•

Kades, modelo do Depo-•
-• sito, um 	 	

 „
•

Lanterna de acetyleno para
: procurar feridcisi, modelo

•do Deposito,
Padiola de roda, modelo do -

Deposito, uma.. 	

(*) Esta estufa da proposta Merino & Comp é de dimenai
1 nferior ao modelo do Deposito.

Moreno,•
Iforlido &

Comp..

23200	 23000

_
• 3:8003000 9:.19C0900

1:500000

2:200000 •

1:500000'

930,3000

183000	 173500	 • 163409•
3103000	 3453000

Barril com torneira de capa-
-	 cidade de 40 litros, um.: • • —	 93000
' Dr. Carlos de Oliveira Costa

' 
major medico, ajudante do Dopo;

sito e secretario do Conselho de Compras.
.4,

' 9983000

Merino t4c
Comp.,

Beh rena
Schmidt

Comp. -"

	

- 3203000	 318000 (')

	

13380	 • 1$400

	

23000	 23700

23900

33700

103000

33500

63400

63000

12$500

33700

43700

103700

43000

8$000

73000

'83500

	

93900	 103500

	

283000	 2939(0

	

63900	 63506

	

143400	 123000

	

163000	 _153000

	

25$103	 283000

	

33800	 23500

	

1033000 •	 1003800

243039

375$003,
•

54909

103900

233900,

353000

25$000

29000

473509.
f

J 
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Moreno
Borlido

& Comp.

Merino
& Comp.Nohaenclaiura e unidade

'Seringa de borracha vulcanizada, n. 10,
urna 	

Speculum buccal de Gutter, um 	
Sonda canelada Grillot, urna 	
Sonda do metal Collin, uma 	
Sonda em S, do lamina, uma 	
Tenatoino curvo, um 	
Tena,tomo recto, um 	
Tesoura grande forte. uma 	
Tesoura curva forte, uma 	
Tooura recta forte, urna 	
Tosadára,, urna 	
Thermornetro de maxima para cavalo,

4Gasselin», um 	
Trocater Charla, um 	
Trocater para puncção, de O ls,004, de

Trasbat, una 	
Tronco e accessorios dó E. Winsot (tra-

vail bascule), um 	
Tubo duplo para tracheotomia, um 	
Tubo do couro para injeoções nas narinas,

um 	
Caneco de louça graduado em 500 grana-

mas, um 	
Caneco de louça graduado em 100 gram-

mas, um 	
Chaleira do ferra de doas litros, uma 	
Copa do vidro graduado, do 15 grammas,

um 	
Copo do vidro graduado, de 60 grammas,

um 	
Copo do vidro graduado. de 30 gramrnas,

um 	
Copo do vidro graduado, de 125 gra.m-

mas, um 	
Copo • de vidro graduado, de 259 gram-

ma... , um 	

	

Copa do vidra graduado, do 500 grana-	  ..
mas, um 	

	

Pote cylindrico do gres envernizado, um 	 '
Coreta de ferro batido para curativos, uma,
Careta do ferro estanhado, uma. 	
Balança pequena com pá de ferro, aaara.

cima do mesa, Goro uma collecçaa de
pesos de urna gramma a deus kilos,unaa

Fogareiro a alcaal Victoria, um

Apparelho de Leclere para
injecção de sermo, um 	 243400

Autoclave de Trillat ( modela
inádio, um 	 	 374000

Caixa completa para exames
de urinas americana (mo-
dolo do Deposito), um 	 	 353000

Cat-gut Leclerc (colecção do
oito vidros de OS. O a 3,
urna colecção de oito vi-
dios 	 	 11$000

Crina de Florença Leclorc
(vidros), duzia 	 	 183800

Drenos Leclerc, sortidos, em
vidros e tubos, duzia 	 	 203200

Esterilizador com lampada a
alcool de 0m,20 . ( modelo
do Deposito), um 	 	 18$500

Esterilizador com lampada a
alccol de 0/%25 (modelo
da Deposito), um 	 	 25.000

Esterilizador com lampada a
alcool de 0,40 (modelo
do Deposito), ufn 	 	 44000 •

Estufa de cobre de Poupinel,
para esterilizar instru-

	33500	 13800

	

323000	 21000
2$800
5503

	

,3$800	 4 000
• 3 , 200	 800

	

23-00	 33230

	

8$000	 63001

	

53')00	 4$500
53500

• 9000	 93500

	

53400	 53000

	

63500	 7$500

	

6000	 11000

1:6503000 2:1003000
• 143000	 13 000

4500

	

_ 53000	 48400

	

23800	 13500

	

23000	 43000

• $800	 $960

• 13090	 13100

	

$.900	 $900

• 13400	 13400

	

23300	 23100

• 2$309	 '23100
24900

.• 6 *500
•• 6,.000

, 283000	 36.'010
7 000

Flamo autamatico, um 	 '	 10$300	 14503
Dr. Carlos de Oliveira Coda, major-medico, ajudante do Depo-

sito e secretario do Conselho de Compras. • "

Resumo das Propostas apresentadas em seSsão da Commissão
do ConSellio de Compras do Deposito do 'Material Sanitario do
Exercito, realizada' em 25 de abril de 1910, para acquisição do Ma-
terial sauitario de paz o de campanha que nã,o foi acento ria
concurrencia de 28 do dezembro de 19)9. ( AViso n. 324, de 3 de
março do 1910, do Ministerio da Guerra ) : 	 •

•
Moreno,e	 & Behrend

m	
—rino

	

Nomenclatura e unidade Borlido &	 Schmidt &
Comp. -	 C°111. P• .	 Comp.



conveniencia do serviço publico, da qual é o.
Governo juiz, não ha que deferir. ..

Sie John JacksoriaSouth AmericaaLimiteda'
—O supplicante não tem direitos adquiridos
no assurnpto.

Frank Limited.—Dj-se conhecimento
ao interessado.

	.....rnmulmmewermemmeme.	

TRIBUNAL DE CONTAS

JSMIMPIÈSVNIci.

-t Emsterio da Viacao e Obras -1 
breve aberto .ao trafego, entre. S. Francisco

 e Ha.nsa, da linha de S. Francisco, na exten-,

Publicas

Terça-feira

são de 97 kilometros ;
A' Imprensa Nacional, que pôde esSa re-

partição fornecer á COMMiSSit9 Fiscal das
Obras do Porto do Pará as collecçõcs de leis
o decaíam do período republicano, pedidas
.pela mesma commissão ;

A' Comrnissão Fiscal-das Obras do Porto da
Bshia, que, tendi) a companhia cessionaria
das docas daquelle porto apresentado a este
ministerio o documento comprobatoridsdo
'deposito de 42.49'2a10-0, feito na Çai3se
Commerciale et Industrielie de Paris, des-
tinado á construcção dos edificios do Correio
e Mercado, fica autorizada a inclusão da-
quella importancia na tomada de contas a
realizar-se em julho proximo futuro.

—Solicitaram-se
Do Ministerio da Fazenda,as ordens .neces-

sarias para que . pe:a Aifandega desta ci-
dade sejam despachados livres de direitos
101 volumes contendo machinas e pertences,
vindos no Tennyson e destinados á Inspecto-
ria de Obras Contra as-Seccas.

Idem, idem, por telegramma, á Alfandega
do Rio Grande do Norte para 403 volumes
que alli chegarão pelo vapor Tapa;o1„ desti-
nados á Commissio do Melhoramentos do
Porto - do Natal.

.Idem, idem, idem á Alfandega do Pará,
para duas caixas, chegadas no vapor Cea-
rense, destinadas á Co IITTliS3ãO Fiscal das
Obras do Porto de Belém. -

Idem, idem, da Companhia Port of Pará,
informaç 53s que habilitem este ministerio
resolver o pedido de prorogaçÃo de prazo
para remoçào do mercado de ferro de Be-
lém, feito par La Roque, Pinho & Comp.

Maio — 1910

Directoria Geral da slontabilidade
RequePimentos deepae.7iad9.5

Dia 29 de abril de 1910
D. Candida do Abreu Lacombe, viuva de

Alberto Canddo Lacombe, telegraphista de
3° classe da Rapartição Geral dos Telogra-
phos pedindo os favores do Montepios—De-
ferida.

D. Ubaldirta.Sa/cedo e Agenor dos Santos
Reis, fazendo identico pedido, aquella em
seu favor e este em beneficio dos menores
Gilberto,Rutive Noemia.--dadeferido quanto
a, primeira; quanto ao segundo, deferido.

D. Rosa Lassa de Souza Leão, viáva de
Affonso Aram'. de Souza Leão, telegra-.
phista de 3s classa da Repartiçã3 Geral dos
Telegraphosapedindo os favores do monte-
pio.—Deferido.
. D. Josephina da, Costa Torres, viuva de
Cicero Dias Turres, conductor de trem do
2a classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, fazendo identico pedido. —Deferido.

'	 •	 Dia SO	 -
D. Rosalina Camponeza Martins, viam de

João Raymundo Marfins, porteiro aposen-
tado da Administração dos Correios do
Piauhy, pedindo os beneficios do montepio.
—Apresente as certines do- casamento de
suas filhas Evangelina o Colina e prove qual
o ordenado simples, annual, que percebia o
contribuinte e qual a importancia total da
joia por elle paga.

-
Directoria Geral de Obras e Viaçao

Por portaria de 30 de abril proximo findo,
foi exonerado o engenheiro Christiano Car-
neiro Ribeiro da Luz do logar de engenheiro
fiscal de 2° classe da Repartição Federal de
Fiscalização de Estradas do Ferro.

— Por outras de 2 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude:

De tres mezes, ao engenheiro Constante
Affonso Coelho, fiscal de 1 a classe junto :á
«S. Paulo Railway Company»;

De dons mezes-a Danielde Queiroz Lima,
almoxarife da l a secção da Inspectoria 'de
Obras Contra as Seccas.	 •

••••n•

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geraldo Obras e 'Viação— 8° se-
cção— n. 192--Rio de Janeiro, 2 de nabo
de 1910.

• Declaro-vos,' para os devidos effeitos, em'
resposta ao vosso officio n. 118, de 25 de abril
ultimo, que, de accôrdo com o que informas-
tes, fica concedida a licença pedida pela The
Rio de Janeiro Tramway Light and Power
Company, Limited,para assentar uma'linha
,ferrea de ligação para seus carros entre as
linhas que passamma rua Santethristee a
avenida do cáes, já por elles trafegadas,
conforme a planta que apresenttiu a mesma
companhia. —Francisco Sa.—Sr. director te-
chnico da Comrdissão- Fiscal es'Administraa
tiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro.

Rxpediente cte'2 de maio 'de 1910-

• Communicou-se á Commissão Fiscal do.
Perta do Rio de Janeiro que pelo Ministerio
da Marinha foi designada uma commissão;
composta de engenheiros ;lavam para estu-
dar o local destinado ao ancoradouro do .di-
que fiuctuanteprestes a chegar da Europa.

r a—Dec/arou-se :
- .A' Repartição de Fisc alizagoalats-Estradasj

de Ferro, que ficam approvados os hárarios
earens a vigorarem no trecho a .ser em 1

Titulo registrado

De Sergio Luiz de Selam Corrêa, bacharel
em sciencias physicas e mathematicas, pas-
sado pela Esco!a. Polytechnica do Rio do
Janeiro em 23 de março do corrente anno.

'Requerimentos despaChados
José Guilherme Stelling

'
 auxiliar -de es-

cripta da Com missão Fiscal das Obras do Por-
to, pedindo seis.mezes do licença em proro-
gação.—Indeferido.

Casará° Candido do Couto, telegraphista
de 4° classe dos Telegraphos, pedindo conta-
gem do tempo em que serviu na Estrada
de Ferro 'Porto Alegre a Uruguayana,
para os effeitos da aposentadoria, etc.—
Será attendido, opportunamente.

Carlos Augusto de Souza, reclamando sua
nomeação de carteiro de 3° classe dos Cor-
reios, visto ter prestado concurso 'e sido
collocado em 2° lcgar.—Aguarde opportu-
nidade.

Compagnie.Auxiliare de Chamais de Fer
au Brésil, pedindo substituição do preço fixa-
do,no.n. 66 da labella annexa ao contracto
de 19 de junho de 1205 para o transporte
de pedra, de 18 réis por metro cubico e por
decametroa para o de 26 réis. — A compara-
ção entre os preços da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil e os da estrala de que se
trata ;não justifica a reclamação que sobre
ella procura basear-se; porquanto, diferença
aindaimaior,existe, em relação a estes pre-
ços, mais inixos na Centra!, quaes .os de
alvenaria-de apparelho ordinaria e'de tijo-
los. Por isto e porque os preços foram ,fixa-
dos mediante , prévio • estudo das condiç5es
loeaes, não ;procede a Treclamação.

Alfredo-Carlos Soares da Camara, .adini-
•nistrador dos Correios de Alagoas, represen-
,aando-contra o decreto de 15 'de fevereiro do
corrente 'que .0 removeu de ajudante do

-administrador dos Correios de S. Paulo para
aquelle cargo. — Tendo sido o acto contra
o qual reclama.° petióionario expedido tpor

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu deapacho de registro, em 2 do cor-
rente, o Sr. Dr.' preaideate deste Tri-
bunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
AViS03

N. 973. de 2.3 de abril, pagameato de
267:5911;306 a «Brasilian Coal Company Li •
mited, de carvão Cardina fornecilo á Es-
trada de Forro Central do Brazd, em março
'ultimo ;	 •

N.' 949, de 26, idem de 300$ ao elpitão-
tenente Carlos Vidal de Oliveira Freitas, de
ajuda de custo '• •

N. 970, de 27. idem de 603$ a 'Broa José do
Oliveira: provesiente de 50 assignaturas da
Revista ilaericatta

N 952, idem, ideai de 685.3 a diversos, de
fornecimontos e trabalhos executa los para
a Directoria Geral dos Correios, este armo

N. a30, de 23, idem de 2:238800, férias
do pessoal empregado na Re,,iartição d3
Aguas, Esgotos e Obras Publicas, em na trça
findo ;

N. 938, idem, idem de 35a019 á «Soalété
Anonyme du Gaz de Rio de Janeira», de for-
necimento á Secretaria de Estada do raterido
ministerio, em janeiro ultimo

N. 934, idem, idem de 500$ a Neves
& Alves, pelo aluguel dos 1° e 2° andares do
predio n. 10 da rua da Carioca, correspon-
dente ao mm de março findo

N. 908, de 20, adiantamento de 22:503$ ao
engenheiro Oscar Trompowsky. afim de ap-
plicar a despezas do pessoal e do material,
de prometo pagamento, da Estrada de Ferro
Minas e -Rio

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 2.121, de 26 do mez passado, pagamento
de '1 :136$711, do aluguel dos editicios oc-
cupados pela Faculdade do Medicina do Rio
de Janero e do fornecimento de gaz á mes-
ma facudale, om ja[e iro findo

N. 2.120, idem, idem de 296$ a J. Ribero
dcs Santos, .de fornecimentos do livros ao
Archivo Publico. idem;

N.2.02,de2O, idem de 18:189$ a. Emy-
gdio de Oliveira. Sucupira, para ()acorrer ás
-despezas do pessoal das Colonias de Alenados,
no trimestre  correis te .

—Ministerio da Fazenda:
Cilicies:
N. 550, da Alfandega do-Rio de Janeiro, do

21 do março proximo 'passado, pagamento
de '87$500 (ouro) e 160$690 (papel) a Empraza
Esperança alaritima, de direitos indevida-
mente pagos em 1907, por distribuição de
credito á referida alfandega ;

N. 6, da Delegacia em Alagoas, de .49 de
fevereiro ultimo, idem -de 1:080$299 á Nova
Empraza Luz Electrica, idem idem á mes-
ma-delegacia. -

Exercidos findositequerimentca: -
Do 1 0 tenen te • Pa	 ,Francisco 'de 'Oliveira

Barroso,, pagamento de -673$277, - divida de
1938

'
•

De Oetavio Josê Lopez e .Manoel lIiI/on -
Garcia, Idem de 1:438$760,' idem, por distri-
buição 'de credito á Delegacia no Rio 'Grande
doSul ;

.DeManoel Ramos, idem de 160$, divida
dá 1909, idem á Delegacia mo 'Paraná;

De Anua Maria 'Moraes •Godelphim, ideia
de, ,48$006, idem de 1908.
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JUIZ, O $R. DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE
•CA.RVALIIOS KLBUQU'ERCYCE - - E3CRIVÃO IN-

	

TERINO, ALFREDO SILVA	 .

.	 Sentença	 -
Manvtenção da posse

Suppicante, José Ritt do Queiroz.
Vistos e examinados estes autos do - acção.

do manutenção entre , partes ; José Ritt de:
Queiroz, . appellante; e a União Federal,

•
•

Considerando que compete a acção de ma-.
nntenção ao possuidor, que é. perturbado na"
posse mansa e pacifica, contra • o autor da
turbação, para que deita desista e indemnize
o darnno causado, comminando-lho pena,
para o caso de nova violencia, o decreto
n. 3.034 de 1898, parte 3°, art. 412; 	 -

Considerando que o appellaate prova-,
com o documento do fis. 3, - que arrematou
em praça do juizo da Terceira. :Vara Corne
mercial deste districto, o predio e terreno
contiguo da rua Santo Christo n. 76; e, com
as testemunhas de fiS. 8 a 12 e 59 a 67, que
entrou e ainda se conserva na posse de um e
outro;

Considerando que está igualmente pra-.
arado, o não foi cantestado,nue a Ré, por sua
Co inmis.3 -lo Constructora das-Obras do Por-
to, fez derrubar a cerca . divisnea, daquello
terreno, para uelle transitar com . as suas
carroças ;

Considerando que este procedi mento, con-
tra o qual desde logo protestou o Autor, ,que
não se deixou esbuluar o antes Se manteve
no terreno, continuando a occupal-o com os
seus materiaes, constitue evidentemente
turbação que autoriza o recurso aacção in-
tentada ;	 •	 .

Considerando que a acquisiçã.o e a perda
da posso exigem a concurrencia dos dons
elementos que a constituem ( Adpiseintur

.psssessionem corpore ' et animo, neqte per se
animo reque per se.corpore. 3 § 1, Da oss.);

Considerando que. o mandado de (13. 24
(expedido, aliás, contra terceiro que não era
dor° nem possuidor do terreno) denota a
intenção da Ré de pos-auil-o como peoprio,
não prova, entretanto, que esta intenção se
traduzira em facto e que o Mesmo:terreno
chegara a sahir do poder do Autor, que nem
siquer finta intima lo ;	 .-•,

Considerando, finalmente, que esse man-
dado, requerido 'pela ré, contra o ante-pos-
suidor do immovel e na ignorancia; de que
fiara, vendido em praça, tem apenas o valor
do destruir a allegaçãode que o immovel
pertencia á Prefeitura: e não podia estar
tomprehendido na arrematação de' folhas :

Julgo procedente a acção para o fim de
condemnar a Ré a desistir daturbação, sob a
pena com minada.	 . • .	 .

Custas pela Ré."
Na fórma. da lei recorro para o Supremo

Tribunal Federal.
District() Federal, 1 de abril , de 1910.

Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

AcçtTo ordinaria

Autores, os Drs. José Novaes de Souza
Carvalho e outros : ré, a União Federal.

Sentença—Pela presente acção ordinaria
03 'Drs. Jose :Novaes • de Souza Carvalho,
Acyndino Vicente do .Magalhães e Antonio
Augusto Cardoso de Castro reclamam, corri
fundamento no art. 57; § 1°, da Constittição
Federal, a restituição das • quantias que, a
titulo de imposto,foram descontadas de seus

-"veneimenths de - ministros togados do Su-
premo Tribunal Militar, nos. amos de-18o3 a •
1909 o em 1902, quanto ao primeiro ; 1893

I

(março) a 1900 e em 19-02, quanto aos deus
ultimes. • —	 -	 •:	 - 
,- Contestando, allegou ,a Ré preseripção, e
nas razões finaes . sustentou que o .preceito.
constitucional.invocado na instancia,refere-
ee exclusivamente aoS. juizes federaes, em
Cujo numero- não _s e comprehendem- os mi-
nistros do Supremo.Tribunal Militar: ..
,-• .Nas copiosas razões, de fis. 46 a 150, os
Autores ,_ iscutiram exhaustivamente os dons
fundamentos da contestação. . : 	 -
• E depois de vistos e examinados os autos:

Considerando que os Autoras em tempo in-
terpuzeram -a competente reclamação admi-
nistrativa contra os actos, cuja..annullação
se pede na presente ciusa. e gire a reclama-
ção administrativa interrompe N - prescritj
.pção. (Accórdam do Supremo Tribunal Fe-
deral,d s 30de agosto de 1899: de 25 dejulho
e 14 de agosto" de 1900, de 2 de dezembro de
I901,de 27 de dezembro do 1902, de 30 de ja-
neiro de 1904. do 7 de novembro de 1906, de
2 do janeiro de 1907 o de 18 de novembro de
1909. Decreto ri. : 857, de 1851, art. 3). ,•
• Considerando que, no caso, tanto menos
podia correr o prazo aoara a prescripea-s,
quando se flz certo que o governo attendeu
á reclamação e mandou não sómente cessar
o desconto, corno ainda restituir as impor-
tancias descontadas (Avisos de 5e 8 de março
de 1900, do Ministerio da. Guerra) ad instar
do que se fizera com os Ministros do Supre-
mo Tribunal Federal* e com os, juizes de
secção, que desde então só restava aos au-
tores aguarda.r,como aguardaram, o curnprie
mento da resolução presidencial que express
samente reconhera,e confessou o direito que
lhes assistia ;	

..

Considerando quã esta resolução foi effe-
ctivamente cumprida na parte :relativa a
suspensão de cobranças; que, quanto a outra
pacto, depois de tres an nos de protelaçõ ss, foi
revo gada,por aviso do Min isterio da Fazenda;
que assim à presente acção menos se dirige
contra o acto administi. ,ativia,que determinou
o desconto impugnado no páriodo anterior a
1902,do que contra o aviso de 27 de novembro
de I90a, que arbitraria e exhorbitantemente
revogou a . resolução presidencial de 1900

Considerando que,contra este,av- iso, mani-
festamente insubsistente, reclamaram ainda
os Autores, só logrando obter despacho, em
novembro de 1933; que Portanto.; 8.10 appli-
caveis á. especie as dispos çaás do decreto de
51, e é desta ultima data que se ha de contar
O prazo para a prescripção quinquennal,; :-
: Considerando que é sem alcance a questão
de saber si os autores sã- federame;
estabelecido como se acha por decisões repe-
tidas do Suprem? Tribunal tpici a, irrieducti-
bilidade dos vencimento, não é um privi-
legio da Justiça Federal, e constituo, com a
vitaliciedade e a inamovibilidade,, de que
gos tin 03 autores como juizes . que sãa, uma
das condições da- independencia, assegurada
ia listinctamente a todos, os orgems do Poder,	 .	 .
Judiciario ;	 '	 •	 .

Julgo procedente a acção .Para 6 fim- de
coademnar a Fazenda Federal a restituir
aos Autores as quantias reclamadas., -	 •

P tgue a Ré as cust is. 	 .
-Na fórma da lei recorro desta minha sen-

tençi. para o Supremo Tribunal Federal. .
District° Federal, 1 de abril tio-

Antonio J. Pires de C. e Albuquerqu. .
"Acção ordinaria,

Autora, a Empreza Esperança Maritima; ré,.,
a União Federal.. 	 • ..	 _-

'. Sentença'-	 .	 •	 ,
Pela presente acção, ordiriaria- pede a Em-

preza • Esperança Maritima, com "séde nesta-
capital, que seja a União condemnada h.,' re-
stituir-lhe com os jurósaaencidos ou . a pa
gar-lhe; pelo preço da acquisiçãO;e20 apo-
lices da divida publica, reompradaS eira 29 do

.	 ,

novembro de 1904 a João Date e leVadaã pfir
seu director gerente ao Thesouro Nacional
afim de verificar si 'eram verdadeiras ou fal-
sas.
• A Ré contestou por negação e nas razões
finaes allegou, offerecendo a certidão de as.,
que são falsos os títulos' reivindicados .pela
Autora. •

E depois de 'vistos e examinados os autos:
. Considerando que a Fazenda não' é obra,

gada - o não pele ser compellida ao - resgate
de suas apolices sinão nos casos - e pela'
fórma estabelecidos na lei;

.• . Considerando que assim o direito que as- •
*sistiria á Autora, si illegalmente desapos-
sada de seus titules, seria e - de - pedir a re-
stituição delles. Mas

Considerando que foi a - propria Autora
quem levou os titules ao Thesouro e entro-
geu-os afim de que este verificasse si
eram verdadeiros ou falsos, sujeitando-'se

'por tanto ao verediclum da Ré, o admittindo
a possibilidade de serem falsos os mesmos ti- ,
tulos;	 •._.	 •

Considerando que, segundo resulta do do-
cilmente de fls., estão ellos em autos pen-
dentes do decisão do- Supremo Tribunal e
que não tem a Ré o poder de desentranhalsos
para fazer a restituição pedida ;

Considerando que, investida pela propria
Autora do autoridade para voriticar si eram
verdadeiros ou falsos, não• podia ter a Ré
outro procedimento, desde que os reconhe-
-cera falsos, sinã3 - entregai-os ao Poder Jua
diciario para o competente processo ;

Considerando que embora se allegue, não
ficou provado ,que a falsificação se dou por
culpa ou com a convencia de Propostas da
Ré;	 •

Considerando que a hypothese dos autos
não e; . como pretende a Autora, identica
tres outras anteriormente decididas por este
juizo; referentes aos titules de João Men-
donça Santos, Dr. João Vieira de Araujo e
Virgilio da Silva Pereira.	 •	 • ••
-Pois que no caso da -Autora; as apolices

foram espontaneamente levadas para veri-
ficação ao Tiiesouro e pois ' este entregues ao
Peder.Judiciario, que já se pronunciou sobre
a falsidade delias. Indo leval-as, para
aquelle fim, não podia a Autora esperar que
reconhecidas falsas, lhe fossem restituidas e
continuassem a- prevalecer Para todos os
et/eitos como si fess In verdadeiras.
• 'No caso Mendonça Santos, eram as ape-
lides verdadeiras e -tinham sido emittidas
por culpa dos prepostos da Ré.

Nos deus outros invocados, foram levados
ao Tnesouro para conversão em titules no-
minativos, ex-vi da intimação deste, que -as
acceitou e substituiu, e que, dias depois, se
jul.tava autorizado a ai:multar os novos ti-
tules sob o . pretexto de que em exame admi-
nistrativo e decreto reconhecera ‘a falsidade
dos primeiros.	 •,: • -	 •

Assim, pois, e em vista dó exposto, julgo
improcedente a acção e conrlemno a Autora
ao pagamento das custas, ficand3-lhe salvo
o direito de haver do vendedor dos titules a
preço por que os adquiriu.

District° Federal, 1- de 'abril de 19'10.-H
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acçâo ordinaria

Autor, João Ranulpho Nascimentó
nezes; Ré, a União Federal.

• •	 Sentença.'

Vistos e examinados estes autos de acção
ordinaria, proposta em 18 de julho dr/
1903, por João Ranulpho Naèimento Me-
nezes contra a Faz knd Federal, pata o tinx
de annullar o decreto de. 23 de janeiro d/
1896 que o reformou ao posto de tenent(
da Brigada Policial, etc.; e

Considerando que a. prescriPção quinquens
nal de quo gosa a Fazenda Federal s(decretit,
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ra. 857,ale 12-de novembro do -1851,arta.1 0 . .-Acçiro ordinaria	 •
.to 20) se applica a todo, -e :qualqueralireitae;
:acçãoiquealg,uem tenha, ccontra, A dita Fa-.
'senda e o prazo da prescripçã,o corre da
adatasdo acto ‘ou facto alo-qual se =originou o.

'..mesmo rdireita ou.acção, • saivo,a .interru-'
apção portmeios legaes,i(Depreto n. 1.939, 'de!
28 •de agosto de 1908. art. 9°);

-Considerando• qus, segundo as ultimas de-';
:cifrões . ao Supremo • Tr i bunal,a ntori zadas'
-pelo pensamento que presidiu a elaboração.
adesteadecreto, zoilo td interpratativo .do -de

• 1851 ; refere-se a-todas as acções -e reclama-
• ções;dirigidas •contrea União-e lhes -ó

cavel, ainda quando Tesuiltem de factos ante-
-fiares asna decretação:

Julgo prescripto o direito -que. porventura,
,assista ao autor e oatondemne.aopagamento

• salas . , custas. •
:District° Federal, 1 ale •bril -de 1910.-

- .,Antonio _J. Pires de C. e,Allmíquengtfe.,	 .

Acedo ordin ria

Autores, José, Guilherme -& Comp.--; ré,
-*a União Federal.

-Sentença
• 'Vistos-e examinados restes :autos de 'acção
brdinaria, amaine JoAS • Guilhormez& comp. •

Induatriaes, 'estabelecidos • em Mantiqueira
(Estado de Minas : Geraes), pedem annullação

"do acto da •irectoriaiGeral de Saude-Pa-
• bica, que 'prohibiu a vendamesta Capital
'dos iqueijos marca aPalmiraa,gde :casca •ver-

melhaaie como consequencia aicondemnafflo
da Fazenda a pagar-lhe .300:000$,iem quanto'

- estimam-os rprojuizos ique sofireratn, resul-
--tantas desse acto,- etc.,;etc.;•

. Considerando que «são considerados como
• 'mocivoslsaudepublica z e condemnados os

•vinhosn bem assim todos os generos ali-
=• meirticios que- contiveremmaterias corantes
--derivadas do carvão de pedra,(Lei 428, de 10
•dezembro de 1896, art. • C); 'que ê prohibido
- usar das ciires de anilina 'ou outros mine-
• -raes para ,colorir substancias destinadas a
'alimentação sob qualquet fórmaasendo
mittido, porém, o emprego de materias.co-.

: tantas •=vegetaes • imanas. (Decretam. 3433,
• de'31 de janeiro de 1903,art. 643); • ••

'Considerando ! gut) os autores Mo =tontas-
:- tarn .0 antes confessam queempregavam a
•• anilina para a -caoração -da caseadosiquei-
- jos, cujo consumo 'foi iprohibido; 	 z •

'Considerando lque assim o acto impugnado
"exprime' o exacto ,cumprimento da lei enião

incorre na censura, ide illegalidade, -iincom-
petencia • ou exhorbitancia, =que 5so autorisa-.

;a suei:Lm-inflação jpor- decreto judiciado.
(Leim. '221, de 894, zart: :13; •leim :051, 'de

.• 1904,-art:41° §20);- • 	 •	 ,
Considerando queoprocedimentada auto-

• Tidade :saltitaria baseou-se, , como osproprios
'• autoresseineunibiram de mostrar, nas con-

.clus"ões de uma analyse feitaaem; repartição
• ,competenta e É que -a' esta-prova tnerrhuma,

• outra -foi topposta no sentido de demostrar a

	

innocuidadedo producto condemnado -; 	 .
'Considerando 'que, si procedentes as-razões

• 49 ordem scientifiek adduzidaspelosautores,
- Será o caso 'de modificar zas leis-e decretes

reguladores da .espebie, para o • quemãe ti-
nha eompetencia ,a autoridade accusa,da,

•éujo dever era, e é, executai-os fielmente,
'Como 'executou;	 •

Considerando que, -si com -os productoszai-
nanares de origem estrangeira procede à

_mesma autoridade de modo differente, per-;
mittirido que séjam'expostas a venda, de que

- 'cumpre é - responsabilizal-a por inobservan-
- Ma da lei'e snão condernnalaa pelos casos -era
. que a, observou:

• Julgo . improcedente -a acção -e =condemno
autores ao pagamento das custas.

.	 Districto Federal, 1 de abril del910.;--aln-'
• toai° J. Pires 'de :C. e Altniquergi4e. ' •

Autor, Manoel Jesuino da Silva Portugal ;
ré,.a UniãoTederaT. 	 •

Santanea
• Vistos emxaminadorr estes autos de -acção
-ordinaria, Intentada a 23 ;de setembro de
1907 por ivlanoól -JeSuino da Silva -Portugal

-contraa Fazenda Federal para o fiorde an-
nullar co-decretode 14 de maio de 1902i-que o
demitiu do cargade commissario de 5' classe
do :Corpo de Fazenda da Armada, etc, ;

Considerando que a preseripção quinquen-
mal 'de queigosa a Fazenda Federal (decreto
,n..859, de 12 do 'novembro de 1851, -arts. '1°
e 20) se applica a todo 'e qualquer direito e
acção..que alguem • lenha contra ia dita fa-
senda, ie ,o prazo ida prescripção corre da
data do acto ou facto ido -qual se originar •o
mesmo direito ou'aeção, salvo a interrupção
por meios legues. (Decreto n.- 1.93 de 28
agosto do 1908, art. '9°) ; •

'Considerando que, segundo as ultimas de-
cisões do Supremo Tribunal, _autorizadas
pelo pensamento 'que presidiu a-elaboração
deste decreto, • elle ;é interpretativo do de
1851, refere-se a todas as amies ie -reclama-
ções dirigidas contra-a appli-
cavei, ainda qua tido .resul tem-de factos ante-
Tiores-ri sua decretação:
• Julgo prescripto.o direto que, porventura,
-tenha o autor em condemno ao pagamento
das custas.

DstrictoFedetal, '1 -de abril ide '1910.— •
Antonio J: Pires -de C. e -Albuquerque.

Executivo fiscal

Exequente,a Fazen la Nacional ;•exacutados,
Arau,o Faeitas & Comp:—Tendo em vista os
documentos que 'instruem o processo iaas
bem deduzidas razõas de Ws-- que tornam
certa- ;a responsabilidade dos' ;executados,
julgo improcedente a defesa de fls., -para
-mandar 'que se prosiga i na , exadução . Custas
pelos-executadas.
• ,Districto Federal,- 1 ri.e • abril ide 1910.

-Antonio J. Pires de C. e .A=buquerque..

EDITAL	 •
Faço publico que os julgamentos das ap-

pellações eiveis n.' • 1 .112, appellante ,Fran-
cisco Manoel da Cunha ; aupellados, Ema-.
nisto do' Souza Ribeiro, :meio e pubere .e
outras;

'N. -1.020, appallante, Irina Bandeira da
Costa ; appellada,' a Saude Publica, terão
legar na sessã"o da Primeira 'Camara, -do
dia do corrente, mimas 	 seguintes.

Secretariada Mitaile Appallação.-em 2
•de - rnaio sie .1910.0 secretario; Evaristo 'da
Veiga Gon3aga.

Sessão da •Palmeira Camara, em 2 de náaio
de 19 10,	 .	 .

-PoesidenCia do Sr, .-desenibargador- Ataulpho
-de Paira.— Secretario, o k9r ,Dr. . Evarsto

• Gonzaga
-

Compareceram os (Srs. desembargadores
Mias Lima,Tavares Bastos, Miranda, Mon-
tenegro, Eitéas Gaivão '°Moura CarÓ. - •

"JULGálIENTU

47ebeas-corpus (preventivo) •
N. 645— Relator, o Sr. •desetribargailor

Montenegro ; paciente,- Manoel José de An-
alradeRego de Faria.—Concedeu-se a or-
, dem afim de Ser presente o paciented, pri-
meira sessNo, informando -á respoctiva au-
toridade, contra os votos dos Srs. desam-
bargaddresMiranda e Tavares Bastos, que
negavam' a ordem; impetrada._

N. 6;47— Relato°, o Sr. desembargador;
Modas -Gaivão . ; iciente, -Carlos 'Nanes Tor-
res.—Não se triarrOu conhecimento paranão1
.se achar a petição 'inicial- devidamente
'struida, contra, o- voto do Sr.-desembarga-.
dor • Enéas Gaivão, relatei', que copio-cicia do '
'pedido para •fazeeraprasentar . o paciente.
'Designado 'relator •c):'Sr. desembargador
Moura Carijd.	 •	 •

Carta teslemunhavel
N. 263-Relator, o Sr. desembargador

Montenegro. —Supplicante, ConstantinoPe-
reira da Cmz Magalhães ; suppticado, Er-
mesto -Gonçalves Guimarães &inter.—Jul-
gou-Sê irápracelente a carta, unanime.
mente.

• Aggravo :de instrumen'o	 •

N. 261—' Relator,u Sr. dezembargador
Enêas GalVão; Aggravantes, Belmiro Rodri-
gues & Comp ; aggravado, o Juizo.—Nea

•igou se provimento, unanimemente.
Aggravos de peli; •âo •

N. 1 .957—Relator, o Sr. ' desembargador
T. Bastos; aggravantes, Durisch & Corno.;
agarravados, Karl Vaiais Junior &
Vencendo-se a preliminar de se conhecer do
,aggravo, -contra o voto do Sr. relator, deu-se
provimento para man-lar. :qua o Or. juiz
a que, reformando o despadi) eggeavado,
julgue sem effeito o mandado da bases e
appranhensãa, lambem contra o voto do
Sr. relator. 'Designado pira lavrar o aecór.
alam o Sr. desembargador Moura Carijó.

N. 2 029—Re1ator, o Sr. desembargador
Tavares-Bastas; aggravertte, - Joaquim José
Soares; aggravado, o Juizo.—Não se tomou
conhecimento -par dão ser caso do recurso
interposto, unanimemente.

N. 2 031—Relator, o Srdesembargador
Dias -Lima ; aggravantes, Alberto Jacintho
Rabeio-e sua mulher o 'Oetavio Limoeiro e
sua mulher; aggraVados, Compan Ida' Seguros
de Vida (Sul Americaa e outros. Negou-se
,pra v;men to, =unanimemente. Suspeito o Sr.
aleserribargailor'Ataulpho. Presidiu o julga-
amontoa) Sr. desembargador Dias Lima. 	 z

2.032—Relator, o Sr. dessnabargador
Moura 'Carijó; aggravantes, Viuvo. GOTD0:4
& Comp. ; aggravado, J. Janto . SewaSbri-
her .—Negou-se . pravimento, pelo voto :de
desempata, eontra 04 votos dos Srs. descai-
bargadorealnOas GalVão,"Tavareá Bastos e
_Das 'Lima.	 •	 •

N. 2.034—Relator, o Sr. desembargador
"Miranda Montenegro.; aggravante, Campa-
.nhia •Editleadogaa; aggravaaos, Flint Eddy
& Ca. — Ne:tou-so provimento, uaanime-
-mente . Impedido o Sr. desembargador Enéas
Galarão. Não tomou parte"tio'jtilgamento, • ab
Sr. -desembargador Tavares Bastos.

•.1ppellações 'Critnes

N. 726 — Relator, o Sr, desembargador
Enéas -Gaivão; appellante, Francisco José
Carvalho 'Junior ; appollada, a justiçoasani-
taria.—Deu-se provimento.para,reformando
-a sentença appellada, absolver o appellante,
unanimemente. 'Não tornou parte no julga-
mento, o -Sr. desembargador Miranda 'Moa-
tenegro .

N.729 — Relator, o 'Sr. -desembargador
Moura Carijó ; appellante, José Alves Rollo ;
appellada, -a justiça .sanitaria. — Negou-se
provimento, contra o voto do relator e do
desenibargador Dias Lima. Não tomou parte
no julgamento,o Sr. desembargador Miranda
Montenegro.

N. '731 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; appellante, Augusto José
Leito ; _appellada, a justiça sanitaria.
Negou-se ,provimento contra o voto do Sr.
desembargador Dias Lima. Não tomou par-
ta no •julgamento, o-Sr. desembargador Mi-
randa MontenegrO.

•
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• Aggravos de .petição

' N. 2.037-- Ao Sr. desembargador Mon-
tenegro.

EM MESA

Aggravos de peUção

N. 2.038, 2.041 e 2.014.
PUBLICAÇÃO' •

• Aggravos de pel.içaO'

N. 2.024, 2.029 e-2.031.	 •
Aggravo de instrumento

,N. 264.
PAS.SAG,EM

Appellações commerciaes
• .

Ni. 981e 1.170 — Ao.Sr. dessanbargador
Dias .Lima.

alDIARIO OFFICIAL

Ns. 569 e 3.017— M Sr. desembargador
Tavares Bastos.	 •	 "

N. 1.293 — Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

Ns:.. 1:252 Ao Sr. desembargador Enéas
Gaivão..	 -	 •	 —

• Appellações CiVCit

Ns . 1.325 e 2.61á —Ao Sr. desembargador
Dias Lima.	 •	 •
• Ns. 940 — Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.	 —

N. 3.157— Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.-	 -

Appellações crimes
Ne. 522 e 721—Ao Sr.• desembargador Ar-

famo de Miranda.

Infracção sani!aria

. N. 755.	 .
COM DIA

AppeltaçOe 3 C iceis

- Ns. 1.0200 1.112.
ACCORDAMS -PUBLICADOS •

- N. 74, 730, 726 e 749.
-

-" EDITAER •
juizo 'ale 1111iireito da Primeira,

-Voara Commer
Para conhee 1 mento dos credorea da fal-

'macia de Salvador Segreto & Lauzillotti e
de quem interessar possa, Comi-imole° que
pelo meritis,simo juiz Dr. João Rodrigaes da
Gosta, foi proferida nas respectivos autos a
sentença do teor seguinte:, &figa par sen-
tença encerrada a fanariam da firma Sal-
vador ogreto & Lauzillotti, nós termos do
art. 79 da lei n. 2.024,de 17 'de ,dezembro
de 1908, por insufficiencia de : bens para as
despezas do processo, e dê-se cumprimento
ao disposto no § 3 0 do citado art. 79; pagas
as custas. Pub!iquesa e registre-se. Rio, 28
de abril do 0910.— 'otto Rodrigues da Costa.
O escrivão interino, Luiz. Ctirte Real de As-
S UMpça0 .

De publicação da declaração da fallencie
firma Meirelles tçz Meia, que foi estabelecida
á rua de S. Christovão n. 441, e bem assim,
individualmente, a de seus- meios solidários
Manoel Ribeiro da . Costa 2.31-aia'e Domingos
Lsd de. Meirelles, nm ftirma abaixo

_
O Dr. João Roiriguas da Co ,ta, juiz de

direito da l a Vara Commercial desta cidade
do Rio de Janeiro; etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de J. D. Miranda Mon-•
teiro, aessioaario de Alvaro Barrozo & Comp.
devidamente Instruido e depois dasnecessa-
rias diligencias,--foi por sentença deste juizo,
de -hoje datada, proferida ás 12 1/2 horas da
tarde, declarada aLerta a Pallencia da firma
Meirelles & Maia, que foi estabelecida á rua
Sa.Christovão n. 411, e bem assim, indivi-
dualmente, a de seus socios solidarios Manoel
Ribeiro da -Costa .Maia-so Domingos José de
Meirelles, sendo opportunamente fixado o
seu termo para os atreitos legaes, ficando os
credores dos ditos falliclos notificados para,
.dentro do prazo de 20 dias, apresentarem aoa
syndicos que . forem nomeados a declaraçãn de
seus creditos, acompanhada. dos respectivos
ti tu los ; e anitrosi na, ficam ,os á e Mos credores
convocados para a primeira aSaeinbléa :da
referida fallencia, a realizar-se em 11 de
Paio vindouro, á .1 hora da tarde,.na sala
das audiencias, no 1 orunk41. rua dos Invalidoa
n. 108, tudo nos termos das arts. 17, 18, 80,
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82.p seus §§ da lei n. 2.024, de 17 de dezena-t
béo de 1903. Dado é paasadá -nesta Cidade dO
Rio de 1.1a.neiro, aos 26 de'abril de `191"0:
Luiz Corte 'Real ASsumpção, eserivãe inte-
rine, subscrevi.-- Jolto Rodrigues da Costa.-	 ,	 ',

--
Juizo de Direito da Seg-uadaI

'Vara C0111.1111 creia:

Cot-munia° aos credores da -fallencia, de
Moason & Paes que a assembléa foi adiada
para o dia 25 de maio proximo, a 1 hora dai
tardo, e marcado , polo juiz um prazo para,'
os credores apresentarem os papeis o do-:
aumentos ao syndico. Rio, 30 de abril 4'
1910.— O escrivão, Dano Cunha. •

(0

..••• .	 ••

O Dr, Toraua,to Baptista de Figueiredo.
juiz de direito da 2a Vara do Cominarei° do
District° Federal:
- Faz saber que por este juizo e carlorio do
e•-crivão que este subscreve, se processam os
autos de fallehcia de Oliveira & Castro, nos
cnute; lhe foi dirigida, por parte do synclico,
uma petição, na' qual declara que os bens
da massa são insuficientes para as despezas
judicies, e pede a intimação dos . ' credores
para . seiencia, o tendo sido 'sobre a mesma
ouvido o Dr. curador das Massas Fallidas,
foi proferido nos autos o despacho do teor
seguinte: ,Despa.cho Marco . o prazo do 10
dias, para 03 interessados reauererem o que
for a bem de seus direitos,- expedindo-se os
respectivos editaes; que serão -pub i icados na,
imprensa. Rio, 30- de abril de 1910. — T.
:Figueiredo. Em virtude do que -se passou o
presente edital, com o prazo de 10 dias, pelo
tear do qual se citam os interessado; na fal-
'anela de Oliveira &-Castro, para sciencia de
que o; bens da massa são insuficientes- para'
as despena judiches, podendo aquelle que
quizera contribuir, por sua conta, com o que
for necessario a para esse fim, • o requerer
o que for a bem do seus direitos, sob pena.
deaá, revelia-, -se proceder, -de accôrdo com
o art. 79 e - seus paragraphosada lei ia: 2.024,
de 17 de dezembro de 1903. E, para constar,
se passaram este e outros de igual teor, que
serão publicados e 'afixados, na fôrma da.
lei. Dado e passado nesta cid tde do Rio de
Janeiro, aos 2 de maio do 1910. E- eu Daria
Teixeira da Cunha, escrivão o subscrevi.--S
Torquato Baptista de-Figueiredo.

De citaçuo- com o pr,aso -de 10 dias aos intere_s.
sacio; na fallencia . de Silva & Machado,
para- sciencia de que . • as contas prestadas
peles ex-syndicos J. Velos° . & Comp.. se
achain em eartorio,d sua disposição durante
esse praao, afim de serem examinadas, e

'apresentarem as impugnações, que tiverem,
sob pena de revelia, fia fórma abaixo

O ;Dr. Terquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a Vara Commercial da
District° Federal:	 -

Faz saber que por este juizo e cartoricado
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos de prestação de contas em que -são
supplicantes J. Venoso &Comp., ex-syndicos
da fallencia de Silva & Machado, nos quaas
foi profeaido o -despacho do teor seguinte
Daspacho—Iptimem-se, por edital ,pablicado
na, imprensa, aos interessados para, no prazo

rblf...741 — Relator, o Sr. desombargaalor
Anna; de. Miranda ;';.appellante, 'Augusto
fosé Leite ; appellada, á justiça sanitaria.
Dou-se provimento para, reformando .a 'sen-
tença appellada, absolver e appellante.',Não
tomou parte no-julgamento,o Sr. desembar-

•katior 'Miranda Montenegro: -	 • "aa •
N. 749- .— Relator, o Sr. desembargador

'Dias Lima ; appellante,^ a justiça •Sanitaria
:appellado, Joaquim José Martins.—Negou-se
provimento, unanimemente. Não tomou
,Parte no julgamento o Sr. desembargador
:Montenegro.
. N. 751 — Relator, .o Sr. desembargador

,Mouraaearip ; appellante, Manoel Machado
'da Silva; appellada, 'a justiça sanitaria.—
Negou-se provimento, unanimemente.-.Não
-tomou parte na julgamento o Sr. desembar-
gador Montenegro. 	 ,	 •

N. 752 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; appellante, ,Jcsé Augusto
Alves ; appellada, a justiça; sanitaria.—
Negou-ae provimento, unanimemente:: Não
tomou parte no julgamento o Sr. desembar-
gador Montenegro.
. N. 702 — Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó; appellante, Antonio Gomes
'Sanches ; aplieliada, a justiça.— Negoiii•se
provimenta, unanimemente. NU) tomou
parte no julgamento. o $r. desembargador
Montenegro.
• N. 621 — Relator, o Sr. desembargador
Eneas Gaivão; appellantes, -Alves Magalhães
& Comp.; appellados, Antonio Coutinho do
,Vasconcellos e Elysio Coutinlio.—Dou-se pro-
vimento para, keformandó a Sentença appel-
lada e julgando não posernata a acção, anan-
alar que o Dr. juiz a guo prosiga na ac,ão
como for da direito. Não .tomou parte no
julgamento o Sr. desembargador Monte-
negro.
• N. 693 — Relator, o SI'. desembargador
Dias Lima ; appellante, José Prosorio Gomes.
da Rocha : appellada, a justiça.— Neg.u-se

, provimento, contra o voto do Sr.- desembar-
gador Miranda, que: conclamava o appel
tante no •médio da p.enalidado. Não tomou
parte no julzainento . .6,Sr. desembargador
Montenegro.	 . ,

•N. 707—Re1atar, ,o ..Sr. desembargador -
'Tavares Bastos . ; appellanteá, 3036 .da Silva
Barbosa. ; appellada, a Justiça:--L Negett-se
provimento, .contra .o veto do Sr. de-sambar-
gador. relator. Não t miou •parte no :julga-
mento o Sr. desembargador alonteuegro.

Appellação eivel 1

N. 983—Relator, o Sradeserhbârgador ;Mi-
randa; .appellante, Adelino' --José -Pereira,
cossionario do Candido Claudio da Silva e
outro ; appellado, Adão Jacintha Gomes.—
Negou-se provimento, .unanimemente. Não
tomou parte nojulgainento o Sr. , desembar-
gador Montenogro.

EM MESA •
•De eitaçao, com o prizw de 10 dias, aos interes- •

se dos na fa?ldecia de Oliveira &. Castro,
para scieneta de que os bens da massa sao
insufficientes para as despezas judiciaes, po-
dendo aquelle que quizer contribuir, por sua
conta com o que necessario for para tal fim,
e allegarenm o que entenderem a bem de seus

• direitos e interesses, sob pena de revelia, na
fôrma ahaixo
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De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Emygdio da
Fonseça sa Comp.. e a de seus sacies pessoal
e solidariamente responsavets Emygdio da
.Fonseca. follecido, e Clyctda da Rocha, es-
tabelecidos com negocio de catçado, á rua
Fret Caneca n. 250, ao fdrma abaixo

' O Dr Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da Segunda Vara do Com-
inarei° desta Capital Federal etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
' que, a requerimento de A S. Raphaal &
Comp. devidamente instruido, e depois do

:preenchidas as formalidades legaes, foi de-
Iclarada aberta a fallencia dos negocian-
tes Emygdio da Fonseca & Comp , e a de

'naus socios pessoal o solidariamente respon-
, SaveisEmygdio daFonseca o ClycidadaRocha,
apor sentença deste juizo, de 18 do abril de
' 1910, ás 2 horas da tardo,fixa,ndo o seu termo,
para os effeitos legaes,de 24 de novembro de
1910. Foram nomeados syndicos os credores
A. S. Raphael & Comp., residente á rua de
S. Pedro n. 203, ficaado os credores da dita
.firma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem aos
syndicos a declaração do seus óreditos, acom-
panhada 'dos respectivos titulo; e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados para
a primeira assembléa da presente fallencia,
que será, realizada no dia 18 de maio de
1910, á 1 hora da tarde, na sala das audien-
cias, no Forum desta cidade, á rua dos Invaa
lidos n. 108; tudo nos termos dos arte. 17,

•18, 80 e 82 e seus §§ da lei n. 2 024, do 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de janeiro, aos 18 de abril de
1910. Eu, Dano Teixeira da" Cunha, escri-
-vão, subscrevi. — Torquato Baptista de .Fi-
guetredo.

•3ulzo de Direito da Terceira
"Vara Commercial .

De publicação da declaração da fallencia
dos negociantes Sá, Martins & Comp., esta-
belecidos 4 rua General Bellegarde n f, com
urmazem de seccos e molhados

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3a Vara Com mercial do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento da Companhia Puglisi,
devidamente instruido, na fama da lei n.
2.024, de 17 de dezembro de 1908, depois das
respectivas diligen das, foi, nos termos do
'art. 232, do decreto n. 737, de 25 de no-
:eiembro de 1850, por sentança deste juizo, de'
loja, ao meio dia, decretada a fallencia de
.5a, Martins & Comp , fixando o seu termo
'para es effeitos legue, de 3 de setembro do

o passado; ficando, outásim, intimados

os credores para, no prazo de 15 dias, apre-
sentarem ao syndico a declaração de seus
credites, acompanhada dos respectivos ti-
tules, ficandoficando logo convocados para a pri-
meira assembléa que terá logar no dia de
maio measimo futuro, a 1 hora da tardo, á
rua dos lavai idos n.352

'
 antigo 108. Dado

o passado nesta cidade do Rio de Janeiro
aos 30 de abril de 1910. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.— Josê
Alfonso Lamounier Junior.

Juízo dos Feitos da Fazenda
Municipal

O Dr. Joaquim José Saraiva, Junior, juiz
dos feitos da Fazenda Municipal

Faz saber aos que o presente e i ital virem,
ou delia noticia tiverem, que as audiencias
do seu juizo terão logar, de ora em deante,
ás quartas-feiras e sabba,dos, ao meio dia. E,
para que chegue a noticia ao conhecimento
de todos os interessados, mandou passar o
presente edital, que será publicado pela im-
prensa diaria e affixado no logar do costume
pelo porteiro dos auditerios. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 23 de abril de 1910.
Eu, Tobias N Machado, escrivão, o sub-
screvo.—Jo sauim José Saraiva Junior.

Juízo da Declina Quinta
etoria,•

De citaçao ao 1.6 auseac. Jogo Baptista Be-
zerra Caoalcanti, Com o prazo de 20 dias
O Dr. Adilar da Silva Castro, juiz da

15a Preteria:
Faço saber aos que O presente edital do

citação, com o prazo de 20 dias, virem que,
p,r parte da Justiça Pu'dica, foi offerecida e
por este alizo recebida ama denuncia contra
João Baptista Bezerra Cavalcanti, como in-
curso no art. 303 do C )(ligo Penal, e por
que não tenha sido possivel cital-o pessoal-
mente, nem délle haver noticia, pelo pre-
sente o cito e chamo para comparecer neste
juizo, no dia 25 de maio vindouro, ao meio
dia, afim de se ver processar e julgara sob
pena de revelia. As audiencias realizam-se
ás quartas-feiras e sabbados ao meio-dia
nesta fregnezia de Cana ao Grande, largo da
Matriz. E, para que a noticia chegue ao
conhecimento do dito accusado, mandei pas-
sar o presente e outro co igual teor para
ser publicado e affixado, na farm da lei.
Campo Grande, 30 de abril de 1910. -Eu,
Jorge Gonçalves de Pinho, escrivão, sub-es-
Crevi.— Arthur dd Silva Castro.
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NOTICIARIO

Thesouro Nacional— Pagam-se
no segundo dia util.

Supremo Tribunal Federal, Caixas de
Amortização e Conversão, Directoria Geral
de Estatistica, Secretaria da Policia, Im-
prensa Nacional, aDiario Officiala, Casa da
Moeda, Assistencia de Alienados, Institutos
Surdos e Mudos e Oswaldo Cruz, Observa-
torio Astronomic3, Corpo Diplomatico e Con-
sular em Disponibilidade e AvUlsa da Via-
ção.

Escola Polytechnica-0 resul-
tado dos exames effeétuados hontem foi o
seguiote:

Curso fundamental—l & cadeira do 2' anuo
(Mecanica racional) — Um não compareceu..
Houve um reprovado. 	 •
• Curso do engenharia civil (regulamento de
1901) — Exercícios praticas da 3a cadeira do
1 0 anilo (estradas)—Approvado plenamente,
Heitor Pamplona Pereira Pinto.

Correio — Esta repartição expedirá
malas peles seguintes paquetes

Hoje

Pelo Princepesa Mafalda, para Las Palmas-,
Barcelona e Ganova, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o exterior
até á 1 da tarde e objectos para registrar
até ás 11 da manhã.-

-• Pelo Cap Ortegal, para Ria da Prata, Matto
Grosso e Paragua,v, recebendo impressos até
ás 8 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com -porte duplo e . para o-
exter;or até ás 9.

Pelo Dacia, para Hamburgo, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 8.

Pelo Baden (barca), para Nova Orleans,
recebendo impressos ata ás 9 horas da ma-
nhã e cartas para °exterior até as 10.

Ama h í :

Polo Amazon, para Bahia, Recife, S. Vi-
cante, Madeira o Europa, via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o inserior até ás 8 1/2, ditas
com porto duplo e pára o exterior até ás 9
e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo It pacy, para S Francisco e Rio
Grande. do Sul, recebendo impressos até as
12 horas da manhã, cartas para o inter.or
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte dupla
até á 1 e objectos para registrar até as 11
da manhã.

'Pelo Banklusn, para Australia, rece-
bendo impressos até ás' 8 horas da manhã,-
cartas para o exterior ata ás 9 e objectais
para registrar até ás 6 da tarde de hoje .. e

Pelo Tetnyson, para Bahia, Barbados e
Nova York, recebeado impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porto duplo o para
o exterior até ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 10.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Mores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destio irem Lisbo a, exceptuando os da
Com pagnie Messageries Maritimes ; e entrega
Lambem naa mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da Misericordiáj,
—0 movimento do Hospit LI da Santa Casa
da Misericordia„ dos Hospicios do Nossa.
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 3.1a
de abril, o seguinte :

•
Nacionaes Rstrangs, Total

Existiam........ 1.127	 664
	

1.791
Entraram. 	 •	 33	 20

	
53

Sahiram . 	 	 31	 21
	

52
Falleceram.. ... 	 8	 •	 3

	
11

Existem.. 	  1.121	 660
	

1.781
•O movimento da sala do banc6 o dos con-

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
451 consultadas, para Os 'quaes se aviaram
437 receitas.

Fizeram-se 2 extracções do dentes,107 cura-
tivos, 10 operações, 28 applicações electro-
therapicas o 46 applicações hydrotherapicas.

• L.de 10 dias, dizerem sobre as contas, e 03 fal-
;lidos, pessoalmente, para o mesmo fim e no
mesmo prazo. Rio, 28 de abril de 1910.—T.
*Figueiredo. Em virtude do que se passou o
presente edital pelo teor do qual citam-se os
interessados,na fallencia de Silva & Machado,
para sciencia de que as contas presta las pelos
ex syndicos J. Valioso & Comp. se acham em
cartorio, á sua disposição, durante 10 dias,
afim de serem examinadas e apresentarem
as impugnações que tiverem, sob pena de,
á revelia, serem as mesmas contas Julgadas
boas, na (arma rio art. 71 e seus paragra-
phos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1938. E para constar se passaram e1e e
outros de igual teor quo serão publicados e
&fixados ha forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 28 de
abril de 1910. E eu, Dano Teixeira da Cu-
nha, escrivão subscrevi;--Torquato Baptista
de Figue,redo.
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Natal 	
Parahyba 	

763.8 26.5
--

31.0 20.8
--

22.5
-

ESE
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6
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Nublado Incerto
-

Recife 	
Joazeiro 	

763.1 28.4
--

28.8
--

23.0
-

20.7 ESE 5 Meio nublado Bom
-

Aracaiú 	 764.1 24.9 29.6 .25.9 21.6 SE 5 Nublado Incerto,	 Nevoeiro
S. Salvador 	 762.9 26.8 23.5 24.0 21.7 6 Nublado Incerto,	 • Nevoeiro
Ondlin 764.3 27.0 26.5 23.5 19.8 SE 7 Quasi nublado Incerto
Caetité 	 763.3 18.8 22.8 16.0 13.0 ESE 6 Nublado Bom
11h dos 	 	  766.2 25.5 27.7 21:5 18.4 3 Meio nublado Incerto
Cuyabá, 	
Montes Claros 	

768.1 24.6
18.5

36.0
29.4

23.5
17.1

20.3
12.8

NNE
E

2
2

Nublado
Quasi limpo

Bom
Bom

Uberaba 	  765.3 21.5 24.9 18.7 16.1 NE 4 Limpo Bom
.Victoria 	 767.6 22.1 25.6 24.2 18.0 1 Meio nublado Bom
Franca 	  767.8 18.7 24.7 13.3 11.1 Calma o Limpo Bom
Ribeirão Preto 	 766.4 20.1 29.4 13.5 13.0 Calma O Qua.si	 limpo Bom
Barbacena 	   767.9 14.8 17.5 12.4 10.6 ENE 3 Nublado Sombrio
Juiz de Fera  • 769.4 17.6 27.0 J4,0 8.6 S 7 Meio nublado Bom
S. Carlos do Pinhal 	 765.8 19.8 27.0 13.6 11.4 NE 2 Limpo Bom
Rio Claro 	 -- 7 , •

S. Paulo dos Agudos 	 766.0 17.0 29.2 13.0 13.7 W 4 Limpo Bom
Piracicaba 	 765.4 19.4 29.8 13.2 13.6	 Calma, 0 Quasi nublado Bom
Capital (Rio). 	
Campinas 	

767.0
766.6

21.1
20.7

24.6
25.0

19.5
12.1

14.6'	 N
11.6	 Calma.

2
• 0

Meio nublado
Limpo

Bom
Bom

Taubaté 	
Tatulty 	   

767,7 18.1
--

24.2
--

13.8
--

11.8 N 4-- Limpo
-

Bom.

S. Paulo 	 13.0 23.0 13.0 9.1 NE 2 Quasi nublado Bom
Santos 	 766.3 21.6 24.8 18.2 15.1 ,	 .N 1 Limpo Claro
Faxina 	 766.1 20.4 27.7 12.4 13.9	 Calma • O Limpo Bom
Iguape 	  766.1 18.8 22.4 J6.4 9.8	 WNW 2 Quasi limpo Bom
Guarapuava 	 763.7 18.2 24.8 11.0 13.1 E 4 Quasi nublado Bom
Curytiba 	  	 765.9 18.3 11.3 12.7 NE 1 Nublado Incerto
Paranaguá 	 763.8 21.9 21.4 15.5 16.6 1 Meio nublado Bom
Blumenau 	 767.6 21.0 28.0 18.0 10.5	 ,	 N 1 Meio nublado Bom
Flor ia,nopolis 	 765.5 21.2 23.5 19.0 15.6 N 3 Meio nublado Bom
Posadas 	
Corrientes 	 " 4n11

Itaquy 	 4	 40. -- --
Santa Maria 	  760.8 19.0 19.5 16.5 14.7 SE 4 Nublado Máo,	 Chuviscod
Porto Alegre 	
Cordoba 	   

762.7 27.1
--

28.3
--

19.2 20.5 E 4 Limpo ..13om
-

Bagé.	 ... 	 763.7 19.0 22.0 17.0 13.2 NV 3 Nubla do. ..Ameacador,.
Rio Grande .. 	 762.0 19.6 25.2 16.4 N 1 Nublado . Jucerto
Mendoza
Rosario.	 . 	 -- --

--
-

15.31

- -:--
Montevideo 	 760.8 18.3 22.0 15.0 14.8 NNW 3 Nublado /MC:	 Chuviscod
Buenos Aires 	 44e.

- --	 .

•

1
nPeV"'

As temperaturas minimas de hontem verificaram-Se: em Guarapua,va. com 11.0.0, e em Cprityba., com Une •
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3. Paulo 	
antos 	

Faxina 	
guape 	
luarapuava 	
harytiba 	
>aranaguã 	
norianopolis 	
>osadas 	
;orrientes 	
taquy 	
;anta Maria.	 • •
>orto Alegre 	
ordoba 	

Iagé 	 , 	
tio Grande 	 ,lendoza 	
tosario 	
lontevidéo 	
Iuenos-Aires. 	
- -	 ',..
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765.7
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-
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764.7

763.1
763.4
-

763.2
761.7

___
760.0
7i-2.4
762.3
761.4
759.7

-

761.9
763.4
761.5
765.3
761.9.

763.2-
764.3
702.4

o

- •
30.6
-
28.0
-
24.1
28.5
28.1
20.8
28.0
26.6
14.6
21.6
24.7
20.6
19.4
180
15.3
21.8
-
19.0
184

19.2
17.6
-
16.7
22.0
__
23.0
16.0
18.2
25.5
21.8

20.0
__.
20.-0
23:2
19.0
17.0
18.2
-
19.0
17:5
19.0

o

-
-
-
30.1
-
30.5
-
2.8
29.0
28.0
27.0
29.7
31.3
-
25,0
27.8
27.2
29.0
19.2
26.2
27.0
-
29.0
30.0

23.2
26.4
-
26.0
27.9

28.0
20.8
25.4
26.2
22.7

23.0
__
21.0
26.6
29.0
22.0
25.6
-
-
21.8
24.0

o

-

--
23.9
-
25.5
-
22.3
24.6
22.7
16.0
21.4
24.5
-
17.4
21.7
14.7
13.2

•	 13.0
-	 9.6

.13.0
-
14.8
19.0

11.6
14.0
-
12.6
19.8
_

19.0
14.4
11.9
21.5
19.7

18.0
...._
-18.5
22.6
15.0
17.0

-17.5
-
14.0
-15.0

.	 16.3

-	 -

-

-
22.13
-

20.92
-

20.40
22.39
19.27
13.3

19.71
21.38
10.98
14.91
19.83
11.03
13.86
10.87
8.42

13.35
-

15.07
13:87

13.08
12.56
--

12.51
17.19

15.55
12.65
12.5

20.11
17.14

15.73
__ -

15.73
15.60
14.75
12.93
15.23
-

16.35
10.20
16.35

-

-

SE
-

ESE
-
SE
SSW
SE
ESE
-
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S
NE
NE
_
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N
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E
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Calma
Calma
_

NNE
Calma_
WNW
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8
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WSW
-
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"	 ''

•

-
-
-
4
-
4
-
4
4
3
2
-
2
-
1
1
1
-
3
2
4
-
O
4
-
O
O
-
-
O
-
4
4
-
1
3
-
2
-
O
3
O
-
1
-
-
3
O

'

-
-
-

Meio nublado
-

Quasi nublado
-

Nublado
Meio nublado
Meio nublado

Limpo
Quasi nublado

Limpo	 .
Limpo

Qu xsi limpo
Quasi limpo

Limpo
Limpo

Quasi limpo
Quasi /impo
Meio nublado

-
Quasi nublado

Limpo?
.	 -

Meio nublado
Quasi limpo

-
Nublado
Nublado

Meio nublado
Quasi nublado
Quasi nublado
Meio nublado.
Quasi nublado

--	 •
-
-

Nublado
Nublado

Limpo
Limpo

Nublado.,.
-	 .
-

Quasi nublado
Nublado

-
. -
-

Bom
-	 -

In.:erto -
-

Incerto, Neva:firo
Soinbrir
Claro
Claro
Incerto
Bom
Bom
Bom
Bom, Nevoeira
Bom, Nevoeiro
Bom -

Claro
Bom
Ameaçador

,	 -
Bom
Incerto, Garoa

.	 .
Incerto
Bom
. -	 .

Iacerto, Nevoeiro
•	 Incerto

-	 .
Bom	 .
Bom.

.. , Incertoi

... Claro
•.. Incerto
.	 ---	 .
.

Mão, Chuva
Incerto, Nevoeiro
- .

•	 Ameaçador
Incerto, Nevoeiro
-
-.

Mão. Chuva
--r

.

• ()COLME ENCIA$

Em Porto Alegre choveu de dia, noite e manhã.
Em Florianopolis choveu ao correr da noite.
Em Curityba choveu hontera das 7.h. ás 10 h. da noite.	 .
Ern Guarapuava, hontem, choveu fortemente trovejando a NN e W.
As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: ¡nu Jç 	 corta 9'.( e em Campinas corn 11°,0.

4s. observações -no:À este signal	 são de hcititgat.-.	 „



- Horas

1 a. m 	 761.1 20.2 14.0 80. 1.5 NNW
2 a. m 	 760.8 20.0 13.8 80 2.7 N
3 a. m 	 760.6 19.8 13.6 80 1.5 N
4 a. m 	 760.5 19.6 13.4 79 0.0 Calma
5 a. m 	 760.6 19.6 13.7 81 1.2 N.
6 a. m......• 70.8 19.4 13.6 81 0.0 Calma
7 a. m 	 761.2 19.2 13.4 79 2.9 NW
8 a. m 	 761.5 19.8 14.6 85 2.3
9 a. m 	 761.7 20.6 14.7 2.5 NNE

10 a. m 	 761.3 21.5 14.0 74 1.4 NN11.3
11 a. m	 	 760.8 23.2 13.1 1.6 NNW
34 dia 	 760.2 24.3 12.5 55 1.1 ESE
1p. m 	 759.4 23,3 14.2 67 4.9 SE

p. m 	 758.9 22.7 13.6 66 6.7 SSE
3p . rn 	 758.3 23.4 14.0 65 4.3 SE
4P. 758.1 23.7 13.6 62 3.4

p. 758.2 23.7 14.9 68 4.0 SSZ
6 p. 758.4 23.7 14.6 63 2.2 SSE
7p. 758.6 23.9 /4.8 66 0.0 Calma
8p. m 	
9°-p

759.3
759.3

23.2
23.0

15.4
15.6

73
74

0.0
0.0

Calma
Calma

10 p. m 	 759.1 . 3 15.5 77 4.2 NW
11 p	 ni 	 759.2 21.0 /5.4 83 4.0 NW
% noite	 758.7 20.7 14.8 81 4.0 NW

Médias 	 759.16 21.75 14.20 73.6 2.4

- 2 C. CK

1 C. CK

6 C. CK. KM.

4 C. CK. SK
2 C. CX. SK

1 C
1 C

3 C
6 C

O Limpo

O Limpo

I	 2.4

1

C. CK

C. CK

CK

CK	 •
Limpo

C
'C

C. CS
C. CS

CX. SK

E_--tenue baixo
=baixo a NV

i

_..-_--baixo em geral SW
-_-a-- escuro sobro a cidade

, =escuro s3bro a cidade
----escuro sobre a cidido
Claro todo horizonte

CX. K. SK	 z-ztennebaixo etu toda urbs
P.	 0	 )1	 3,

O	 3. P	 P
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Observalorio ,Nacional - Directoria do Meteorologia e Astronomia, -Bolet ' ni- Met o:ologico- Dia 28 de abril de 1910

P.+ r3

4. -
Lt 7".

b.0
-

E 2,)
F.

o
n:f

00
td

d

[-e

.0 n3
cri

ez:3

Ventos Ceu

Pheromeros divo Sas
Veloci-
dade	 Direcção" IRuadaniteil	 Nuvens

Temperatura : maxirna 21.6 ás 0 hs. 45 p. m.
'
 minha 18.7 ás 6 3/4 a m. Evaporação em 24 horas, 3.7. Ozona: 7 h. m. 0;

7. h. n. 0. Chuva cahida: 7 lis, da manhã, 0.00; 7 lis. da noite, 0.00. Total em 24 horas, 0.00. Horas do insolaçã.o, 9 lis. 25 In.	 r

Observatovio Nacional-Directoi-ia •de Meteorologia e AstiNonornia-Boletim Meteorologico-Dia 29 de abril de 1910.
.2~•n	

o

c3

,ezt

d

o

Q 0'
O

c3
•

Ventos Céo

Veloci-
dade Direcção1 Quanti-

dado Nuvens1
Horas E. C'

O 03

P:1 •
E %I
e

1d 04

C1)

Phenomenos diversos

1 a	 ni 	 759.0 21.2 15.0 80 2.5. NW
2 a.
3 a m 	
4 a m 	

758.5
75-3.2
757.6-

20.9-,
20.8
20.4

15.0
14.6
14.5

81
80,
81

1.0
2.0
1.7

NW
NW
NW

5 a m 	 757.7 20.1 14.9 85 2.9 NW
6 a. m 	
7 a m 	

757.6
757.4

19.8
19.9

14.9
14.7

87
85

2.2
-0.0

NW
Calma 4

, 8 a. m 	
9 a,. -m 	

758.0
758.4

21.0
21.7

14.5
14.9

78
77

1.5
2.2

•	 NNW
2

10 a m 	 758 3 224 44,9 69 3.7 O
11 a. 756.8 23.8 13.7 62 3.2

.1/2 dia 	 757.4 25.1 14.9 . 63 4.3 NNW 1	 -
1 p	 	 756.9 27.0 14.5 55 4.0 NNE 1'
2 p m 	
3 p m 	

756 5
756.3

26.8
27.2

12.1
14.2

46
53

3.0
1.8

NE:
2

4 p m 	 756.3 25.1 16.3 69 6.7 3
p	 -rn 	 756.0 26.2 15 5 69 4.8

6 p m 	
7 p. m 	

756.5
756.4

23.8
24.3

14.1
13.9

64
61

5.8
4.5

SSE
S-E 2

8p. m 	 756 9 24.6 12.9 56 34 SSE
9 p m 	

10 p. m 	
757.1
757.1

24.2
23.5

15.5
14.7

.69
68

0.0
1.3

Calma
WN W 3	 -

11 p. m 	 757.0 23.3 15.2 71 2.3 NW
1/2 noite	 756.8 22.8 15.3 74 2.1 NW

OINMIV

Médias 	 757.32 23.10 14.58 70.1 2.8 2.0

Temperatura: maxima 27.3 ás 3 hs. 10 p. m; minima 18.8 ás 6 hs. 40 a. m. Evaporação em 24 horas, 3.5. Ozona: 7 lis. m. 0;
17hs. a. 1. Chuva cahida: 7 lis.	 manhã, 0.00; 7 lis, da noite, 0.00. Total em 24 horas, 0.00. Horas de insolação, 10 lis. 1 m;
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MARCAS REGISTRADAS
N.0.031:3

Antonio Gonçalves de Carvalho, nep,mciant3
estabelecido. nesta Capital com fabrica e
commercio de calçado á rua Visconde de
Itadna n. 461, vem apresentar á Meátis-
sima Junta Commercial a marca acima,
adaptada pelo supplicante para distinguir
a fabricaçao de seu calçado, a qual consiste
no seguinte: Um oval tendo no seu interior
as palavras «Campo de Marte» e no exterior
as palavras «Marca Depositada» e na; parte
inferior uma faixa circular tendo em seu
interior a lettra X e na dita faixa as pala-
vras «Qualidade Suporioro.A referida marca
é applicada em todo e qualquer calçíkdo de
seu fabrico, impressa na sola e bem assim
usada em outro qualquer mister do seu
coimarei°. Rio de Janeiro, 15 de abril de
1910.—A.,4onio Gonçalves de Carvalho. (Acha-
va-se inutilizada uma estampilha de 300réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 15 de abril de 1910.— O secretario in-
terino Sylvio M. Teixeira.

Registrada sob n. 6.635, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeira exemplar t%600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 18 çle abril
de I910.—Sylvio M. Teixeira, secretario in-
terino. (Achava-e ao lado o selle da Junta •
Commercial da Capital Federal.)

N. 0.0:30
Gastão Sampaio, pharmacautico, domk

cilada nesta Capital, apresenta a regis-
tro a mama supra que é representada, pela
palavra caracteristica «Anaphtina», 'tendo
inscriptos por baixo 03 dizeres w Prepa-
rado do pharMaceutico Gastáb Sampaio »;
achando-se tudo disposto entre linhas heri-
zontaes. Esta marca que poderá variar em
dimensão, typo de letra-, ciir e disposiç -óes de
ceires, é applicada por meio de etiqueta ou
por qualquer . outro processo ao vasilhame
contendo a «Anaplatina" medicamente
quido, destinado á cura da febre aphtc,:sa do
anirnaes. Rio do Janeiro, 19 de abril de 1910..
—Por procuração, Moura it Wilson (sobre
uma estampilha de 30 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Corri-
moreia! da Capital Federal a 1 hora da tarde
do dia 19 de abri do 1910.

Reg,i,trada sob il. 6.639, por desp--ache
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6000 de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de abril de
1910.—Sylrio Martins Teixeira, secretario
interino. (Ao lado se achava o carimbo da
Junta.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 do maio de 1910

	

159:&0 ! 452	 •

	

Empapei.... 206:626032	 423:245:$484

	

Em igual perlado de 1909..	 ' 185:751$716,	 .
Differença a MO-tOr em MO .. 210;4941,76.$

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 2 de maio de 1910

Interior. 	 	 28740389
Consumo:

.. .	 29:112001
Bebidas..  = 	 • 9:1424503
Phosphoros.... 24:004003

Calçado 	 	 3:815000
Velas 	 	 5:010000
Perfumarias 	 	 876000
E. Dilarmaceu-

ficas 	 	 3:160000
Vinagre	 •	 390$400
Conservas...,.	 15-0500
Cliapé3s 	 •	 2:1821000
Tecidos........ 11:665000
Bengalas 	 a:	 30000
Registro... " •	 ' 24 g000	 80:774400

Extraordinaria 	 	 30:590848
Deposito. 	 	 96$000
Renda com applicaçã,o esne-

dal 	 _ 	 1:433044
150:64%281

Em igual perielo de 1903—	 68:864108

EDITAES E AVISOS
Escola Polytechnica,

Do ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico para conheciment3 dos interes-
sados que quarta-feira, 4 do corrente, ás' 10
horas da manhã, se dará ponto para prova
oral aos seguintes senhores:

CURSO FUNDAMENTAL

P cadeira do 20 anno (Mechanica racionál)
(2,1 chamada)	 •

1. Francisco Sarmento o Silva.
2. João Pereira Pinto Gaivão.
3; Luiz Maria Gonzaga de Lacerda:
4. Flavio Gouvêm Freire.

CURSO DE ENGENFIARTA CIVIL

(Regulamento de 1901)
3° cadeira dolo anno (Estradas)

Ismael Coelho de Souza,
Carlos Alves Soares.

1° cadeira do 20 anno (Archileclura

Paula do Andrade Martins Costa.
Mauricio Morand.
Sacretaria da Eseola Polytechnica do Rio

de Janeiro, 2 de maio de 1910, — Condo
Povoa, secretario.

--
nternato Nacional Pedro II

EXAMES DE MADUREZA	 •

Quarta-feira, 4 do corrente', á' 1 hora da
tarde, Dano de Cerqueira Ribeiro será cha-
mado a prova oral do physica o chimica o
historia natural.

Secretaria do Externato Nacional Pedra
II, 2 de maio de 1910.—Paulo Tacares, se-
cretario..

Directoria, C-'e.ral de Sande

• De ordem do Sr Dr.director geral interino,
convido os proprietaries ou arrendataries
dos predios abaixo designados, ou seus legi-
timos procuradores, a comparecerem, no dia
e hora infra indicados, nos referidos predies,
afim de- assistirem á vistoria sanitaria que
neles' •vae ser effectuada, sob as Penas da.
lei:

Rua StIveira Martins n. 34 (Moderno), dia
6 do corrente ao meio dia;

Rua do Cattete n. 217 (moderno), dia 6-do
corrente â. 1-hora da tarde;. 	 .

Rua Corrêa Dutra n. 37 (moderno), dia 6
do corrente á 1 1/2 hora da tarde;;.. . . ,

Rua Gauen. Dutra, 80, (moderno), dia 4
do corrente ás 2 horas da tarde;

P Rua Joaquim Silva n. 35 (moderno), dia.
9 do 'corrente ao meio dia;

Rua Joaquim Silva n. 37 (moderno), dia 9
do corrente ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua das Laranjeiras n, 74 (moderno), dia
9 do corrente á 1 1/2 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. 3 do maio de 1910.—Pelo secreta-.
rio, Narballaurrd, chefe de secção interino.

De ordem do Sr. director geral interino,1
convide os proprietarios ou .arrendatarios
dos Predios abaixo designados, ou seus legi-
times procuradores, a comparecerem no dia
e hora infra indicados, nos referidos predlos,
afim de assistirem á vistoria sanitaria. que
neles vae ser effectuada, sob as penas da, lei.'

Rua Balia de S. João ns. 305 e 223, dia 11
do corrente, ás 2 horas da tarde;

Rua General Argollo n. 100, çlia 11 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde; 	 . .

Rua Escobar ris. 78, 80 e 82, dia 11 do cor-
rente, ás 3 1/2 horas da tarde;

Avenida Salvador de Sá n. :78, dia 18 do
corrente, ás 2 horas da tarde; 	 .	 .

	

Rua S. Leopoldo n. 196, dia 18 do	 ,
rente, ás 2 1/2 horas da tarde; 	 /

Rua Dr. Carmo Netto, . n. 221, dia 18 do \
corrente, ás 3 horas da tarde;

Rua Eludia do Almeida n. 52, dia 20o
corrente, ás 2 horas da tarde;

Rua Lesto n. 43, dia 20 do corrente ás )
2 1/2 horas da tarde;

Rua Santa Alexandrina n. 10 A, dia 20 do
corrente, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
nublica, 1 de maio do 1910.-0 secretario
vterino, Ir. Pragana.	 (•1,1

. 1n1.1111

álinisterio das TtelaçõeS
Exteriores

Pala Secretaria do Estado das Relações
Exteriores se faz publico que fica.o Sr. An- •
tonio Barba y Martin reconhecido como ge- •
rente interino do Consulado de Cuba nesta
capital.

Secretaria de Estado das Relaçtlis Exte-
riores, Rio de Janeiro; 2 de rria 4 o de 1910.':
—O director geral interino, Frederico Affonso'
de Carvalho. -

1nIinisterio da Trazendo,.
DIRECTOR TA Do .GAIENETE DO TIIESOURO

'NACIONAL - • •	 " • t

De ordeM do Sr. director, convido os Scs.'
Alfredo Lang e outros, aos quaes foi conce-
dida autorização para crearem o «Banca do
Credito Real dos Estadcs Unidos do Brazil»,
por deereto ri. 7.841. de 29 do janeiro d=3
corrente anuo, a satisfazerem o pagamento'
do sello devido pela dita autorização, cuja; '
carta declaratoria se acha nesta repartição,.

Directoria do Gabinete do Theeauro Na-
cienal,.29 de abril do 1910.—O sub-directer,'
..T. A: da Visi'afflo.

De ordem do S. director, convidd á, Ccinf-;
panhia de Seguros Terrestres o Maritimos
«União Commercial dcs Varegistas», a satis-
fazer e pagamento do sello devido pela ap-
provação dos seus novos estatutos, verificada
pelo decreto n. 7.874, de 23 de fevereiro do
corrente atino, nujo titulo declaraterio só
acha, nesta repartição.

Directoria do Gabinete do ThesoUro
cional,'29 • de abril-tio 1910.-0- sub-director,
J. A. da Visitaçao. .	 . .

MMffl.

Caixa, de Amor tização-
Faço publico que, tendo-se extraviado os:

titulos da divida publica do Valor nominal,
de 1::004, n.'262.b86 emittido em 1877Ø

— '
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'de 200$, n. 36 ernittido em 1861, ambos
-do juro animal de 5 %, antigo 6 t, papel,
vão ser expedidos novos titulo, se dentro do
prazo de 15 dias, não houver reclarnição
em contrario.	 •

Caixa de Amortização,. 2 de maio de 1910.
—O inspector, M. C. de Le.:To.	 •

Directoria, do 1Pa triinonio
IN ac lona'

AFORAMENTO - DO LOTE DE TERRENO N. 11 Á
AVEN I DA- -CARMEN, NA.':FAZENDA NACIONAL

	

'DE SANTA CRUZ	 L
-	 •

-DO Ordena do Sr. Dr. director, faço pu-
blico' gim; -tendo Cio l ido Francisco Brazil
requerido -par aforamento o lote n. 11 á
avenida Carmen, na Fazenda Nacional de
Santa Cru/. onde possue bemfeitorias -de
Valor, são convidados, dentro do prazo de
30 ,dias. a contar da data' do preseoto ed:-
tal, os que p.;rventur I, tiverem quaesquer
reclamações a fazer cntra o aforamen , o do
referido terreno ou oppOsiçõ ,s ao dom'mo
das citadas bemfeitorias, a apresental-as no
prazo acima irdica,do, : devidamente do-
cument dm, porquanto, depois de findo o
Mesino. ir- nenhuma se attenderá. .

Sii' alirector:atechnicado Pitrimon'o Na-
cion a • t de abrtl de 1910. — Christmo do

	sub-director.	 (.

Recebed.oria, do District°

De ordem do Sr. director, pelo.presente
edital, nos termos do art. 3 0 do regula-
Mento anuexo ao decreto n. 9.712, de 5
de fevereiro do 1887, faço publico para
conhecimento dos interessados, que, tendo
sido exooerado a 'pedido o , despachante
desta repartição Ernesto Leopoldo Migam],
será, permittido o levantamento da fiança
que, em seu favor prestou, si dentro do
prazo de teci mozes, caia ;dos da publicação
deste,- não houver reclamação.-

Recebedoria do Distric	
.

to Federal, 2 de
maio de 1910.—A ffonso 2. Cãs ta,
ator interino na 2a Sub-directoria.

de janeiro
REMOÇÃO DO LIXO E COMPRA DA PALITA.

De ordem do Sr. insooator, levo ao conhe-
cimento dos Interessados que, até o dia 15
do mez de maio, á 1 hora da tarde, acha-se
aberta a c. neurrencia, para o contracto
remoção de todo o lixo, acquisição da palha
e sobra (Ea,emballagem nos armazeno desta
repartição, depositadas fora das portas e ahi
arrecadadas diariame te, de :de o dia • se-
guinte ao da assigi.1,tura du co tracto até o
dia 31 de dezembro do correr e armo.

As 'propostos devem • ar ap-esantadas, em
carta fechada e lacrada, até- o referido dia
e hora, no gabloeto da inspectoria,.

•Alfandega lo RiO do Janeiro, 18 de abril
do 1910.,a-0 2G escriaturar:o, .1. P. Melina

ED

Pela DispeCtoria da Alfandega do R'o de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
nuizern do consumo o na dos armazeno
abaixo indicados, nos dias 10, 120 14 de maio
e 1910, ao meio - lia, se hão de arromat or,

livros de direitos 'e no. estado em que se
acharem, ás mercadorias seguintes:

• •	 ARMAzEM DAS AMOSTRAS

• Lole n. 1
•

RO : 9, caixas as. 4719/27; conteado 65
duzias de luvas do algodão de qualquer
qualidade ; vindas de Hamburgo no vapor
Yptranga, .103Ouragadas em 15 de janeiro
de 1900, consignadas a ordem.

Lote ti.' 2.

Losango 1.812, conta ma,raa RS : 1 caixa
n. 2.018, 'cont •ot,o"uni livro ile amostras de
cartões, pesa ,do bruto 1.5) grammas,
valorem, vidda de S.,utnampton no vapor
Amazon, descarregada eili.26 do janeiro de
1909, consignada a, ordem.

Loto n. 3
.	 .	 •

Santiago Solari 1 caixa sena numero,
contendo sons entes' especificadas, pesan•
do bruto 3.700 graminas, vinda-de Hambur-
go no vapor Macedonia •; descarregada em
29 de janeiro de 1909 e consignada a Santiago
Sola,ri. ,

• Lote ti. 4
R. Granado & Comp.: 2 caixas ns .. 9.022

e 9.023, contendo 300 vidros de pyramidon,
posando liquido '-7.500'grammas, ad valo-

rem; vindas do Hamburgo no vapor S.- -Nt.

colas; dos:arrogadas em 19 de janeiro --dé
1909, consignadas" , a R. Granado c5c Comp.

Lote ' es. 5
•Lucas & Comp.: 1 caixa contendo obras

impressas de 'mais' de uma 'côr, pesando
brdto 8 kil is, vindas do ,Bordéos, no- va-
por Anzazon; descarregada em 18 de ja-
neiro de 1909, consignada a Lucas & Comp.'

•
Lote n. 6

4 José Marques 131'4,a, Sobrinho &'Cornp.
1 caixa. sem numero, contendo um accu-
mulador (objectos physicos) não claOsifi.-,
cado, procedente de . Southampton. no vapor
;1a-m3w/a desaarregada em 26 de janeiro
de 1909, consignada a José Marques Braga
Sobrinho. .	 .

-	 iole ti,
Losango M—contra marca ASO. , A. San-

tos-Moreira: 1 pacote n, 20/21, contendo.
amo;tras de fazenda em 'pequenos' reta-
lhos, pesando bruto 1.970 grammas, ad
valorem vindo de Liverpool no vapor Orissa;
descarregado em 21 do janeiro de 1909, con- •
signado a A. Santos Moreira.

Lote n. 8

Dr. Junior Grann,dero: 1.-patote sem nu-
mero, contendo livros impressos para lei-
tora; com capa de papelão, pesando bruto
2.600 grartimas ; vindo de'Bremen no'vapor
Grefad ; descarregaria em 2 de janeiro do
1909, consignado ao Dr. Junior Granaderoe

.Lte n. 9

Martin Kralie: 1 pacoto sem numero, con-
tendo estampas, ' pesando ,.bruto 900 gram-
mas, vindo de. Bremen no -vapor Baile; .des-',
carregado ein,18 do janoixo do 1909, consl-
gnado a. Marna. Krahe..	 • •

L';te 9/ 10	 .

Dudericksen Sobson: 1 pacote 'sorri nurric=-'
rn, contendo estampas paraannunedos, jo,*-
saldo bruto 3.200 gra,mrnas, vindo - de liam--
burgo no vapor Cal) Roo ; ' descarregado orá,
4 de-janeiro- de 1009, consignado a Duderi-
cksen Jobson.

Lo!e n. 11

A. M. de Pierre Boargean: 1 pacote sem-
i...tumor°, contendo roupa e objectos de' uso.
ad /orem, vindo de Bremen no vapor Cre-
teld ; descarregado em 2 de janeiro do 1909,
consignado a A. M. do Pierre.

_
-	 Lote' n.• 12 •

• Robi, Roberto: 1 pacote som numero, con-
tendo esáeocias . não classificadas, pesando
liquido 1 kilo. vindo de Buenos Aires no
vapor Aragon t. descarregado em :13 deja-
neiro de It0i, consignado a Robi Roberto.

Loto n. 13

Joaquim Mattos: 2 pacotes as 350/51, con-
tendo 12 peças de .seda com mescla do
algodão, pesando :liquido 7.950 gram.-nas,

Idem: 2 pacotes ns. 352./53, contendo 18
peças de tecido não classificadõ do seda, pe-
sando liquido 7,00 grammas, vindos do
Hamburgo no vapor- Petropolis; descarro- -
gados em 1 de fevereiro de 103J e consignados
a Joaquim- M:ittos:	 •

Lote n. 14

Laport irmão & CoMp: 1 pacote sena nu-
mero, ,contendo chapas de dobre assentadas

-sobre madeira, pesando liquido. 1,200 gram-
mas; * vindo de Nova York no vapor Verdi;;:

-,	 • -

I ATOR vstEN'Ta DE DIVERSOS TERRENOS DA EA-
ZEN)-A DE SANTA CatZ, ONDE EXISTEM

sBEMEEITODIAS

! De ordem do Dr. director, faço publico
ique, ten-lo Francisco de Andrade requortdo

. ;por aforamento calote it. 5, á, rua .Sete de
;Setembro, nó qual ha bemfeitorias de Anto-
nio Dias Bicaco ou de Antonio Foreira Dias,
fallecklo; Maria.Candida Ferreira o Maria
,I.osé Ferreira, e loto n. 55, á rua Dr. Felippe
:Cardoso. oa Estrada Geral do Santa Cruz,.
'na qual ha lemleitorlas de Luiz Vicente • de
'Araujo, o Vital Lopes de Souza, o lote n. 27,

. á avenida Izabel, onde existo urna pequena
'casa pertencente a Po iro Maria, s'io convi-
dados,- (teatro do prazo do 30 dia s , a contar

' da data do presente edital, os que porventura
, tiverem qu iesauer reclamações a fazer con-
tra, o afor :meato dos referidos terrenos, a
apresental-as no "prazo deste edital, devida-
mento documeotadas, porquanto depois do
fim lo o mesm	 nenhum se attenderá.

Sob-diro,cioAa Technica.9 de abril do 1910.
Chrisii,o do Valle, sub-dnteator.

* AF0'.AM ENT ) DE DivER.icS TERRENOS DA
FAZENDA NAcIoNAI. DE SANTA CRUZ, ONDE
EXISTEM , I3EMFEIToRIA3

.De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Candido Caetano Barcellos regue-

! rido por aforamento o lote, n. 43 ti, Avenida
: Carmen ; Maria condida' das Dores, o loto
de -terreno no lozar denominado Alto tio

' Café . ; Florinda Antonio., do Espirito Santo,
o . loto n. 26 á, ru Sete de Setembro o Anto-
nio da Cruz Estanisláo, o.lote n. 24 á rua do
Quartel, todos na Facada Nacional de

; Santa Cruz e nos 'quaes os requerentes teern
! respectivamente . bemfeitiria.s, são convida-
' Aos, dentro do prazo de 30 dias, a contar da
data do presente edital,' os que, porventura,
tiverem quaesqaer reclamações a fazer con-
tra o aforamento dos referidos terrenos á
apres ,n'al-as no prazo deste edital, devida-
mente documentadas. partiu ..nto depois de
findo á rneSind a nenhii ma. se .attenderá,..: -

" 7

,	 Sub-diroctoria Technica, 9 . de abril- 1910—
Christino(1) Va:le, sub-director..	 •	 •. •
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descarregado em 6 . de fevereiro de 1909 e
'ansignado a Laport Irmão & Comp.

Lote n. 15

• Mirtro Seljan: 1 pacote sem numero, con-
tendo pó para matar insectos, posando bruto
.250 granimos, vindo de Buenos Ayres, no
vapor Orion; descarregado em 8 do fevereiro
de 1969, consignação ignorada.

•
Lote n. 13

• Gustavo Korte: 1 pacote n. 23.451, con-
tendo chapas de cobro montadas sobre ma-
'doira pesando bruto2.900 grammas, vindo de
Buenos Ayres no •vapor Orion; descarregado
em 8 de fevereiro de 1939, consignação
ignorada.

Lote n. 17
The Controllet of Stores the General Pcst

Office Rio de Janeiro: 1 caixa sem numero,
contendo ' amostras de barbante pesando
bruto 4,909 gaammas ; 3 saccos para viagem
vinda de Southampton no vapor Araguaya;
descarregado, 'era 10 de fevereiro de 19J9,
consignada a Controller of Stores the govts
StalianarY cifre!

Lote ti. 13

The Controllet of Store the Government
Stationery Officio-Rio de Janeiro: 1 caixa
sem numero, contendo amostras de bar-
bante, pesando .bruto 4.800 grammas e tres
sacces para viagem, vinda da Southampton
no vapor • Araguáya, descarregado, em 10 de
fevereiro de 1909,.. consignada a Controller
of Stores G. Post offe.

• Lote n. 19
Manoel B,ernardes: • 1 picoto n. 76, con

'tendo •ol-nais -impressas do urna st) côr, pe-
ando bruto 2.800 gra,mma,s; um lisro erni

'..brancci para escripturação, pesando bruto

• ' 
vihdo 'de BtienosAyres • no Vapor

Amazon, 'doscarrega,do em 10 de fevereiro
de 1909, consignado a Manoel Bernardas.

Lo'e n. 20

. Joseph° Bauer: ,1 pacote n. .40104; con-
tendo peças avulsas, para machinas, 'pe-
sando-bruto 6 kilos e ;06 grammas,

Idem: 1 dito n. 40.176, contendo obras
não classificadas, de folha do flandres, pin-
tada, pesando bruto 2 kilos. vindos de Ham-
burgo no vapor Cap Verde, descarregados
em 11 de fevereiro do 1909, consignados a
Josephe Bauer.-	 •,,•	 '

• " ..	 Lote n..21

VJC: 1 caixa ri. 1.300A, contendo caixi-
nhas de papelão, semelhantes a de botica,
pesando bruto 1.750 grammas; plissés de
seda: pesando:sem ás caixinhas de papelão,
1.880 gra,mma,S; plissa de algodão pesando,
sem as caixinhas de papelão, 195 grammas.

Idem: 1 caixa n. 13.00-B, contento plisses
de seda, p:sando sem as caixinhas de pa-
pelão 1.450 grammas ; plisses do algodão,
pesando sem as caixinhas de papelão 110
grammas ; Caixinhas de papelão Semelhan-

• tes a de botica, pesando bruto 1 kilo, vindas
do Hamburgo no vapor C ,p_Verde, descar-
regadas em 11 de fevereiro de 1909, consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 22
, Triz,angulo n. 2.931 - Araujo Corrêa &
,.Comp. 1 caixa Sem numero,. conteúdo 10
p:ça de' seda,": com mescla de algodão; p0-
sondo liquido 8.500 grammas, vinda de
Hambuga , Do vapor Cap Verde, descarre-

. gado em 11 de fevereiro de 1909, consignada
• "a Araujo Corrêa': 	 •

•Lo!e n. 23

•Pereyr Nernay: 1 caixa sem numero, con-
tendo frasca ordinarios brancos, sem rolhas
e bocca ermerelhadas, pesando dous kilos.

Idem: 1 caixa sem numero, contendo potes
de porcellana branca (louça a'. 4) pesando
bruto 400 grammas ; caixinhas de papelão
vastas, semelhantei. a de botica pesando
bruto 770 grammas, vindas de Bremen, no
vapor Coblenz, descarregadas em 15 de feve-
reiro de 1909.

Lote n. 24

Pereyr Nermay: 1 caixa sem numero,
contendo caixinhas de papelão vasias seme-
lhantes a de botica, pesando bruto' 2 kilos e
200 grammas, vinda do Bremen no Vapor
Coblen.,:; descarregado, em 11 de fevereiro do
1909.

Lae n. 25
JM-VC: 1 caixa n, 2.818, contendo roupa

feita não especificada de casemira singela,
pesando lignido 490•grammas, vinda de Bor-
déos no vapor Magellan; descarregado, em 15
de fevereiro da 1900, coasigna,la a Jorge
Morano.

Lo!e n. 26
O. Cbalimers- P .S. Nicolsons & Comp.:

1 pacote sem numero, contendo um livro im-
pre , so para leitura com capa de papelão, pe-
sando bruto 1 kilo e 400 granulas, vindo de
Southampton no vapor Av: n; descarregado
em 25 de fevereiro de 1603;

Lote ti, 27

Spiegel & Comp.: 1 caixa o. 15, contendo
eátampa,s; pesando bratoll

Idorn: 1 caixã D. 11, contendo estimpas,
p'esandcrbruto kilos, obras não classifica-
das de ferro batido esrrialtado, 'pes'ado bruto
1.600 granimos. • • •	 •	 •	 • -

Idem: 1 caixa n. 18, contendo • diversas
amostras de cartão, pesando bruto 14 kilos,
vindas de Homburgo no vapor Bcshia; des-
carregada em 25 do fevereiro de 1909, con-
signadas a Spiegel & Comp.

Lo.'e 'n. 28
Capitão Augusto Igoacio do Espirito Santo

Cardoso: 1 pacato som 'numero, contendo
globulos medicinam

'
 pesando lig aido . 33

gramma.% vindo do Rio da Prata no vapor
Jupiier; descarregado em 25 de fevereiro do
1900, consignado ao capitão Augusto 'gani°
E. Santo Cardoso. 	 •a

• Lote n. -29	 -
arla Kraft: 1 caixa sem numero, con-

tendo uma lata com sementes não classifica-
das, pesando bruto 3 kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor Corcovado; descarregado. em
27 de fevereiro de 1999, consignada a Carlos
Kraft.

Lote n, .92)•

J.MM: 1 caixa n. 6, contendo 24 chiipilos
de palha do Chila vinda- de Liverpool no
vapor Ortega; descarregado. era 3 de feve-
reiro de 1909, consignada a José M. da Motta.

ARMAM N. 1	 •

Lote n. 31
HC: 1 pacote n. 594, contendo diversas

amostras, pesando bruto 4 kilos, ad-valorem,
vindo de. Hamburgo no vapor Macedonici;
descarregado em 6 de fevereiro de 1909, con-
signada- a.Hime & Comp.

Lote n. 32
JPC: 1 barril-de decimo sem numero, Vazio

a armado, vindo de Hamburgo no vapor Ma-

cedonia; descarregado em 6 de fevereiro_dg

	

1909, consignado a Antonio Saraiva. 	 a -

Lote n. 33 .

PMC: 1 caixa n. 2.807, contendo duas lie=
ças de tecido de algodão, tinto, lavrado, de
mais de 100 grammas por metro quadrado,
pesando liquido 7.500 grammas, vinda de
Himburgo "no vapor Állacedonia descarre-
gado era 6 de fevereiro de 1909; consignada

ordem.
_	 lote n, 34 	 •

Cruzeta SACR: 1 caixa n. 6.908, de pinho
branco, vazia, pesando cinco kiloa'vinda de
Hamburgo no vapor Maccdonia ; descarre-
gado em 6 de fevereiro' do 19.9, consignada
a Sampaio Avelino & Comp.

Lote n. 35
SJ: 1 caixa n. 1, contendo obras não clas-

sificadas de cobre, pesando bruto 37 Mios.
Idem: 1 dita a. 2, contendo obras não clas-

sificadas de cobre, pesando bruto 72 kilos.
Idem: 1 dita. n. 3, contendo obras não clas-

sificadas de cobre, pesando bruto 70 kilos,
vindas de Hamburgo 110 vapor Macedonia ;
descarregadas em 11 de fevereiro de 1909,
consignadas a Pedro &Mello. .

Lote n. 33

Triangulo C: 10 amarrados sem numero,
de tiras da ferro para arcas de toneis, pe-
sando liquido 305 kilos, vindos de Hamburgo
no vapor Macedonia, descarrega-los em 11
de fevereiro de 19L9, consignados á ordem.

• .
• Loïa .n., 37,

Sem marca: 3 barras de ferra, peruai()
liquido 172 kilos; vindas de Hamburgo no
vapor Macedonia; descarregadas eia 11 do-
fevereiro de 1907, cons:gnacão ignorada.

• • Lote n.
Triangalo -V : 1 caixa,- contendo 61-

latas c,Dri azeite (Visco, pesando bruto 53
ki'bs, Vinda de Hamburgo no vapor Odes-
sant; descarregada em 2 de maio de 1909,

nsignada á ordem.

•Lote n. .79
-

WJMC: 10 caixas, ns. 70/85, contendo 221
garrafas' coai vinho espumoso (cidra), pe-
sando bruto 393 kilos, vindas da Havre no
vapor Amiral Hersaini; descarregadas era 14
de maio 'de 1939, consignadaa a J. W. M.
Clella,nd.

Lote n,
FAM: 1 barril de quinto, Sem numero, va-

sio, armado, vindo do Havre no vapor Ami-
ral Hersaint; descarregado em 18 do maio da
1909.

Lote n.	 •

• :Figuerelo Antunes: 1 barril de quinto,serri
numero, vasio, desmontado, peando 7 kilos,
vindo do 1-lavre no vapor Amiral Hersaint;
descarregado em 18 do maio de 1909, coa-
signado a Figueredo Antunes.

Lote n,42

tGAC: 1 barril de quinto, sem numero, vaa
sio, vindo do Havro no vapor Amirat Her-
sairit, desèarregado ein 18 de maio do 1909;
consignado a G. Affonso & Comp.

Lote n. 43
JTP.T: 1 barril de .quinto sem numero, des-

montado, 'pesando 5 kilos, vindo do Flavrena
vapor Amirat Hérsaint, descarregado em 18
de maio de 1909; consignado -a Carlos 'Ta.
valva & Comp.
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Lote	 14	 • .

.-- Teixeira Borges: 1 barril de decimo, des-
montado, 'pesando 5 kilo.s, vindo do Havia:
co vapor Amsi .aL H.wsaint. descarregado em

- 18 da maio de l99; consignado a Teixeira
, -Borges	 .

>te st. 45 •
•

.aosang,o 8.152-contri. marca P11: 1 caixa,
XL 4, contendo papel pantado, do côres, para
escrever, pesando bruto 32 kilcs ; pa pel de
caras em capas para cartas (anveloppes)
pesando 16 .kilos ; gelatina ntio especificado,
pesando bruto com os eavolturies 26 kilos,
vinda do Hamburao no vapor Rio Negro,

irragaaa em 23 de . maio do 199; consi-
gnada a J. P. Roth &-Comp,

.	 ,
Lote a. 46 a

r.IPM: 1 barril de quinto, sem numero, das-
snoatado„ peando 8 lx lias, vindo de Ham-
burgo no voam . Rio Mgr-, desc,,rrelado em
S8 de maio Va	 ; consignado a S.lva, Boa-
vict 	 Comp.

Lota, ,a . 47 •	 ••
Boav:sta -& Comp.: 1 . barri/ do

quinto sem numero, vazio e armado, vindo
de isanibsi•go no vapor Rio Negro; 'dosear-
reisado em 28 de mai , • de 1009, consignado
a Sava Boavato.& comp.

Loa; a. 43

Mdurão & Com p .: 2 barris da quilato, des-
montados. poaindo 14 Mios.

1 tem: 1 baaril de quinto, 'vazio, sem nu-
iii vindas de Hamburgo no vapor Rio
Negro, claavarregaalos em 26 de maio de
1009, consiga ,dos a Mom • ão & Comp.

ARMAZEM N. 1

Lot fn. 49
LH: I caixa ri. 1.212, nesaado bruto 57

contnn io cinco graminophonos. ad va-
lorem. vinda .deilamburg no vapor Santo.;
dasearreg,ada ela 8 de junho de 1C-09, consi-
gnada Ordem.

LoP .a, 50

M: 1 fardo Ti. 425, pesando bruto 111 kilos
contendo aannos de mesa de qualquer tecido

-de abrodão nas especificado, pesando liquido
10S kilos.

,Idem : 1 fardon. 436, pesando bruto 161
kilos, contendo pannos do mesa, de qualquer
tecido de algodão, não especificado. peando
Banido 154 kiloa- vindos de Hamburgo no
vapor Santos; descarregados em 8 de junho
de 1909, consignados á Ordem.

Idem: 1 idem, na 7.673, peando bruto
127 ki/oa, contendo fechaduras de ferro de
urna só volta, pesando bruto nos envoltorios
84 kilos. obras Dão classificadas de cobre e
suas ligas simples, pesando bruto, nos en-
voltorios 14 kilos, parafusos do ferro . sim-
Ples, pasando bruto nos enVoltorios 16 kilos.

Idem: 1 caixa, n. 7.674, pesando bruto
163 kilos, contendo fechaduras de fero de
urna só volta, pesando bruto nos envoltorios
145 kito3 ; vindas de Hamburgo no vapor
Tijuca; descarregadas, em 23 de junho de
1909. consignadas a Bellin arodt & Meyer,_

Lote a. 53

G. ou triângulo G : 1 caixa, na 2.325,,
pesando bruto 167 kilcs, contendo tocado do
algodão, tinto, lavrado, do mais do '100
grammao por metro quadrado, pesando
liquab 140 kilos.

Idem : 1 c Lixa, n, 6:914, pesando bruto 87:
Is, contendo tecido de algodão, tinto;

lavra(lo, de mais de 100 grammas par
tro quadrado, pasando liquido 63 kilos ;
vindos de Hamburgo no vapor Tijuca, des-
carregados em 2.1 de junho de 1909, consi-
gnadas á Ordem.

• • Lote a. 54
Triangslo 2: 1 caixa, n. 6.915, pesando

bruto s8 - kilos, contendo tecido de agalão
lasrado, de mais da 10) grammaS pnr

metro quadrado, pesando liquido 63 kilos,
vinda do Hamburgo no vapor_ Tiiuca; des-
carregado em 23 de junho de 1909, coosi-
nada ai Gadem.

Lote n. 55 .

LUC: 1 engradado, n. 13, pesando 42 kilos
contendo esoosjas em pequeaos pedaços,-
pesaado 2.500 ga..mmas. ad valorem., vinda
de Vew-York no vapor Tennyson; descarre-
gado em 25 de junho de 1909, consignado a
Luiz Hermanny.

ARMAZEM DO, CONSUMO

Lota na 56

VSC: contramarca 7.043, 1 barril n. 1, con-
tendo o:eo de reino, pesando liquido real
170 kilos.

Idem: 3 barricas, ns. 2 a 4, contendo oleo
de residuos de petroleo para lubrificação de
machinas, pesando liquido 480 kilos.

Idem: 1 caia ,,n .. 5, contendo ferramentas
grossas (enxadas) pe•ando liquido 28 kilos.

Hem: 1 caixa, n. 6,contendo amiantho ou
asbestos em panno, gacheta, etc.. lomu ou
sem composição de borracha ou talco, pe-
sando liuuido 53 kilos ; borracha em tubos,
fobias ou laminas, pesando liquido 6ki1osi.

Idem: 1 caixa, n. 7,contendo borracha em
lamina ou erri folhas, pesando liquido 53
kilos.	 • •	 •

Idem: I caixa, n. 8, conteado quaesquer
obras de papel, papelão ou massa, pesando
liquido 40 kilos ad valorem.

Idem: 1 caixa, n. 9, contendo fio (arame
em tela metall:ca ou panno • de arame) pe-
sando bruto com os envoltorios 93 kilos (em
peça ou retalho): meia lona . para toldos e
usos samelhantes, pesando liquido 65 kiloà,
vindas de Liverpool no vapor Sorata •

' 
des-

carregadas em 1 e 2 de março de 1909.

Lote 12. 57

SSC: 2 caixas n3. 3.182 e 3.183, contendo.
395 kilos de ilhoas de - cobre, vindas do
Bremen no vapor Erlangen; descarregadas
em 31 do outubro de 1907, "consignadas a
Santos SilVa, & Comp.

	

Lote	 58	 -

Losango C contra marca .C7FK: 10 bar"-
ricas as. 3S7/96, pesando bruto 594 kiloS,

contendo azul da Prussia, pisando liquido
447.500 grammas; vindas de Nova York, na
vapor Vsrgil, dessarregadas em 11 de áa.
nexo de 1909. •	

..

• Las n.

DUM': 1 caixa n. 90, contendo tranças do
palha grossa para chapaos, pesando com os
envoltorics 23 kilos; tranças proprias para
enfeitas de chapéos pesando bruto com os
envoltorios 4 kil.,s; 24 chapéos de seda cri-
feitado

'
4 ad-valorem, 24 chaaéos (carcassas)

de crinol (soda araificial) ai valgrem;10 oba,-
péos de palha do avéa, semelhantes; 10 kilos
de bi,:outeria de vidro; vinda de Southarn-
pton no vapor Amazon, descarregado em 24
de março de 1909.

ARMAM/ N 1

Lote a. GO

T. de M. C.: 10 amarrados As. i/8 e
'11/2, contendo CO leques electricos (aletria
faus) instrumentos e objectos não c.assifi-
cados ad-valortm; compostos de obras de
madeira, ferro e cobre vindos de Antnerpia,
no vapor Teviot, descarregados em 10 de no-
vembro do 1908, consignados a Trajano de
Meleires & Comp.

ARMAZEM N . 14

Lote n. 61
Camil/o Mourão & Comp.: 3 barris vasios,

sem. numero, sindos de Hull no vapor Por-
tsmoulh, dosa arrogados em 1 de abril 'do
1009, consignados a Herm Stoltz.

Lote n. 62

Jonhs Boa: 1 caixa sem' numero, conten-
do catalogos impressos para annuncios, pe-
sando 3.500 gramma.s, chapas de cobre 'sobro
chumbo e madeira, pesando 1 kilo, vinda
de Nova York no vapor Gunther, descarre-
gado em 12 de abril ale 1909, consignada
Jonhs Boa.

Lote a. 03

Tres Losangos II W S: 1 caixa n.
contendo jornsesa pesando liqu'ida 91 kilos.
vinda de Southampton no vapor Mie, des-
carregado em 13 de abril de 1909, consia
gnada a Sloper Irmão.

Lote n. 04

SC: 1 caixa n. 407, contendo 64 peças do
tecidos de seda, rendo de um fado algodão e
seda com mescla de algodão, pesando liquido
72 kilos e 800 grammas a 23 peças de tecido
de algodão lavrado de mais de 49 até 100
grammas, com mescla de sela, pesando li-
quido 22,500 gramrnas, vinda de S aitham-
pton no vapor Mie,. descarregado em 14 do
abril' de 1909, consignada a - Seabra &
Comp.

Lcte n. 65
• •
GBC: 1, caixa n. 824, contendo 2.000 cha-

rutos em 52 caixinhas (20 centos), vioda do
Nova York, no vapor Tennyson; .descarre-
gada em 24 do abril -de 1909, consignada a
G: Bento & Comp.

.	 -
Lote n.

SGC: 3 caixas ns. I.387/89, contendo 84
(luzias de Ventarólas com cabo de Madeira,
de papel; 70 kilõs de estampas para .annun-
cios ; 25 kilos de livros i:npressos para Ou-
nuncios , Vindas de Nova York, no vapor
Tevnyson,• descarregadas em 24 de abril do
1909, consignadas a Silva Gomes & Com».

'Loe a, 51.	 ,	 •
Losa.nao n. 1.212-contra marca LH: 1 cai-

xa ri. 6, contendo 6 gra.rnmophones ocl
walorPm.

Idem: 1 caixa, n. 1 26, contendo 2 grammo-
phones . act valorem.

Idem: 1 dita, n, 9/1, pesando bruto 86
kilos.

Idem: 1 dita, ri. 9/2, pesando bruto 81
kilos.

Idem: 1 dita, n. k 9/3, pesando bruto 39
kilos.	 .	 •	 •-

Total 3 caixas contendo 13 grammopho-
7nes ad ralarem vindas de Hamburgo no

• vapor Santõs descarregadas, em 8 de ju-
nho de 1909; consignados á Ordem.

Lote n. SY	 •
ES: 1 Caixa, n". 7.612, pesando bruto 175

kilos; contendo obras, não classificadas, de
ferro batido simples, pesando nos -envolto-

s'tlass 167 kilos •

e á Ordem.	 •
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• Lote 'n. 67	 Idem: 2 ditos ris. 319 e 314, idem, idem
idem, consignados á. ordem.

IISC: 3 ditos ris. 59), 574 e 595, idem idem
idem, consignados á Herm Stoltz & Comp.

Idem: 3 ditos 11S. 557, . 578 e 553, idem
idem idem, consignados a Herrn Stoltz &
Comp.

Idem: '3 ditos ris. 534, 578 . e 552, idem
ideia- idem, -consigaados a Hera Stoltz &
Comp.

Idem: 3 ditos os. 533, 569 e 568, idem.
idem idem, consignados a Hera Stoltz &
Comp.

Idem: 3 ditos ris. 51, 566 é 593, idem,
idem idem a Hera Stoltz & Comp.

Idema3 ditos ns. 581. 507 e 583, idem idem
idem, consignados a Herm Stoltz & Comp.

Idem: 3 ditos os, 554. 584 e 534, idem idem
idem, consignados a HeraStoPz & Comp.

Zudo: 3 ditos ris. 1.202 1 . .214 e • 1.216,
idem, idem idem consignad-s a Alberto
Gomes & Comp.

Idem: 3 ditos ris. 1.225,- 1.233 e 1.233,
-idem idem idem consignados a Alberto Gomes
& Comp.

Idem: 3 ditos os. 1.033, 1.058 e 1.229,
Idem idem idem consignados a Alberto Gomes
& Comp.

Idem: 3 d:tos ns. 1.222, 1.2110 1.08,
idem idem idem consignados a Alberto Gomes
& Comp.

Idem: 3 ditos ris. 1.215, 1.234 o 1.062,
idem idem idem consigaados a Alberto Gomes
& Comp.

Idem: 3 ditas ns. 1.209,, 1.218 e 1.218,
•idem idem idem consignados a Alberto Goines
& Comp.

Ide r, : 3 ditos - ns.- 1.033, 1.221 e 1.205,
idem idem idem consignados a Alberto Gomes
& Co mp	 . .

Idem: 3 ditos ns. 1.222, 1,227 e 1.201,
idem idem idem consignados a Alberto G011103
& Comp. •

Idem: 3 ditos ns. 1.230, 1.223 e 1.201,
idem ideia idem consignados a Alberto GUMOS
& Comp.

Idem: 3 ditos ns. 1.051, 1203 e 1.031,
idem idem idear consignados a Alberto Gomes
& Comp.

Idem: 3 ditos ris. 1.031, 1.213 e 1.000,
idem idem idem consignados a Alberto Gomes
& Comp.

Idem: 3 ditos ris. 1.037, 1.210 o 1.039,
idem Hena idem consignadosa Alberto Gomes
& Comp.

Idem: 3 ditos ris. 1.047, 1.331 e 1.030,
idem idem idem c onsignados a Albuto Gomes
& Comp.

Idem: :3 ditos n s . 1.043, 1.037 e 1.038,
idem idem idem consignados a Alberto Gomes
& Comp.

Idem: 3 ditos ns. 1.059, 1.059 e 1.203,
ideia idem idem consignados a Alberto Gomes
& Com .

Idem: 3 ditas os. 1.037, 1.045 e 1.050,
avariadas pela agua.

Idem: '2 ditas ris. 1.047 e 1.027, idem
idem.	 •

JT: 2-dita,s ns. 1.446 e 1.462, Mona idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.520 e 1.431, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.463 e. 1.465, idem

idem'.
Idem: 2 ditas ns. • 1.472 e . 1.447, idem

idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.477 e 1.451, idem

idein
T: 3 ditas ris. 158, 157 e 162, idem idem.
Idem : 3 ditas as. 161, 157 o 166, idem

.idem.
• Idem': '3 ditas ns.. 153, 163 e 160, idem
idem.	 • • . 	 •

Idem: 3 ditas	 169, 155 e 154, idem
idem.

Mui: 3 ditas ias, 101," .173 e 167,, idem,
idem

All'audeg-a, do Rio de armeiro

Pela Inspectoria, desta Alfandoga se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que forão descarregados para esta 'reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-s no
-prlso .de 15 dias -para providenciar 'a _res-
peito.

Vapor inglez Amazol, entrado em 17 da
abril de 1910.

Armazem n. 10-ARC: 1 caixa là. 4.385,
avariadas.

• •CCP: 2 ditas ris. 2,428 e 2.427, idem.
. Idem: 3 - ditas n.s. 2.429, 2.423 e 2.330,
pregadas e avariadas.

Idem: 1 dita il. 2.430, idem, idem.
C-C-R-J: 2 fardo3 ns. 1.225 e 2.223,

avariados.
CPC: 2 caixas os. 983 e 958, repregada•s"g

avariadas.
CP: 1 dita n. 3, idem, bleni.
EMC: 1 dita n. 191, ilem,'idem.
R-E-R-0: I dita a. 2.732. idem,idera.
E---C-A-CPCCC: 3 d • tas ns. 2.202, 2.21.4*

e 2.216. idem,' idem.
FIM: 1 dita n. 220, repregada.
GA: 1 dita n. 7.692, idem.
Idem: 3 ditas ris. 7.557, 7.r 94 e 7.595 re--

pregadas o avariadas. • 	 . .
Idem: 1 dita n. 7.53, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 7..627, avariada.
GW: 2 dita os. 10 e 6, repragadas e ava-

riadas.
HG: 1 dita n. 1.675, idem, idem.
11a1C: 1 dita n. 59. idem, idem.
El'-JMP: 1 dita n. 1 ., idem, hiena.
JWO: 1 dita n. 5.9-11, idem, idem.
CD: 1 dita a. 192, idem, idem.
'Armazem ri. 10-9: 1 barrica ri. 675, roa

pregada,.
gulic: 1 dita n. 1.348, avariade.
Pacheco: 1 dita n. 5.100, idem.. 	 •	 .
Julio-Almeida: 1 dita n. 1.313, repre-

gada e avariada:
ISC: 1 dita ri. 4.734. avariada,
JCV: 1 dita n. 7.716, repregada.

• LC: 1 dita n. 703. avariada.
Idem: 1 dita n. 701;- avariada e repre-

gada.
LG: 1 dita n. 200, reprogada o avariada.
M--Q: 1 dita n. 6.488, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 6,,476 e -6.467, retire.

gadas e avariadas
Idem: 2 ditas ris. 7.487 e 6.486, idem

idem.
PAC: 1 dita n. 4.544, idem idem.
Pacheco: 1 ditan. 5.ÜO, ideia idem.
RCSC-AJ: 1 dita ri. 105. idem ideia.
SAG: 2 ditas ris. 139 e 138, idem idem. •
979: 2 ditas ns. 11 e 12, idem idem.
Idem: 2 ditas as. • 100 1, rapregadas.

• 978: • 1 dita ri. 20, avariada..
15: 1 dita n. 172, idem.
Idem: 2 ditas ris. 170 e 171, repregadas o

avariadas.
VGC: 1 dita n. 23, idem idem.
Vapor inglez Tennyson, entrado em 23 de

abril de 1910.
Armazena da bagagem-NFG: 1 mala sena

numero, aberta:
EJB: 1 caixa sem numero, idem.
Vapor inglez Belluy, entrado em 25 do

abril de 1910.
• Armazena dás amostras - AOT: 3 caixas

caixas ns. 1,2 e 3, repregedas- e avariadas.
dVga: : 1 1dWatadn. 4,. 79.5h-31 .53:1idionear?dern.

,BI: 1 caixa n.-1, repregada: e avariada •
-^	 I encapado n. 1, roto. -

CC: 2 caias ns.- 1 e 2, raprega,das o aVai•
nadas.
ideDmrogaria Barriu: 1 . caixa Ir 51, Ido:a,

AABC: 60 caixas sem numero, contendo
Ugua, mineral do uso therapoutico, pesaudo
bruto 2.903 kilos, vindas do Havre, no va-
por Amiral- Jaani.egabotcy; descarregadas .ern'

-2d de abril de .1909, consignada a Antonio
A. Barris & Comp.

A V /

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para

- isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo "de. arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da'praçi, o

signal. de 20- cá , em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrai-tido do talão.

Alfandeg.a do Rio de Janeiro, 23 do abril
de 1910.-Pelo inspector, a.escentino B.- de
carvalho:.

-
Peia inspectoria desta Alfandega • se faz

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignataelos apresentar-se

-no prazo de 15 dias, para providenciar a
respeito:

Vapor allemão Hollendarfeu, entrado em
4 de abril de 1910.

Armazena n. • 12 -ATO-5.079 I caixa
n. 2. avariada pola agua. cosignada a An-
tonio Thomaz Qaurtira & Comp.

ARPC : 2 ditas ns. 9.087 e 9.085, consig-
nadas a Arp & Comp.

Idem : 1 dita n. 9:079s - idem idem idem

CBC :2 fardos ris: 4.1(5 e .4.003, idem
idem, consignados a 'ordem;

Idem :2 ditos ns.. 4.102 e 4.141, idem
idem, idem idem.

Idem : 2 ditos ris. 4.140 e 4.131, idem
idemfig4r-Cidem •

mIde : 2 ditos ai. 4.132 e 4.C95, idem
idem ideai idem.

CW : 1 Caixa h: 2;7. idem ideia idem a
Alfredo Ribeiro.

FSG-H : 1 dita • n. 17.939 idem idem
idem a Ferreira Serpa & Comp.

12 : d dita n. 258, ideia idem, idem a F.
Jorge de Oliveira & Comp.

CVC : 1 dita n. 635; idem idem idem a
Hugo Heydtanm.

LM: 1 fardo seni numero, idem, idem,
consignado a Luiz Macedo.

LUC: 1 caixa n. 1.052, idem, idem, consi-
gnada a Luiz Hermanny & Comp.

M: 14 fardos sem numero, idem, idem,
consignados á ordem. • •

65: 1 engradado n. 6.883, idem, idem,
consignado a Bellingrodt & Mayer.
.' Sem marca: 1 caixa n. 1.051, 'idem, ideai,

consignada a Huber & Comp.
TP: 1 dita n. 14, idem, idem, consignaria

á ordem.
.AFG: 1 barrica ri. 166;930, Idem, idem,

consignada a Behrend Schmidt & Comp. •
•.BSQ-EL: 100 caixas sem numero,
idem, consignadas a C. Tornaciais Filhos.

'Idem: CO ditas, idem idem, consignadas a
C. Tomaciais Filhos.,

Armazem n. 12-Idem: 8 caixas sem nu-
mero, avariadas pela agua, consignadas a C.
Tornuciari Filhes. 	 -

Despacho sobre agua - A: 2 fardos,
.,ná. -131 e 132, idem idem, consignados á
ordem.

D:. 3 ditos ns. '323, 313 e 320, idem idem,
...consignados á ordem. -

Idem: 3 ditos ris. 312, 318c 316, idem
idem idem," consignados á ordem.

Idem: -4 eitcis ns. 315, 317 o 321/2, ideia,
idena.'conáignados á ordem.	 '
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' Vapor Galic:ct, entrado em 22 de abril de
1910.

Armazem n. 5-S-2.050-M: 1 barril
sem numero, 'rasando:

• Vapor inglez Risloy, entrado em 23 de
abril de 1910.	 •	 "	 •
. Aramzem n.	 1 caixa n. 7, repra-
gada e avariada

Vapor Erlanger, entrado em- abril de
1910.
•Armazem das amostras- Horas? Jr: 1

caixa sem numero, avariada.
Ortiz Carlette: 3 pacotes sem numero re-

.tog.
-Idem: 1 dito sem numero, idem.
Carlos Anual': 1 encapado sem numero,

avariada.
-Ricardo Viscons: 2 ditos sem numero,

'idem.	 • -
José Mysok: 1 caixa sem numero, idem.
Silva Gonçalves ca Comp.: 1 encapado,

idem.
F. A. de- Albuquerque:" 1 caixa :: :- nu-

mero, repregada,.
P. B. Silvoila: 1 dita sem nunurd, ava-

riada.	 .
Panlhader & Comp. 1 dita Sain numero,

repregada.
Emilio Nelsens: 1 dita sem numero, ava-

riada.
Sem marca: 2 pacotes sem numero, repre-

gados e rotos.
Guilherme Vedest & Comp.: 1 pacote sem

numero, repregaclo e roto.
Vapor Ortega, entrado em 4 do abril de

1910.
Arinazem n. 5-0F: 1 : caixa n. 805, re-

pregada.
10-D: 1 dita ti. 1.572,'repregada e ara-,

riada.
Vapor inglez Gracian Prince, entrado em

2 8 de abril de 1910.
Arnmzem das amostras-A. B. Kailas: 1

caixa sem numero, repregada.. 	 •
Vapor Nacional Canadia, entrado em abril

de 1910.
TEF: 1 caixa n. 15, avariada.
Idem: 1 dita n. 2, repregala e avariada.
Idem: 2 ditas n. 16, idem, idem.
Ministerio da Guerra: 2 barricas ns. 2 e8,

vasando.	 , .
Secretaria • do interior-Belo Horizonte:

I caixa n. 1.010, repreaada.
Vapor francez Attantilue, entrado em 23

de abril do 1910. .
Armaaorn	 amost ras - AGC: 2 caixas

ns. 2.937 e 293, repregadas.
EB: 2 ditas ns. 1.0000 915, idem.
RB: / dita n. 5.309, idem, avariada..
RL: 2 ditas n. 1.201'e 1.202, avariada.
EMC: 1 dita n. 272, repregada.
SCJ-VP: 1 dita n. 7.828, idem.
BR: 1 dita n. 685, idem.
Antonio Bordallo: 1 dita n. 1, idem.
MCC: 1 dita n. 150,
Vapor allemão S. Nicotas, entrado em

1910.
ArMazem n. 11-CA: 1 caixa n. 430, ava-

riada.
C-F-C-&:-1 dita n. 56, repregada e

avariada.
GD: 1 dita n. 14, idem, idem.
VF: 1 dita n. 63 idem, idem.
CFVCB: 3 ditas na." 17, 7 e 16, idem, idem.
Vapor Anzaaon, entrado em 17 de abril de

1910.
Armazem n. 10-M-G:2 caixas na. 6.482

C 6.480, repregadas o avariadas.
Idem: 2 ditas xis. 6.474 O 6.477, idem,

Idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.483 e 6.471; idem,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.479 e 6.475 idem

: Idem.
I Idem: 2 ditas ias. 6.477 e 6.494, idem,
1, _Idem.	 •

."IVIGS: 1 fardo n. 95 avariado..

Marc Ferraz: 1 caixa n. 739, repregada e
avariada.
. OPC: 1 fardo n. 4.050, avariado.

Idem: 2 caixas ris. 4.059 e• 4.058 repre-,	 •gadas e avariadas.
. Idem: 2, ditas ns. 4.055 e 4.048, idem
idem.

JSC: 2 ditas na. 3.657 • O 4.411; idem
idem.
• Julio-Atmeida: 2 ditas ns. • 1.339 e f.341,. ,
idem, idem.

ldem: 2 ditas xis.. 1.3O . o 1.347, idem
idam.

.Idem: 2 ditas na. 1.351 e 1.354, idem
idem.	 .

JPS: -1 dita n. 82; idem idem.
JL.: 1 dita n. 472, idem idem.
JO: 1 dita,n. 5.940,.idem idem.

• CWB-L: 1 amarrado sem numero, des-
manchado.

M : 2 cabias caixas na. 5.468 o 6.466,
repreg.adas o avariadas.	 •

Idem: 2 ditas as. 6.481 e 0.484, idem
idem.

Vapor allemão Bonn, entrado em 11 de
abril de 1910.

Armazern n. 14.-CR: 6 fardos avariados.
CM: 8 engradados, idem.
Dia: 1 caixa , n. 1.564, repregada e

avariada.
EB: 1 fardo avariado.
IISC: 1 caixa n. 703. repregada.
JPCP: 1 caixa n.
.1P: 2 ditas ns. 1.401 e 4.163, idem.
RE-AC: 2 ditas na. 8,614 e 8.593, idem.
L A, • : 2 ditas tis. 491 e 496, idem.
alWC: 1 dita n. 1.392, idem.
Rio Na: 8 fardos, avariados.
SSJ: 1 caixa n. 5, repregada.

• Vapor aliaria° S. Nico:a3, entrado em 8
de abril de 1910.

Armazem n. 11-AAC : 1 caixa, ri. 1.705,
avariada. •

ARPC : 1 dita n. 9.472, rapregada.
: BE-TA: 1 dita n. 445, avariada. -*

LC-li: 1 dita n. 6.878, renrega,da,.
11110-CCR : 1 dita n. 4.080. idem.
Idem : 1 dita-n. 4.08e, idem.
Idem : 1 dita n. 4.080, idem.
Pinheiro : 1 dita .1. 6.716, rápregada e

avariada.
CETC : 1 caldeira n. 7.187, avariada.
Idem : 1 volume n. 7.188, idem.
P : 1 lata sem numero, quebrada:

. Vapor Amazon, entrado em17 cie abril do
1910.

Armazem n.	 1 encampado n. 90,
avariado.

AET: 1 caixa n. 11. repragada e avariada.
CC-P : 1 dita ri. 2.456, idem idem.
CD-\V : 1 dita n. 73, idem idem.
CC : i dita na 9.070, idem idem.
ESC : 1 fardo n. 2.738, avariado.
Idem: 2 caixas xis. 2.752 e 172, repregadas

avariadas.
Idem : 2 ditas n. 2.749, idem..
E : 1 ditas n. 17, idem idem.

-E-RG : 2 ditas xis. 2.737 e 2.736, idem
ident.

Idem : 1 dita c. 2.738, idem idem.
liv.: 1 fardo n. 9.722, avariado. 	 •
EMC : 1 caixa n. 4.505, repregada e,ava-

riada.
EAO: 2 ditas na, 7.024 e 7.030, idem idem.
Idem: 1 ditas as. 7.033 e 7.020, idem idem.
Idem: 2 ditas xis. 7.033 e 7.934, idem idem.
Armazem n. 10 - AW : 3 caixas ns..9, 8

o 7, repregadas o avariadas.
A : 1 dita n. 251, idem idem.
H : 1 'dita n. 3940, idem idem.
T-0-JICC: 1 dita '11. • 2.342, idem idem.
Vapor Virgil, entrado em 15 de abril de

1910.
Armazem n. /O - LIC: . 3 caixas na. 773,

781 e 780, avariadas.
ldem : 3 ditas as. 778, 777 e 772, idem.
KFC: 3 ditas ris. 1,2 e 3, idem.	 •

BMC : 3 ditas na. 42, 43 e 40, idem.
CMC : 3 ditas ns. 124, 125 e 123, idena.,:a
L1C . 3 ditas as. 774, 779 e 784. idem.
Idem : 3 ditas na. 733, 782 e 775, idema,..I
Idem : 2 ditas na. 776 e 771, idem.
BMC :1 dita n. 41, idem. •	 •
CMC : 10 ditas na. 102/111, idem.
Schitt : 1 dita n. 5.459, repregada e avaai

nada.
G-0P-435-F-C: I dita n. 1, rapa{

gada.	 -
Brazil : 1 dita n. 2.339, idem.
EJOC : 1 dita n. 207, idem. •
OTO : 1 amarrado, quebrado,
Armazem n. 3-A-S-17-0 : 2 barda::

cas na. 203 e 204, avariadas.
Rio : 20 barris xis. 731/750, rasando.
E : 10 ditos na. 100/109, idem.
Idem : 10 ditos ns. 109/119, idem.

: 2 ditos na. 20 e 21, idem..
• Idem : 2 ditos na. 22 e 23, idem.
Rio : 5 ditos ui% 751/755, ideal.
Vapor altera:o A3s1sncion, entrado Mil

18 de abril de 1910.
Arrna,zem n: 1-Auzil: 1 caixa n. 530, re-

pregada.
CCC: dita n. 878, idern.
CSC-Ri 1 dita n. 4.244, idem,:
Gra alo: 1 dita n. 282, idem.
OLC 1 dita a. 20/1, idem.
Siea ens: 1 dita n. 830.654, avariada.
Vap r Canning, entrado em 14 de abril

de 191).	 ,	 .
Arra tzem n. 9- TBC: 4 caixas sem nu-

mero, 'epregadas o avariadas.
OLSC: 2 ditas, idem ident.

1 dita, idem ideia. •
Hein: 2 ditas, idem idem.
/dem: 1 dita, ideia idem.

. Idem: 1 dica, idem idem.
• Idem: 1 dita idem idem.

C-M--e: 2 ditas, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem. •
Idem: 1 dita, idem idem.

• Idem: 1 dita, idem idem.
C1.B: 1 dita n. 3,147, raprogada.

• N-R: 1 findo n. 4.116/19, avariado::
MVaI: 1 caixa n. 1.219, reprega. ia.
PSN-IICH: 1 dita n. 1.8.0, ideei. 	 •

Macedo - W: 1 dita sem numero, repre-
gada, e avariada.

Macedo Junior? 2 ditas, idem ideia.
Idem: 1 dita Hem idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
Arinazam n. 9-Sem marca: 1 caixa sem

numero, repregala o avariada..
Idem: 1 dita, idem, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem, idear.
TBC: 3 ditas ae.rn numero, idem, idem.
Idem: 4 ditas, ideia, ideal, idem. .

" Idem: 1 ditas, idem, idem, idem.
CMG: 2 ditas, idem, ideai, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem, idem.

. Vapoo Inglez Al21220)2 entrado em . 17 de
'abril de 1910.

Armazem n. 10-0/130: 1 caixa n. 35.
repregada o avariada.

B4 Pacheco: 2 ditas ns. ,. 5.081 e 5.094,
idem, idem.	 •

Idem.: 2 ditas na. 5.092 o 5.037, idem,

ideRm CL• : 2 ditas os. 4.327 e 4.325, idem,

ideIdmern. : 2 ditas na. 4.323 e 4,324 idem. •
idem.

RII: * 3 ditas as. 167, 168 -á 174, idem. ;
•

içieIdmen. 1: 3 ditas na. 175, 172 e 173, idem,
•
ideia. 1 dita n. 7, idem, idem.

SG: 3 ditas na. 264, 295 e 287, idem
idem.	 -

Idem: 1 dita n. 293, idem, Mem. _
SA: 2 ditas xis. 3 e 3.744, idem, iden1.i-a-

" Idem: 1 , dita n. 3.738, idem, idem.
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BAC; 1 dita n. 1.155, idem, idem.
.BSMC: 3 ditas ns. 54,60 e 53, idem, idem.
,SAC: 1 dita n. 140, idem, idem_

• RSMC: 3 ditas ns. 57, 59 e 58. idem, idem.
• 30HBC: 1 dita n. 163

'
 idem, idem. .

15: 173 1 dita n. 173. idem idem. 	 ."
Armazem n: 10 10 -.- HBC: 2 Caixas-

-las. 1.633 e 1.035, repregadas e avaria.das.
• 15: 2ditasns. 1,635.o1,34.4de" idem.

:	 1- ditaSn, 1.374, idem, idem.
,	 1 dita.n. 101, idem, idem.

NVC: 2- 'ditas= ns.- 2.284 e 3'.276, idem,
idem.

„ . Armazena n. 3—A: • 2 barricas- os. 078 e
• 67G, avariaiadas.	 •	 •

Idem: 1 dita n. 683, regrega,da- e ava-
riada.	 •	 •

.3—P: 2 ditas ns.-4 o 9, avariada.
Pacheco: 1 dita na 5.099, idem.
Idem: 1 dita n. 5.101; reprega,da, e ava-,

alada. •	 ,
• S A: 2 ditas ns. 263 e 291, avariadas.:
' SA: 1 dita n. 3.736, idem.„-:

.1 caixa n. 348, rePregada.
•Despache sobro ' agita—PZ: 2 fardos, ns.

27 e 31. avariados. .
TB: 1 caixa n. 907, repregada.
ASC: 2 ditas ná. 376 e 357, idem.	 krz•
IIMC: 3 ditas os. 968, 967 e f..67, idem.'
Idem: 1 dita n. 967, idem.
Vapor allemão lio7lenstau,'en, entrado em

abril de 1910.
Armazena n.:12—.A1bPC: 1 caixa n. 9.099,

-zepregada.
CDC: 2 ditas os. 961 e 946, idem.

\ Idem: 2 ditas os. 968 e 964. idem.
Idem: 1 dita n. 947, idem.
CDL: 1 dita n. 47, idem
CJ—L—C—DC—C: 1 dita n. 2.053, idem.
FPO Federal :1 dita n. 74:116, avariada.
Idem: 1 dita n. 74.121, idem. .•

• Idem: 2 ditas ns. 74e 126, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 74.120 o 74.129, idem.
Armazem n. 12—JSFC: 1 caixa ,n. 12.960,

repregada,	 •	 •
Vapor brazileirá 4faran1tcio, entrado 'em

abril' de 1910. •	•	 ,	 ..	 .	 .
Armazem n. 16-Augusto Gateia: 1,mala

som nUniero, re,pregada.
^Vapor inglez Anuizon, entrado em 17 de

• ,abril de 1910.
Armazena n. 10-FRO:- 2 caixas ns. 2.740

e2.741, repregadas e avariadas.
, EMC: 2 ditas na. .4,307 e 4.301, idem
idem.	 .

^GPC: I dita n. 52, 'avariada.
IIC: 1 dita n. 37, repregada e avariada.
JR.—&C: 2 ditas ias. 7.518 e 7.587, idem

idom.	 •	 ,	 •
OPC: 2 diias ús. 4.053 e • 4.045, idem

idem.	 ,	 ,
Idem. 2 ditas n.-4.050 e 4.057, idem

, Pacheco: 2 ditas os. 5.102 e 5,103, idem
idem.

PAC: 1 dita n. 3.024, avariada..
.RR: 1 dita n. 6, rapregada e avariada.
SG. 2 ditas os. 288 e 294, idem idem. -

•• Idem: 1 "dita n. 258, idem idein.
SG: 1 dita o ., 3.737, avariada.	 ^
Armazem n. 3:'-CMC: 2 ditas na. 381 e

347, repregada.
Despacho sobre agua IIMC: 2 ditas

ns. 968 e 968,- repregadas.
Idem: 1-dita n. 968, idem. - 	 •

' Idem: 2 ditas na, 968 e 98, idem.. • -

	

-• Idem: 1 dita n. -968. idem.	 -
. Idem: 2 ditas as. 9070 958, idem:"
:Idem: 1 dita-a. 968, idem. •
Ceres: 1 dita n. 1.649, idem:

TBC: a ditas idem, idem:-
Vapor Erlanpen, entrado , em. 25 de abril

de 1910.-
Despacho. sobre agna-VM: 1 -caixa n. 502,

avariada.	 :	 -; •	 ,
ADS:•1:áitan. '520;	 ^

:Napor. P31fict ra ci;,etItrada -ena_.11 de abril:
de 1910.

ArinazMn n. 3—RJ: 1 caixa n,„ 4.204, re-
pregdda. .	 •	 • •

Idem: 1 dita n 4,08, avariada.
Idem: 1 dita o. 4 .-20g,"'yepregada
Vapor. .allemão Holonstau,"en, entrado em

.29 (le abril de 1010.	 •	 •
Arma,zem n.	 ARPC : 2 caixas

ns . 9 . 875/69;1 repregads s	 " •
Mie: 2 ditas na. 2.816/2, idem..
GL: 1 dita n. 1.472, idem.
JFSC: 1 dita n. 14,960, idem, st1
JRC: 1 dita ri. 7,677, idem.
LC—R: 1 dita n, 7.940, idem.
JM: 1 dita n. 7.551, idem. •
Vapor inglez Viril, entrado em 15 do

abril de 1910.
Armaiern n. 10—NEC: 1 encapado n. 979,

avariado.
GE—OP-438--CL: 1 caixa n. 1, idem.-
A—S-- 9—C: 1 dita n.117, idem. '

' 'ES—V0—&&: 1 dita n. 35, ropregada.-
MC: 1 dita n. 205, idem. •
AS-8—C: 1 dita ri. 25, avariada.
JOP: 1 dita n: 280. idem.
.AJC: 1 dita ri. 2,-idem.
Mle—Rio: 1 dita n. 3.270, idem.
MM—JRC: 1 dita-n.- 505, repregada.
Armazem n. 3.-JMC: 1 caixa n. 140,,ro-

pregada. . -
OF: 1 . dita n. 108, idem.
SDC: 1 dita n. • 1.486, idem.
Alfa-ndega, do Rio de Janeiro, 20 de abril

de 1910.—Pelo inspector, CrescentinoB . de
Carvalho,

Ministerio da Marinha, •
De ordem do Sr. capitão do mire guerra,

inspector interino da Mi zendao Fiscalização,
deve comparecer, com . urgencia, a esta-in-
spectoria, o 'fiel de • 2° -classe Epaminondas
'Coelho Santiago, sob as penas da lei.

Inspectoria de Fazenda-e Fiscalização,. 28
de abril cie 1910. — O sub-inspector, Fran-
cisco Augusto de Lima • Franco. capitão de
mar e guerra., chefe do corpo: de- cammissa-
rios da armada.	 • (••

De ordem do Sr. almirante -chefe do Es-
, tado Maior, é chamado- a comparecer nesta
repartição, para objecto de serviço, o car-
pinteiro calafat e : de 2 1 classe João Ramos
Marinho.	 „

Estado Maior da Armada, 30 de-abril de-
1010.— O sub-chefe, Pereiè-a Pinto.

.	 —	 .
De ordem do Sr: almirante chefe do os:-

tado-maior é chamado a comparecer nesta
,repartição, para objecto de serviço, o 1 0 is-
nente-engenheiro machinista José Joaquim
Soares..	 .- • -	 ' ' ' 	 •	 " "	 "Estado Maior da Armada, Mn 25 de abril

_da 1910.0 sub-chefe,Pereira Pinto.-

Superintendencia de Navegação
• • AVISO AOS NAVEGANTES N. 14_
tainC go . pro' 	 sia luz tla boia aepetir.a

da Baleias, no Estado do Paranci

De or4ein do Sr. contra-almiranta super-
intendentu do navegação, aviso aos nave-
Santes'que se aália apagada a luz da boja
que marca a «Pedra da Baleia» no porto de
paranagua. -	 -• -- -

Directoria de Pharéeá, 29 de abril de 1910.

-	 s	 3lecanc9s nacae$	 -

De ordeln do sr. capitão domar, e guerra,-
inspector interino, compareç

ta
 am nesta inspe-

ctoria, sexta-feira proxima, (3 do vigente; ás .
11 horas da manha, os candidatos inscriptos
para adogar de mecagicos. navaes, afim :da
serem submettidos á inspecção de saud,e.,

InspeotOria, de Ma&sinas, e:11 2 de inalo de•
1910.-0 sub inspector, Nicoldo ^Tosd 3.;ar-r,

▪ -

•
Ministerio da Guerra

DEPARTAMENTO DA ..ADIIIINISTP,..“275.0

Campo, de S Cètrislo4

Curveta Rio Apa, torcidas para lampeão.
a Belga oleo de salvolido, prancliões .da,
.peroba,. artigos de expediente .. e pregos do
zinco.	 .	 .

De ordena do Sr. • coronel chefe .deste de:
.partamento, a agencia de compras.destri;
-tate mtemorandu»s até 2 horas da tardo de 5
.do corrente mos. para acquisição dos arti- -
gos acima, Mencionados. — /1.1p//eic d.t Costz
Dona, agente de-compras.

INfinisterio da 'Viação o
Obras Publicas

IDixer...toria Geral de Obras e Viana^

CONSTRUCÇãO DA SECÇX.0 DA ESTRAD I. DE
.FERRO OESTE DE MINAS, ' COMPREIIENDIDA
ENTRE IIENRIQUE CAIMÃO E .0 EILOXETRO
45 DA. ESTRADA DE FERRO DE GOTAS

De ordem do • Sr. Ministro desta Repar-
tição, faça publica que, no.di 21 de maio do
corrente . anilo, ao meio dia,. ne •sta, Dire-
,ctoria Geral, serão recebidas.° abertas 'pro-
postas para construcção, por unida,de3 do
preços, secção Estrada de Ferro Oeste
do Minas comprehendida entrai a estação
Henrique Gaivão, desta Estrada e o kilo-
metro 45 da de Goyaz, de accordo com as
seguintes condições: ' o •

A construcção da .estrada comprehendei
a) roçado e destocamento ;

	

1)) terraplena,gem necessaria 	 construs
cção	 s.secão e suas dependencias ;- , •

c) obras de-arte ;
d) adificios ; •
e) assentamento do material fixo ;
f) assentamento da linha telegraphica ; -
.g) constração e fornecimento das depeas

"dencias da secção, inclusive caixas de agua
.gyradores , motores, machiniss-ferramentaa
e material de officinas, que forem indicados
pelo Governo.

§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios na-
cessarios exeCução das obras, taes como
caminhos de serviço, estivas, abriga para
trabalhadores, ^etc.', correrão por conta do
contracta.nte, devendo o respectivo custa
-ficar incluido nos preços de unidade da,
tabella. "

§ 2. 0 Nas linhas "eni trafego da Estro,da.
de Ferro Oeste de Minas só terão transporte
-gratuito os materiaes 'direatamente destis
nados á construcção das obras.

Ade trabalhadores, destinados ã eonstru-
cção e quando em viagem para ó local dos
-trabalhos, será concedida uma redacção da

EA: '1 dita. n. -181, avariada.
- Fapor Caning, en:rado em 4 de 'abril

da 1910.	 '	 • ••	 -	 -
°' Armazemn. 9--GAC:, 10, caixas sem nu-
,mero, avariadas.

Armazemn.-9—Idem: g. caixas -sem nu-
poro, avariadas.
" Jvimedo—W: 1 dita -idem, idem.	 -	 Capitão de' fra0a, director.---(. •

Ninisterio da Marinha .

• WS- PECTORIA	 MACIiINAS

—Eduardo Augusto Verissimo dé Maltes, 50 % sobre os preços das passagens na. Essa
trada de Ferro Oeste de Minas.
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5a

As metliOes dos trabalhos execiitados se-
tão feitas de- dous em dons mezes, em ca-
racter provisorio, devendo-sã prece der á
medição final antes do recebimento do
qualquer trecho da Afecção reapcetiva, 'pelo
¡Governo.'	 •

Paragrapho• utile°. O Governo • poderá to-
mar conta de qualquer trecho da éstrada
para estabelecer o respectivo trafego, como
julgar conveniente._ „ .

• • Ga
a	 •

Os pagamentos 'serão feitos em.. titiHos da
divida publica, ao par, de juro animal de
5 , papel, que o Governo emittirá opportu-
namente.

7a•
O contractante sert rosponsavel pe;a, con-

servação o-solidez das obras de terraplena-
- geria pelo prazo de seis niezes, .e'das obras

do arte pelo prazo de um anno a contar da
data dá medição final, devendo reconstruir
á sua custa qualquer de taes obras que vier
a ficar damnifiCadaa

Si o contractante se recusar a •fazei-o, o
• Governei proMovera a. reconstrucção por
• conta do mesmo, como julgar preferive/,

lançando mão da -caução e dos respectivos
reforços a 'que se refere a condição l ia . •

8 4 •

•N &len• a 	 tidão das obras e no estabeleci-
bento da estrada serão observadas, em tudo
que interessar á parte technica, as disposi-
ções do decretou. 7.959, de 2a de dezembro
de -188), e as especificações approvadas pelas
portarias de 22 de dezembro do 1903 e-25 de
julho do 1905, para o prolongamento da Es-
trada do Ferro Central do Brazil; ficando
entendido que. o Governo terá, o direito :de
estabelecer, para cada natureza de trabalhos

• a executar, ou do material que houver do
ser. fornecido,. as condições especiaes que
julgar necessarias á vista das circumstaia-
cias, tomando por base as melhores condições

de execução o a melhor qualidade de maio-
ria prima,saivo no que contrariar o contracto
celebrado. ,. •	 - •	 ,	 .

.•	 .
.	 - .	 .	 -

.0 Governo fiScalátirá ir execuão dás obras
e o serviço; como julgar conveniente, expe-
dindo as necessarias instrueçOes,.

• 10'	 •	 •

Por qualquer- infracção das claumla.s
contracto, que. não estiver sujeita a pena
especial, poderão *ser •mpostas ao contra-
&ante multas de -20.0$ a 2:000$ e do dobro
nas reincide:roias:o	 .e. ,

11'
• .

. O proponente deverá fazer no thesouro
Nacional à caução de 5:0008 para garantia
da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do certificado ou recibo da mesma
caução.	 .

O proponente cuja proposta fdr escolhida
deverá elevar a caução de 5:000$ a 20:000$,
para garantia, do contracto, antes de ass:-
goal-o.

Esta caução será re!breada por um fundo
constituido por quotas do 2 %, deduzidas dos
pagamentos 'do que- trata a condição 6' e
será restituida ao contractante depois da
recepção definitiva de toda a estrada..

12°
Per dia de excesso dos prazcs de- dons o 18

mexe', ' mareado; na condição 2° para o
começo o terinitiação das obras, será o con-
tractante multado em 100$ até tres .ariezes
respectivamente, podendo o Governo, após
essa excesso. rescindir o contracto nos ter-
mos da condição seguinte.

13.

O Governo poderá rescindir o contracto
de pleno direito, independente de acção ou
interpellação judicial, em cada nin tios se-
guintes casos:
. I. Si eicontractanté 'não cómeçar ou não
concluir as obras até, tres mezes depois dos
prazos marcados na condição 2°. indepen-
dente da multa fixada na condição ante-
rior;

11. Si suspender os trabalhos do constra-
cção por mais de 15 dias, sem consenti-
mento do Governo ;

111. Si empregar operarios em numero
tão insufficiente (pio demonstre da parto do
nontra,ctante desidia ou proposito de fugir á,
execãção do contracto, salvos os casos ex-
troordinarios e independentes da. vontade do
.contra.ctante, reconhecidos a juizo do Go-
VCrLIO.

14°
Verificada a rescisão do contracto, nos

termos da condição precedente, nenhuma
indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á. importando, das
obras realizadas nas condições e pelos pre-
ços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido efectuado, perdendo cite, além disso,
em favor da União, a caução e seus refor-
ços.

15*

O contractante obriga-se a activar as
obras, aorgmentando o numero de pontos de
ataque e de operarios, á requisição do Go.
verno.

• •	 16°
As propostas devais m limitar-se a indicar

os preços do unidade, constantes da relação
impressa, que 03 proponentes encontrarão
na Directoria Gerai de Obras e Viação,
sendo esses preços escriptos por extenso e
tamboril em algarismos, nas columnas raspe-

ctivas da mesma relação que, devidamente
soltada, acompanhara cada proposta.

§1 . 0. Para os demais trabalhos não espdÁ
cifiCados na relação impressa, aqui meneio.
nada, más que o contractante será nbrigadd
a executar por determinação do- Governo,
serão adoptados os preços de unidade para,
as empreitadas do prolongamento' da Es-
trada dó Ferro Central do Brazil, approva-
.das 'pola portaria de '22 de dezembro de
1903, e, nã,o existindo entre esses preços de
unidades, serão elles accordados por tres
arbitros, um do ,Governo, outro do contra-
ctante 'e o terceiro préviamento escolhida
por estos dous arbitros para cada caso.

§ 2.° O fornecimento do material impor-
tado, de que trata a lettra y da condição
primeira,. quando confiado ao contractante
pelo Governo, será tia fabrica que este-indi-
car, e o preço será o mais baixo encontrado
no mercado com um accrescimo de 5 0/0.

17°
A caução de 5; 000$, feita na, forma da con-

dição 1 1, ficará pertencendo á União, si o
proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo de 10 dias, contados da data
em que fie publicado no Diario Officia o
convite para esse fim. "

18'

• A caução e o respectivo reforço, de que.
trata a alludida, condição '11°, poderão ser
feitos em apolices da divida publica fe-
deral.,	 .

10°• -	 •	 _
A concorrencia. versará sobre:
a) idoneidade do proponente ;
b) preço da. construcção. 	 •

§ 3 .;°- O material e o pessoal Indicados no
paragrapho precedente, quando /souverem
de ser transportados na 'Estrada de Ferro

..Central do Brazil, entre a estação Central e
a do Sitio ou a de Belho Horizonte, pagarão-,
outrosim, os respectivos fretes e passagens
com o.abatimonto de 50% ha -fôrma, das

• instrucções'que para esse fins forem expe-
didas. 	 • •

,	 •-
„ • A construcção do que trata a condição

anterior deverá ser iniciada dentro de dots
mezes contados da data da assigna.tura do
coritiactoc ficar condiriaa deatro de 18 'no-
zes a. partir do inicio.

3a

•-	 As notas do serviço começarão a ser eu-
, tragues ao contractante 'logo após a assi-

gnatura, do contracto, attendendo-se, dessa
data em deante, ao que as necessidades dos
trabalhos o as requisições do contractante

• - exigirem.
4°

• . 0 Governo poderá, quando entender cons
'cadente, alterar os projectos das obras e a

• nropria direcção da estrada, sem que de
•-toes alterações resulte para o contractante

. o direito de reclamar qualquer indemni-
zação a titulo de prajuizos, lucros cessantes
ou algum outro fundamento, salso apenas o
disposto no paragra.pho seguintn-.

Paragrapho unico. Si das alterações or-
denadas resultar abandono de obras feitas
ou encetadas; serão estas medida á definiti-
vamente e seu valor creditado ao esta-

.	 tracta.nte.

•

-	 :

20','
-.A relação impressa, a que alinde à coa*

dição 10a, COM os preços do-unidade devida- •
mente declarados, a saber:* escriptos em
algarismos o por extenso, soá ra-aleas ., en-
trelinhas ou emenda, e sem Condição algu-
ma fóra deste edital, será feeliada em en-
veloppo lacrado, sobre o qual o proponento
escreverá: Proposta de... (nome do D1-opo-
ante).

A este enveloppo reunirá provas •que
'puder apresentar de sua idoneidade Ó o re-
cibo . da caução a que se refere a condi-
ção 11°.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo onveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. •

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos*os enveloppes; desentra-
nhando-se delles os documentos do prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes Cora
as propost is de preços de unidades, fechadas
como se acharem, em um mesmo involucro
que; depois do lacrado e rubricado- pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio" da 'Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director
geral de Obras e Viação.

Dentro de ires dias serão-publicados peio
1i crio Officlal os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o.contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas da
preços, sendo nesse dia restituida,s aos de-
mais- proponentes, as respectivas propostas
fechadas, como foram entreditos.

.0 Governo, que se reserva- o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade morai,
industrial. e financeira dos proponentes, ,po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia si achar inacceitaveis 03 preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito do reclamarem qualquer

*indemnização, sob qualquer.titulo.
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1°, qualidade de cidadão brazileiro;
• 2°, moralidade provada por, folha corrida. .

A prova escripta constará de um ponto
tirado á sorte e durará tres horas, durante
as quaes os candidatos se conservarão des-
acompanhados de psssoas estranhas, de li-
vros ou de notas.	 . .

Esta prova, prestada na presença da com-;
missão examinadora, será lida perante a con-
gregação pelo candidato, sob a inspecção
dos outros , ou de um membro da congrega- •
çãk, caso haja um só candidato.

A dissertação oral será publica, durará.
uma hora e constará de um assumpto
partante sobre qualquer das matarias com- .
prehendidas na respectiva S2OÇãO o Usada
sorte, com 21 horas de antecedencia.	 -

Considerar-se-ha excluilo do concurso o
candidato que não concluir o tempo deter-
minado para esta prova.

AS provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programmas especiaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a'
congregação procederá, á votação sobre a.
capacidade de cada candidato, considerandb -
se excluidos desde logo os que não obtiverem
dons terças da votação total.

Em seguida e da mesma fôrma far-se-ha
a classificação, por ord 3111 do merecimento,
dos candidatos não eXcluidas.

Concluida a votação e em acto„successivo,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos o classificados. • conforme o
disposto p: .ecedentemente, afim de ser apre-
sentada, com a proposta do candidato que
julgar preerivel.

O director enviará ao ministro, com a
proposta dos can lidatos,'copias das actas do
concurso e as provas escriptas, bem como
uma informação minuciosa sobre todas as
circumstancias ocorridas. communicação
especial do modo por que se conduziram os .
candidatos nos actos do concurso, dos seus
trabalhos impressos e dos serviços que . te-
nham prestado ao isstado'.

Serão preferidos. em egualdado de condi- .
ções, os concurrentes que já perteneerom
ao qaadro dos empregados do museu.

Secretaria do Museu Nacional, 27 de abril
de 1910.— Carea;r1,o Peixo:o, secretario.

• São preços maximos, acima dos quaes ne- •
nhum será acceito, os constantes do orça-
mento que, juntamente com as plantas e
mais documentos dos respectivos estudos de-
finitivos approvados pelo decreto n. 7.867,
de 7 do corrente. mez de fevereiro, fica á

•disposição dos proponentes nesta Directoria
Geral e no escriptorio da -Estrada de Ferro
Oeste de Minas.	 a

Será previamente nomeada pelo- Governo
uma commissão de cinco membros para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade exhibidas pelos proponentes.

1/4
21a

a 'A preferencia será dada ao concurrerite
que apresentar menor preço para a constru-
eção. Esse preço será calculado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa de que trata a
condição 16a pelos preços de unidades apreJ
sentados em cada proposta, sommando-se os
diversos proluctos assim encontrados. Esta
sornma será o preço da construcção para
effeito da comparação das propostas.
• Para,grapha unico, Fica expressamente

entendido que 03 volumes e quantidades in-
(ficados na relação impressa servirão ape
,nas para ó termo de comparação das pro-
postas, devendo ser opportunamente recti-
ficadas, sem alteração dos -preços de unida-
des segundo as medições definitivas, as ne-
cessidades do serviço e aá - indicaç5es do
Governo, nos termos das presentes condi-
ções.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de-
dezembro do 1909, —.T. F. Parreiras Horta,
director geral.	 .)

nffie

Teepartieão G1eral dos Tele-
,	 • graphos
De ordem do Sr. Dr. direct3r geral, faai

publico que a Conferencia Telegraphica
ternacional, reunida em Lisboa no anno pas-
sado, resolveu mandar erigir em Berna um
monumento commemorativo da fundação da
União Telegraphica Internacional, tendo o
Conselho Federal Suisso ficado incumbido de
todas as providencias nec msarias á reali-
zação desse projecto.

. Em cumprimento do mandato de que foi
¡investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um concurso, ao qual poderão apresentar-se
os artistas de todas as partes do mundo.
-Na secretaria desta repartição acham-se

á, disposição dos artistas que desejarem con-
correr, exemplares do programma do con-
curso o do uma noticia hietorica da União
,Telegraphica, bem como plantas o piloto-
,graphias do , local onde vae ser erigido o
Alonumento.

Os projectos deverão ser entregues no Pa-
lacio Federal, pavilhão central, em Berna,
até 15 de agosto proxiino vindouro.

Rio do Janeiro, '27 de abril de 1910.
LeOpoldo'T. 'greis:, vice-director interino,

MiniSterio da Agricultura,
Industrial e Conamercio

' DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA
C	 E INDUSTRIA ANIMAL

Concurrencia para marcas de anSnaes

Nos termos do regulamento que acom-
panha o decreto n. 7.917, de 24 de março
lindo, recebem-se propostas nesta repartição
no dia 15 de julho proximo vindouro, á I
bora da tarde; de systemas de marcas a fogo
'disâtinadas a assignalar os animaes de raça
loovina, cavallar e muar, devendo os syste-
Une satitsfazer as condicões seguintsts: • •

_ I. O systema, deverá ter .as necessarias
regras para a Composição ,o leitura'das
marcas.	 .

II. Cada marca corresponderá a um nu-
meroda serie natural da numeração. .? . •
• Iii. As dimensões das marcas devem ser
taes que, uma vez desenhadas em tamanho
natural, possam ser inscriptas em um qua-
drado de "10 de lado, • ou em um "'coton.
guio cujo lado maior não exceda desta
dimensão,	 ••

IV. As marcas devem, tanto . quanto pos-
sivel; differir umas das outras, para que se
as possa reter á simples vista,' facilitando,
assim, á separação dos animes de um
rodeio, quando assignaladoS com diversas
marcas.

V. As: marcas devem ser de aspecto
agradavel, nanas e bem. , legiveis, e ter
pouco fogo, isto é, queimar pequena super-
fole do couro do animal.

VI. O numers de marcas do systema pro-
posto deve elevar-se a alguns milhões, afim
de que satisfaça ás necessidades presentes e
futuras dos criadores.

VII. 03 donos ou representantes lega s
de systemae de marcas que quizerem concoi-
rer á praça ora annunciada, deverão apr , -
sentsl-os na secção da Directoria Geri 1
do Agricultura o Industria Animal, no dia e
hora acima designados, em envolucros fe-
chados,. contendo, em "tamanho natural e
em papel quadriculado, quat:o desenhos de
marcas de numeros de um algarismo, Tia-
tro de deus, quatro de troo, quatro de que,-
troa quatro de cinco, quatro de seis o , qua-
tro de algumas das diversas classes de mi-
lhões; a descripção minuciosa. d) syetema,

quesquer dados, que possam e esclarecer o
•assumeto.

VIII. Serão excluidos da • Concurrencia os
systernae de marcas já usados e em U30 nos
poizes limitrophes. •	 •
_IX. 03 proprietarlos dos system as classi-

ficados em 1° e 2, 0 Ligares gosarão das van-
tagens constantes do Regulamento acima
referido. •,"

Directoria Geral de Agricultura e In-
dustria Animal,- 13 de • abril do li)

 director geral, Manoel. Roirigues Feixoto.

Museu Nacional
De ordem do Sr. director faço publico

que centinúa aberta, na sacretaria desta
repart'ção, a. inscripção do concurso para
provimento do antigo cargo de assistente da
secção de mineralogia, geologia e paleonto-
logia do S.o. seu . Nacional, cargo cujo ser-
ventuario, em virtude da recente reforma
deste estabelecimento, passou a ter a de-
nominação de substituto. soffrendo o re-
spectivo edital as alterações constantes do
qu3 se segue, organizado •de accárdo com o
regulamento actual o ficando sem effeito o
edital referente á secção de zoologia, por já
ter sido provido o cargo.

—
Concurso para provimento do cargo de substi-

tuto da secção de mineralogia, geologia e
paleontologia	 .

De ordem do Sr. director faço publico
que, por e3paço de quatro mezes,- a contar
de I de fevereiro do corrente anno, acha-se
aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso ao provimento do- cargo de assis-
tente da secção de mineralogia, geologia e
paleontologia do Museu Nacional.

O concurso _constará da dissertação es-
cripta e oral e .da prova pratica sobre .pon-.
tos tirados á, sorte, de accárdo com o pro-
gramma, prévia.mente organizado pela con-
gregação e.approvado pelo. Sr. ministro.

São requisitoS nedéssarios para a admissão
'ao concurso: -

PARTE COMMERCIAL

Caiu ara Syndical dos Corre-
tores de Fundos -Publicus
dá Capital Federal

CURSÓ OFFICIAL ms CAMBIO 5MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 15 41/04
s Paris 	 ,	 $611
s Hamburgo 	 	 $.;56
. naná 	 	 —
s Portugal 	 ...
IR Nova Yoric 	 	 —

Libra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em vales, por 4000

CORSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes miadas dé 5 0/., 1:004009
Apolices geraes de 1:000$ 5 %... 1:024000
Apolices do emprestimo munici-

pai de 1906, port 	 	 186t500
Ditas idem, idem, de 1909; port.	 152$000

E55$009
Ditas Minas Geraes, de 1:000$,

nom 	
Ditas do Rio do Janeiro, de 500$, •

port 	 440$:(1'

15 1/2
$622
$771
$626
$::•26

3$197
•16$e25

1$8C0



Ditas ideia, 100$ idem,. , 4 'I.,
port  -

' Ditas munieipa.ea de - Nitheroy,
port 	

Banco Cornmercia.1 do Rio de.,	 .
'Janeira '	•	 e . • 4 • •

Banco do•Brazil  ' 	,, .	  , ....
Comp. Terras e Colonização....
Comp. E.F.Minas de S.Jeronymo

•Comp. Loterias Nacionaes do
Brazil 	 .	 27$250

	

Comp. Docas da Bailia ,, ..... ...a 	 30$750

	

Comp. :Viação, ' Eergea Sapue,`•	
•..

"da,hy  ' 	 • • ' 	 ' .	 -. -	 • 674250

	

Comp. ' Tecides. Petropolitana . . 	 R50$000
Comp. T. Progress3 Industrial

do Brazil 	
Debs. da Companhia Tecidos São

	

...	 ,
Bernardo Fabril 	

Debs. da Comp. Carris Urba.nos,.	 .	 .	 .
do 200$ 	

85$000

191$500

i32.000
19W03

7$750
19$000

'272$000

19%000

204000

Art. 5. 0 Para realizar os fins do art. 3, o;
a srciedacle abrirá publica subscripção para'
a emissão do Cadernetas prediaes de fôrma'
que os subscriptores 'destas, tornando.sO
desde Jogo Mutuarioáda sociedade, nas con-
dições estabelecidas nestes estatutos para
taessubscripções, venham em ta:npo e me-
diante o pagamentos de annuidades subdivia
didas em prestações mensaes prafixadas
los proprios 'interessados e em: prazo' por
es:es mesmos escolhidos, a ccnstituirem -go
Pro Prietarioa, senhores e pcssuidores 'dos
predios que • elles cOntractarern Caiu a socie-
dade o nos citia,es Poderão morar desde que
fôr terminada a respectiva construcção ou
que poderão arrendar a terceiros se asÁrs,
melhor convier aos seus interesses. •

Art. 6 0 o valor dos predios que a socie-
dade se obriga a construir mi a adquirir era
consequencila dos contractos que firmar com
os seus mutuarias será dividido em seria'
pela fórma seguinte: ' •

•
Sarfe A
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Maio — 2.910	 af.25.--n)

renda a prazo

a:05 Comp. Docas da Bahia
v/c 30 dias-	   

	

Camara,- Syndicai	 .
• •	 •	 -

Não tendo os Srs. 'corretores de fundos
publicas comparecido hoje , em numero legal
pata constituir-se a assembléa geral, de
novo cs convido, nos tei mcs do art. • 63, do
decreto n. 2.4-.5, de 13 de març.3 de 1897, a
co reunirem no dia• 4 do inez corrente, ao
meio-dia, nesta secretaria,' á rua da Carde'
lara n. 21, aflua de elegerem a Camara
Syndical que tem do servir' no perlado de
1910 a-1911. •••	 -	 .•

Secretaria da Camara, Syndical dos Corre
taras de Fundos Publicas da Capital Federal,
2 de maio de 1910.— José Claudio da Silva,
ayndico.	 - • •-•	 '	 '

SOCIEDADES ANÓN AS

ImmObiliaria do Itio d
neiro

Éstatsitos

CAPITULO

Ta COntirlYtitia, sita d4raçÍo e seus

Art. 1.° Sob a denominação: aA Dmmobi-
liaria do Rio de Janeiro» fica instituída pelas
pessoas signataria; dos prescritas 'estatutos
urna sociedade cooperativa anonyma, com
séde e fôr° na Cidade do Rio de Janoiro, a

, qual terá o prazo do duração de 90 annos,
prorogaveis ou roduziveis em virtude de de-
literaçã.o da aSsembléa geral.	 •

Art. 2.° As operações da sociedade com-
prebendarão por emquanto as cidades dó Rio
de Janeiro, Nitheroy, Petropolis e Therezo-
polis, com os respectivos municipios e às es-
taçõeã da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil até a Barra do Pirahy no Estado do Rio
de Janeiro.	 -	 '•

§ 1.° A sociedade poderá estender as suas
operações a outros Estados do Brazil quando
assina convier are interesses daquella o for
decidido pela directoria da mesma, ouvido o
respectivo conselho fiscal.

§20 . Para os fins do §. precedente e, som
prejuízo de qualquer resolução que adoptar
a directoria da sociedade, será cond:ção ne-
csassaria que a fundação de qualquer agencia
Ou succursal soja .requerida em cada locali-

dado por 50 mutuarias no. caso de instada-
çãu de uma agência e de '100 no caso de
urna suecursal, di ,postos a inscrever-se eia
qualquer das series, de cadernetas .organiza-
das pela sociedade»	 . , .	 •
. § 3s . Esta não abdicará do seu feiro, legal
na; cidade do Rio de Janeiro , para 'as traia-
sacçies socittés de : qualquer natureza que'
alia vier a realizar . em outros Estados do
Brazil, sendo que para lodos os fins legaes e
juridieos as mutuarios obrigam-se a adoptar
o fôr° dos contractas, quer residam quer
não no Rio de Janeiro,' Caule esses documen-
tos serão todos lavrados.

Art. 3? . A sociedade 'tem por fim princ:-
pai a venda •de terrenos e a edificação de
casas beim como a Veada de prédios já cozi-
struidog ., para domicilio de pessoas da clas-
se media das localidados onde aquella venha

funccionar, facilitando ás pessoas dessa
classe que se tornem seus mutuarias a ac-
quisição de casas proprias, bem o solida-
mente construidas, hygionicas, de estylo mo-
derno ou bem á escolha do mutua,rio, me-
diante O paga monto dó annuidaclea dividi--
das em prestaçõss mensa,es, que pouco e
mesmo nada absolutamente se afastem do
valor do aluguel mensal que essas pessoas
podem pagar e, pagam offectivamente ao:3
seus senhorios pelas moradias que e13,3 oc-
cupam e das quaes são e continuariamindo-
finidamente a ser apenas inquilinos sem o
auxilio que lhes vem prestar a -almmobilia-
ria do Rio de Janeiro».

§'1.° Para os atreitos da primeira parte do
presente artigo, entender-se-ha 'POP classe
média ds população da cidade 'do Rio de
Janeiro aquella a que pertencem as familias
em condiçõ2s de sujeitarem-se ao paga-
mento mensal de Um alughcl de habitação
comprehendido entre os limites mimirto e
maximo de 150$ a . 459$, segundo os preços
que actualmente regulani • tae3 alugueisanesta Capital. 	 -	 ,

§ 2.° Quando a sociedade deliberar que
deve estender suas aparações a outras loca'
lidados, inclusive as que figuram no art. 2?
destes estatutos, a directoria fixará em cada
cidade os limites maximo e minimo do res-
pectivo aluguel mensal que devem regular
para os effeitos da clausula precedente.'

Art. 4. 0 Além dos fins sociaes que constam
do art, 3 0, a sociedade poderá, e • aara esse
fim se acha autorizada pelos presentes esta-
Ritos:

o) alargar a esphera de suas transacções
na fôrma ,que consta dos , arte. 80, 90 e
123;

b) eacarregaiase por conta de terceiras,'
mediante contractos eSpsciaes em escriptura
publica, de demarcar, urbanisar e vendera
mediante commissão ajustada, terrenos da
propriedade desses terceiros, talo' pela
fôrma que melhor convier á scciedade, a
juizo de sua directoria . ;	 •

c) empreitar a confecção do planos e a
execução de obras de architectura nas loca.
lidadas em que a sociedade vier a estabele-
cer-se, subempreitando taes obras quando
convier a juizci da directoria ;

contractar com os poderes publicos e
com as emprazas ferro-viarias os - projectos
e a edificação de nucleos coloniaes e outros
de população;

e) arrendar, alugar e administrar predios
e propriedades urbanas de terceiros,' zelando
pela respectiva conservação, mediante' re-
muneração ajustada ;

construir por conta propria, adquirinlo
para isto, os necessarios terrenos mi comprar
peedios já construidos com o fim do consoli-
dar o patrimonio social alienando para isso
apolices do mesmo fundo patrimonial o vice-
versa, podendo guando 3.:28i111 convier aos in-
teresses •sociaes alienar predios para acqui-
sição de .apolices federaes oupunibipã.es, e
vice-versas

; 1. 0 Para predio3 comprehenclitloa- entro
15:003$ e menos de 25:000$;

• Serie I?

2.* Para prellos cujo valor se ache com-
prellendulo entre 25:000$ e menos de
35:0J0$;

•30 . Para edificios cujo preço se ache com-
prehendido entra , 35:003$ o moias do
45:000$0300

Serie D

4.° Para predios cuo custo se acho com-
preliendido entre 45:004 • e menos do
53:000:000.	 •

Art. 7. 0 Mediante contraeto especial eml
cada caso, poderá a directoria quando o ml-'
gar conveniente construir predios pana" seus'
associados de valor superior a 55:000$, emit-;
tindo para isso cadernetas especiaoi da serie',
designada sob a lettra X. . • - • .

' Ar 1. 8.0 A sociedade, a juizo da directoria
e ouvido o conselho fiscal, poderá em quais a
quer tempo estender: as suas , operações	 .
predios economicos e habitações populares
onerarias representando alitguel inferior r,
15'1$ e destinados áquellas classes, quo
poderão adquirir (lustro das condiçõs o gej
raes dos pstat:utos sociaes o dos planos es-
pecialmente estabelecidos para esse effeito,
creando-se a serie especial designada sob a
lettra Y, á qual aproveitarão os favores que
forem concedidos pela legislação e pelos Po-
deres Publicas a essa, classe de •edificaçõeg:

Art . 9. 0 Poderá :lambem a sociedado,quan-'4
do o julgar cmvenienta a directoria, ouvido
o conselho Uni, crear a serie especial sob a'
/ettra Z, de que tratam o art., 0,.e.
art. 126.	 ,	 .•

Art. 10. As condiOes sob as quaes os mu-
tuarias podem adquirir os predios constan-
tes das series ordinarias A, B. C e D ou dag
,especiaes X, Y e Z constam do capitulo VI
dotes estatutos,- do regillamento annexo
este ultimo e dos diversos planos organiza-
dos ou que venha a organizar a directoria'
da. sociedade.

CAPITULO II

Da adminislraecTo
•

iArt. 11. O governo e a administração da
'sociedade residirão na sua assembléa geral.;
no seu conselho fiscal e na sua directoria. *;

Art. 12. A sosiedade será administrada
por urna directoria composta do quatro
membrosana (barna que • estipulam os prea ••
sentêS 'estatutos.

Art. 13. A sociedade não terá firma sol
ciai, sendo os seus actos assignados conforma
estipulam para cada caso estes estatutos El
o.reaulamento, armem aos mesmos.

•
31$000

Secretaria -da- Cama.raSyndica/ do Rio de
Janeiro, 2 de maio de 1910.. — J.- Claudio
da Silva, syndico:-"• s ' "a l•

Serie
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rt. 14. Todos os actos praticados o assi-
os pele, directoria na, fôrma do artigo
• ente, quer nos casos provistos:rieloS

tekatutesouer nos omissos e imprefistos,
rsolsrigans 'Ma, a sosisdade.
,s - si_rt. 15. Nas casos dusidosos, improVistos
on'omissos dos presentes estatutos que nãot
4E021 previstos por lei geral da Republica,
,sebretudo nos casos de urgente resolição, a
directoria em reunião especial, ouvido o
conselho fisca f , resolverá sobro cada parti-

submettendo a sua decisão ao 1.0-
rendum da mais proxima assemlléa, geral

?afim de, sendo aquella approvada, fazer lei
I para o futuro, o não sendo, confirmar aquello

'

'acto excepcional e passado da directoria,
que não deverá reproduzir-se.

Paragrapho unico. Se por qualquer lei ou
.disposição da Republica ou dos Estados fe-
Merados ao Brazil onde a sociedade vier a
:é.stabelecer-se e fôr necessario modificar cs
ish'esentes estatutos, a d:rectoria da : sede-
idade fica autorizada a fazer -as alterações
t necessarias na,queiles. • 	 -
,. Art. 16. Aos directores da sociedade não
caberá responsabilidade pessoal pelos negc-

'cios ou trans.acções que realizarem em °be-i.diencia aos estatutos nem pelas decisões pão
isanccionadas pela assembléa na fôrma do
artigo precedente.

Art. 17. Por sua vez os mutuados não se
acharão sujeitos -a responsabilidade subs:dia-

' ria, além do capital com que entrarem para
'a sociedade, pelas operações ou pelas tran-
'sacções effectuadas pela administração da
mesma.	 .

Art. 18.A directoria, representante di-
recta da sociedade, é -competente para de-

/ mandar activa ou passivamente e - para re-
presentar a mesma em todos os actos civis

,cm que ella tenha de comparecer ou Pune-
feionar, achando-se para isso investida de to-
:dos os poderes de livre e geral administra •
ção, como em causa propria. -

Art. 19. Os administradores serão pes-
soalmente responsaveis pelos seus actos em
desaccôrdo com as disposições dos estatutos,•

r bom como pela sua negligencia ou abuso de
•mandato. -
t Art. 20. Para todos os effeitos adminis-
, 'ativos, o anno social do primeiro exer-

-CAPITULO III

Da assemblda ei•ta
Art. 21. A assembléa geral compor-se-ha

de inatuaries quites com a sociedade que
1.tenham cadernetas das series A, B, C, D e X
conforme a classificação estabelecida pelos

'arts. 60 e 70 dos presentes estatutos, qual-
quer que for a data da respectiva caderneta,
e se inscreverem no livro de presença da
reunião.

'Art. 22. A asáensbléa geral,julgar-sa-ha
legalmente constituida desde que se acha-

trem presentes 2/3 dos associados com di-
reito a voto na forma do decreto n. 434 de

'1891.
Art. 23. A convocação para a assembléa

geral °Minaria será feita pela imprensa,
'com antecedencia de 15 dias, indicando o

n egar da reunião 'assim como o Seu objecto.
Ari. 2i. A , convocação das as.sembléas,

,geraeá extraordinarias será tambem feita
Spela imprensa com antecedencia de eines)
r;dias • será tambem motivada e .nellas só-
insente poderão ser tratados os ,assiunptos
,q motivarammotivaram a convecação.
t' Art. 25. Si da primeira convocação para
a assembléas geral, quer ordinaria, quer ex-
Nra.orlinaria, não comparecer á reunião nu-
Inter° legal de associados,de accorde com o
saf'fr_ .22, far-sehão novas :convocações pelos

prazos e pela fôrma que constam doa arts.
e 24', declarando outrosini que as assenfoIéas
funccionarão com o numero de associados
que estiverem presen'ses, sendo váLlas as
delLerações que nelas forem tornadas., salvo
a eocepção que consta do art. 22.

Art. 26. Antes de começarem os traba-
lhss deverão cs associados assigoar cs seus
isines no livro do presença e declarar o
numero de ordem e o valor de suas cader-
netas' ou das que, como procuradores, elles
representarem dentro das autorizaçães que
a este-respeito estabelecem os estatutos.

Art. 27. Os tsabalhos das assembléas ge-
raes serão dirigidos o presididos por uma
mesa, cujos membros terão tolos direito a
voto, composta do presidente, tirado dos as-
sociados que não exerçam cargo administra-
tivo, que fôr aceito meliante proposta do
presidente effectivo da directoria, servindo
de secretarios e de escrutadores os que pelo
pres i dente da assembléa forem convidados,
em numero de deus, para exercer taes
cções.

Art. 28. Todos 03 anus, na moz do mar-
ço, reunir-se-lia a assembléa geral ordina-
na para discusoão e approvação das contas
do ultimo anno soc,al, para tomar conheci-
mento do parecer do conselho fiscal o do re-
latorio da sociedade, bem como do outros
assumptos que lhe forem submettidos e
constarem da convocação e sobre os quaes
deliberará sempre que aquelles aosumptos
forem de competencia da assembléa.

Art. 20. Haverá tantas asse nbléas ge-
mes extraordinaria.s quantas forem julga-
das convenientes aos interesses sociaes, po-
dendo ellas semn de iniciativa da directo-
ria, do conselho fiscal ou tambem de um

' numero de mutuados nunca inferior a 53 o
representando -cadernetas pelo valor global
do 150:000000.

Art. 30. No mez de -junho e de seis em
seis annos, reunir-se-ha a assemblé, •t geral
extraordinaria para eleger, mediante es-

"criitinio secreto, a directoria e o conselho
.fiscal que devem administrar a sociedade
durante o novo sextiennio a comsçar em 1

"de janeiro do atino seguinte.
Art. 31. Qualquer deliberação sobre con-

tas e balanço deverá ser precedida da apre-
'sentação do parecer do conselho fiscal o nes-
sas deliberações não poderão votar os di-

'rectores e oS fiscaes da sociedade.
• Art. 32. Os votos serão contados pela fôr-
ma seguinte:

a) os mutuados da serie A te, ra) direito a
'um voto ;

b) os da serie B, a dous votos ;
c) os da serie C, a tres votos;

• d) os da serie D. a quatro votos.
33. Os mutuados da serie X, qual-

quer que fôr o valor nominal da respectiva
caderneta, não terão direito a emittie mais
'de quatro votos nas assembléas geraes, quer
°Minarias quer extraordinarias.

Art..31. Nas assembléas geraes podem
Ser representados a mulher pelo seu marido
e vice-versa; os menores e curatellado3 pelos
'seus tutores e curadores.
• Art. 35. - Unia vez que a sociedade esta-
beleça succursaes e agencias em outras lo-
calidades do Brasil tratando negocies nas
mesmas, os mutuarios dessas localidades
deverão, si lhes convier, constituir procura-
dor bastante no Rio de Janeiro, que deverá
ser uru mutuado da sociedade e que os re-
presente nas assembléas geraes e extraordi-
narias, resalvando o caso da lettra (f) ar-
tigo 38, na forma do artigo 86,
- Art. 36. Não serão admittidas procura-
ções para votar, salvo o caso obrigatorio do
artigo 86,para eleição de membros da admi-
nistração e os que preveem os. artigos 31
e 35.
„. Art,.37. Os procurWo's$	 de;èt.:
aar nasecretaria dá sociedademediante_ •

recibo os documentos que como taes os acre-.
ditem, erlin antecedencia nunca menor de 48.
horas da reunião da assembléa gerd.. •

.Art. 38. S'-ão attribuVies da assembléa.
geral:	 •

a) A;terar ou reformar os estatutos;
b) Re.:tolser sobre ás fina,nçss e patrimonio

da sociedade,quando fôr de sua es'oecial com-
petencia e não da directoria, bem corno ona
relação á dissolução da socieslade, reducção
ou ampliação do prazo Co duração da
mesma;

c) Resolver -Qualq uer assusnoto para cujo
fiei fôr c,onvooada, e sea do sua cornpes-
tencia ;	 •

d) Deliberar sobre as contas annuaos,
sobre o parecer do consslho fiscal e sobre o
relatado da directoria

e) Nomear um acionista para a pre-
sidir

f) Eleger os membros do conselho fiscal o
da directoria e destituil os ros casos do
art. 10

g) Deliierar sobre a responsabilidade da
directora e do conselho fiscal

h) Approvar o regimento interno pro-
posto pela direct

Art. 39. Neahuma proposta que disser
respeito á reforma dos estatutos, augme ito
ou diminuição do prazo de duração social e
ds capital da sociedade, á. responsabilidade
ou . ct destitu:ção do conselho fiscal ou da
diroctoria eu de um dos membros de ambos
e bem assim á dissolução ou liqudação da
sciedarle, poderá ser discutida ou votada
na mesma assembléa ordinaria ou extraor-
dinaria em que tiver sido formulada aquela
proposta.

Art. 40. As deliberações da assembléa
geral serão tornadas por maioria do votos,
sendo precisos douS terços dos .votos, pelo
menos, para recallir accordo sobre qualquer
assumpto submetti•lo á, assembléa.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal
,	 •

Art. 41. O conselho fiscal, que constituo
apenas um orgão meramente consultivo da
sociedade, quer cio relação á, directoria
quer Si assembléa. geral, será composto do
ires membros effectivos o de tres supplentes,
todos elles mutuados quites com a sociedade
e eleitos pela assembléa geral.
. Art. 42. O conselho fiscal reunir-se-ha uma
vez por mez ou quando convocado pela di-
rectoria, sendo substituido por uni dos sup-
plentes o membro do con-elho que se achar
momentaneamonte ausente ou i npedido.
• Art. 43. Não poderio pertencer ao conse-
lho fiscal 03 parentes dos directores até so
segundo gsáo aos direito civil, nem 03 socios
destes na mesma firma commercial ou
civil.

Art. 44 .. Compete ao conselho fiscal:
• a) Dar parecer sobre os negocies e opera-
ções da sociedade relativos ao exercido oro
que servirem, tomando nor base o balanço o
respectivas demonstrações - inclusive o in-
ventario • -

b) Erniáir opinião sobre os negocies so-
ciaes sempre que a directoria o solicitar;

c) Dar parecer sobre o resimeato interno
antes de submettido á approvação da as-
sembléa

d) Examinar a escripturação, " verificar o
estado da caixa e dos deposites nos Bancos o
exigir informações para bem fiscalisar os
actos da directoria ;
• e) convocar .a asserablé.a geral em casos
graves e urgentes.

Art. 45. O coaselho fiscal entregará o sele
parecer fi directoria com tempo de ser pu-
blicado pela imprensa antes do reunir-se a
assembléa . geral que sobre elle se tiver da .
manifestar.

cicio começará na data da installaçao
sociedade e terminará aos 31 de dezembro
do 1910 e os seguintes correrão de l s de ja-
neiro a 31 de dezembro de cada anuo.

•
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•b) •Assignar os papeis não sujeitos á espea
cial . attribuição dos outros directores ; '•: •

c) Representar directamente a sociedade !
em todos os actos sobre cs gimes, tenha deli-
berado a directoria, notadamente nas rela-
çõeS exteriores e perante os poderes publicos
e os tribunaes o juizes,para, cisjo-fim fica
investido dos poderes necessarios, inclusive
os para conciliação h transigir em juizo ;

d) Designar o presidente nas assernb1éa3
geraes ;

e) cumprir o fazer com que seja observa-
do o regulamento interno da sociedade e os
Seus estatutos.

C— Do director teclado

• Art. 63. :0 director technico, eroquanto.
possivol, será escolhido entre os mutuados
que forem architectos ou eagenheires e não •
sendo r ssivel preencher este particular a..
directoria, se o julgar necossario, fica auto-
rizada a contractar um consultor technico
prefissional, na fôrma dos arts. 121 o 122.
- Art. 61. Compete ao director technico :

a) fornecer informações de sua especiali-
dade ás pessoas :que pretenderem entrar para
a sociedade ;

b) tratar sobre acquisição de terrenos,
rnateriass e mais elementos para realização
dos fins sociaes, propondo - á directoria o que
julgar conveniente a respeito, para esta de-
cidir em definitiva o pela fôrma que melhor
convier ao bem social ; • 	 -

c) organizar o album de padrões ou mo-
(leles de edificações destinados ás diversas
serics e que -devei á estar á dis -cação dos
interessados nas operações da sociedade para
ser consaltado ;

d) orçar estas edificações, estabelecer as,
bases das respectivas especificações e dos
contractos de empreitadas totaes ou par-
mace;	 . •

e) conferir e visar as contas de obras, de
empreitadas e da edifica, ões, inclus:ve
do escriptorlo technico,.para logo seguirem
cemesrno processo na aeção-do•contabilidade
e:na thesouraria o para OS , BIIS do respectiva. •
pagameato ;	 •	 . •

f) Fiscalizara execução-das obras e as em-
preitadas ,de qualquer natureza da • socie-
dade;

-g) Assistir ás Vistorias particulares, ailm i-
nistrativas -e judiciaes ..que motivarem 03
trabalhos da sociedade ;	 .

h) Desempenhar-se do expediente nas re-
partições publicas federaes e municipaes
em materia de sua especialidade profissic-
nal ;

i) Zelar pelos interesses sociaes, cumprir
e fazer cumprir os presentes est Aetos.

j) Firmar com o : presidente os documentos
a que se refere o art. 	 • ,

-	 -
D—ro (hesoureiro	 •

Art. 65a-Compete ao theseureiro:
a) Assignar juntamente com o presidente

OS. papais a que se refere o art. 60 dos eta-
• •tufos;

, b) Dar o visto nas contas que devam ser
pagas pela 'caixa 'da: sociedade, inclusive
nas que forem previamente vi4idas pelo di-
rector technico na fôrma da lettra e) do .
tige precedente ;

c) Fiscalizar directamente 6 esetiptorio,
ao'ntabilidadea: a caixa: e d mevimerito

geral de fundos, valores' e 'propriedades da
sociedade nos bancss o no patrimonio
mesma ;

d) Autorizar o phgamento de iodas as
despezas depois do necessario 'processo • pe-
rante o director a quem corresponder prévia
inbrmáçõoh bem as3im 'depois' do • ineardo
processo na secção de Contabilidade;"- •
'• e) Assignar os reciboá nas 'cadernetas dos •
mutuarios pelas prestações "de qualquer nas.;
tureza com as quaes entrarem..elles*; -	 e•

;rea-aaafeira
•-

"Art. 46. As .deliberações do conselho se-
rão tomadas por maioria de votes.
• Art. 47: As fuiecções do conselho fiscal
serão por um anno, podendo os seus mem-
bros ser reeleitos.

ParagraPho unico. O primeiro conselho
fiscal orá a duração da primeira directoria,
na forma do § 1. 0 do art. 50, renovando-se
animalmento o mandato.
' Art." 48. Na falta de fiscaês - ou de sup.:.
plantes eleito asara irão os que forem nomea-
dos pelo Presidente da Junta Commercial
ou pelo Juiz . d6 Commercio, conforme o
art. 125 do regulamento n. 434, de 19i.

Art. 49. Os o 'deludes do conselho fiscal
constarão do regulamento interno da socie-
dade, prévia deliberação do mesmo conselho
em reunião conjunctia com a directoria.

CAPITULO V

A—Da dzrectOria

Art. 50. A directoria será eleita pela as-
sei-labia: geral e composta de um -presiden-
te, um director teclinica;um director the-
sonreire e um diaector -secretario, a qual
exercerá o seu mandato pelo prazo de seis
annos,•podendo se e reeleita:

§ 1. 0 A : primeira directoria, porém, será
formada pelos quatro organizadores da -so-
ciedades,- terá mandato independenta'de erei-
ç:to e ezercera este pelo prazo quhdorrerit
desde- a installação da sociedade até 31 do
dezembro do 1916

§ 2. 0 Os diredtores entro Si distribuirão
os respectivos Cargos, elegendo o seu presi-
dente..	 •

Art. Si. A eleição far-se-ha por escruti-
na) secreto e maioria absoluta' de 'votos,
prodedendo S3 a seguindo escrutinio entre os

em:.ros mais votaalos, ; em numero duplo
dos que tiverem de ser eleitós, Se no pri-
meiro não obtiverem assimila 'Maioria; bas-
tando no segundo escrutinio a votação por
maioria relativa.

Art. 52. A caução legal da directoria e os
ordenados dos membros desta constarão do
regulamento interno da • sociedade, prévia
deliberação do conselho fiscal - ein reunião-
coajuncta com a directoria.

Paragrapho unico. O director que dentrd
dos 20 dias subseqüentes á sua eleição não
prestar • aquera caução, :entender-se-ha
ter renunciado a seu cargo e subst Unido na
afirma prevista nos estatutos pelo 'membro
mais votado do conselho fiscal e este por uni
dos supplentes. •

Art. 53. C) director que se tornai, inSol-
vavel mi cahir em estado de incapacidade
physla ou civil não poderá • continuar no
exerc:cio do seu cargo:

Art. 54. Considerar-se-ha como demissioa
nario o director que, sem motivejustificado;
abandonar o seu cargo por mais de 30 dias
consecutivos ou cuja: ausencia justificada ex-
ceder do tres mezes. 	 -	 •

Art. 55. ãustificada a ausencia de que
trata o artigo precedente, será chamado um
substituthdo conselho fiscal, que deverá en-
trar com a respectiva caução legal e gosaa
o ordenado do director, impedido -pelo
tempo dó impedimenta.

At. 56. Ausentes ou impedidos mais de
uns -director, Tiar justificadamente, quer
não, será ceinvocada a asssembléa geral peio
terceiro director, a qual resolverá sobre a
eleição de substitutos ou de novos directo-
res, segundo se tratar de ausencia ou de im-
pedimento, temperaria ou definitivamente.

Art. 57. Os substitutos eleitos servirão
apenas pelo tempo do irapeaimento ou pelo
que falta para completar o - ptazo, do mau-
dato dos directores substituidos.

• Art. 58: Compete á directoria: . •
a) Assistir diariamente na fôrma estabeá

lecida peia) - reg:tida:meato interno ao escri-
ptorio social, dó maneira aadministrár clii-

	

TrARrO_ . .	 _

cazmento es resolver sobre quaesquer assum-
ptos. sociaess;	 •	 .	 •	 .•
• b) Reunir-se, collectivamente, pelo menos
uma ; vez por mei, sein prejuizo de outras
reuniões" que se -tornarem necsssariaá,
`arando acta do qualquer dessaarenniões;

D:ri ar todos os negocics da sociedade,
sal-o os de competencia -da assembléa geral,
e fiscalzar ineividual e collectivamente
todos os seus serviços ; 	 •	 •
• .d)' Apresentar, - em devido tempo, "ao 'con-
selho fisc :1, os balanços, contas re pormenores
do anno social, o que serão annualmente pua
blicados sem prejuizo dos balancetes men-
saes'que com os esclareaimentos necessarios
deverá apaesentaa ao meSmo conseno ;

e) Organizar o relatprio annual das prin:
elpaeS occurrencias que se derem na sociea
dado durante o anno transacto, afila do
mesmo ser aprésentalo á assembléa geral ;

f) Ersecut e e fazer .com que se cumpram
fielmo : te os estatutos ;	 • "

g) Dar cumpranento • as 'deliberações da
asse mbléa geral ;

'h) Orga: :zar o regulamen'o interno da
sociedade, dist eibaineo entre si os directores
as respectivas atteibuições e flaareio" as do
pessoal 'de eseriptorio 0-"a9 dos profigsionaes
contra.ctados • . • •
'S) Nomear, demittir e suspender

mente os empregados ' e Marcar-lhes os or-
denados, gratificações e eventilalmente as
fianças que devam prestar, Salvo a do eaixaa,
a qual será de . 36:004 em apOlices fede-
raes ou em bens do raiz coai hypotheca de-
vidamente insaripta, ;

j) Contractar *o pessoal technico :e profis:
sional que deva prestar porventura os seus
serviços á-sociedade, na (erma do art.'124.

.7s) . Convocai . ordinária e extraordinaida
mente a asSemblaa, geral	 - ••
a .1) Representar a sociedade aetiVe. e passi-
vamente em . juizo o erse delas: e requerer
'aras Podares 'pablices •quaesquer, furores
medidas 'que conVenham 'aos interesses de
todo genero da sociedade;

ni) Estabelecer "os planos e mais condições
das operaçõos sociais, inclusive e especiais.
mente. resolver sobre a ferina dos contra-
ctos cem os mutuarioa e bem assim sobro as
garantias e execução-judicial que em: cada
caso for •cdovehiento prever.

n) Comprar evencer bens inrmovels, li-
vremente e independentemente de autori=
zação espe e ial da aSsembléa geral, e 'adquirir
todo o material necessario á marcha re-
gular dos negaciós sociaes ;

o) Decalir sobre a creação e eliminação
de agencias e dá succursaes no R16- de Ja-
neiro ou nos Estados

p) Fazer a: distribuição dos .dividendos
annuaea.

Art. 59..0s directoras são solidaidamento
.	 .	 .

renionsaveià pelas deliberações da directo-
ria, salvo nas matsrias erra que'se, declara-
rem venc:dos, quando taes deliberações fe-
rem contrarias ás disposições dos Estatutos
e ás-decisões da assembléa geral.

Art. 60. As escriptuaas . publicas, de com-
pra e venda; os contractos com os mutua-
rios, empreiteiros e subempreiteiros; as ca-
dernetas das diversas series e censtantes do
art. 60 na occasião das mesmas - serem • sub-
scriptas na ferina do art. 65, e as procura:-
eões'autorgadas em berne da Sociedade de-
verão ser assignadas e outorgadas pelos
quatro directores juntamente.

	

— Do Presidente	 .

Art. 61. O presidente da directoria será
o presidente da sodiedade eleitb na fôrma
que dispõe o § 20 do art. 50.
• Art. 62. Compete privativamente ao pre-
sidente: :

a) Presidir com voto de qualidade -as ses-
sões da directoria ; 	 •	 _	 _
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Cumprir e fazer cumprir o regulamento
interno e os presentes estatutos.

E—Do Secretario

:Art . 63. Compete ao secretario
a) Organizar e redigir as actas das ses-

sões da directoria e do conselho fiscal e o3
relatorios annuaes ;

b) C iiganizar o serviço de propaganda da
sociedade, conforme for decidido em reunião

t da directoria
c) Redigir a correspondencia da soledade
firmal-a juntamente éom o presidente
d) Redigir os documentos sociaes, as pu-

blicações do imprensa e reter as provas
desta
- e) Assignar juntamente com o presidente
os. papeis a que se refere o art. 60 'dos esta-
tutos

f Cumprir e fazer cumprir o regulamento,
interno e os presentes estatutos.

cxriTuL0 VI
A—Das cadernetas pedias

Art. 67. A caderneta predial uma vez
aubscripta e paga a primeira prestação de
meara° com o plano que fot adoptado pele
subscriptor, confere a este a qualidade de
associado mutuario e será o documento de
identidade que como tal o reconheça para
os effeitos sociaes.

Art. 68. As cadernetas preliaes corres-.
pondem ás séries a, b, c e d. discriminadas
no art. 6°, á série x, do art. 70; á sério y, do
art. 8° ou á série z, do art. 126.

Art. 69. O modelo dessas cadernetas será,
uniforme, ainda que o-plano a applicar seja
variavel, sendo . que ..estes planos constarãe
de avulsos fornecidos pela administração da
sociedade, conforme as combinações oraani-
zadas pe'a directoria, ouvido o conselhá
fiscal, inclusive o plano por meio de seguro
de vida tratado com important3 companhia
já autorizada a funecionár no Brazil, en-
trando para este fim em combinação com a
sociedade.

Paragra,pho unico. O mutuado poderá
escolher, dentro das condições geraes da ca-
derneta da serie em que for classidcado, o
plano que melhor lhe convier entre osaliver-
sos que lhe forem fornecidos pela sociedade
e cujo numero será indotermina,do, lançan-
do-se essa escolha na respectiva caderneta.

Art. 70. Na sede da. sociedade haverá
um registro geral de mutuados para cada
serie e para cada plano, constando noite os
seus endereços domiciliarios, sendo inseri-
ptos chronologicamente, segundo a data e o
momento de emissão da respectiva cader-
neta e previo pagamento da quota - de en-
trada e da primeira quota mensal do plano
adoptado.

Art. 71. As cadernetas serão fornecidas
pela sociedade; levarão aquelle numero
ehronologico correspondente á serie, bem
como a lettra desta e o numero do plano ;
serão authenticadas com o carimbo social o
levarão a firma do mutuado ou do seu re-
presentante legal e a dos quatro directores
da companhia, com o recibo do caixa e o tio
drector thesoureiro na occasião do paga- •
mento de qualquer quota ou prestação.

Art. 72. Na occasião de effectuar-se o pa-
gamento da segunda quota ou prestação
mensal na sede da sociedade, o mutuado de-
verá trazer reconhecida a firma por elle
lançada na mesma caderneta, declarando o
respectivo tabellião por baixo daquelle reco-
nhecimento o livro e o folio ,deste onde 'tiver
sido registrada aquella firma,com o fim desse
particular constar do registro geral de mu-.
tuarios.

Art. 73.. Os requerimentos de inscripçãO
.poderão ser feitos por qualquer .pessaa
dependente do sexo, profissao,anacionalidade
ou . residencia,sondo maior; e o.menores cura-

adiados, mediante autorização do juiz com

potente, pelos seus tutores ou curadores, de-
vendo os reeuerimentos ser dirigidos á
sociedade em iMpressos que esta fornecerá e
despachados no prazo de cinco dias pela di-
rectoria da sociedade, precedendo á inseri-
Pção o exame medico reservado gratuito
por parte da sociedade e sendo esta exigen-
eia de caracter inilludivel.

Paragrapho unico. A directoria se reserva
o direito do recus:Lr qualquer pedido ou pro-
posta de inscripção sem ser obrigada a dar
os motivos da sua recusa. •

Art. 74. Acceito definitivamente °mutua-
do depois do exame medico, ser-lhe-ha for-
necida a respectiva caderneta na farm dos
artigos 68 e 69, começando aquello a goza:.
as vantagens que lhe reconhece a qualidade
constante do art. 67 e abrigado aos deveres
que constam dos presentes estatutos.

Art. 75. Todas as quotas e prestações se-
rão pagas no eseriptorio da sociedade ou nas
mas succursies e agencias e não vencerão
juros senão no caso previsto pelo art. 77 e
seu paragrapho.

Paragrapho unico. Esses pagamentos po-
derão ser feitos sempre por qualquer pessoa
que exhibir a caderneta e nesta serão lan-
çados aquelles a credito do respectivo mu -
toado.

Art. 76. As subscripçóaes e pagamentos de
mensalidades poderão ser feitas em qual
quer dia do mez, sendo porém contadas
aquellas, para os effeito3 administrativos,
desde 1° ou desde o dia 15 do cada mez,
segundo a data da respectiva inscripção e
estes desde o dia da respectiva entrada de
dinheiros para os cofres da sociedade.

Parigraio unico. As su.bscrioções do 1°
exercício social começarão a contar do dia
da iestalaçb,"o da sociedade.

Art. 77. O pagamento antecipado de
quaesquer quota ou prestação gozará o juro
annual de 4 Ga ,que será semestralmente lan-
çado a favor do inutuario,nos liares sociaes
e na respectiva caderneta, para os offeitos
da la uidação desta e porterior amor,tizAVii0
do pr.edio c natraciado pelo mutuado.

Paragrapho unico. Se essas prestaçi;
antecipai'as attingirem as quotas de um
anno o juro elevar•se-ha a 5%.

Art. 78.* O paoamento portual de 12 pre-
stações mensaes dará direito ao mutuario
para que a sociedade adquira para o mes-
mo mutuado o terreno onde deverá ser
edificado o predio que o mesmo tenciona
contractar com aquella.

Art. 79. O pagamento pmtual de 15
prestações mensaes dará tambem direito ao
mutuario para que a sociedade lhe forneça
o3 planos, o orç mento e as especificações do
predio que ello tenciona contractar com a
mesma.

Art. 80. O pagamento pontual de 18.
prestações mensaes dará direito por fim ao
mutuario ao inicio, prosecução, terminação
e entrega do predio no praz) que fer esti-
pulado pelo contracto que será assigna,do
em eseriptura, publica tres dias antes do
inicio das obras.	 -	 _

Art. 81. O mutuado que entrar com 50%
do valor do terreno e do predio que elle con-
tractar com a sociedade t srá direito á im-
mediata construcçã,o do mesmo predio, rom-
pendo a o-dom chronologióa da serie em
que primitivamente for inscripto, sem di-
reito a reclamação Dor parte dos outros mu-
tuarios da mesma sede, que o .precsderem
chronologicaniente.

Art. 82, O atrazo em qtialquer paga-
mento de prestação mensal, ate tres mezes
consecutivos, fará recuar os prazos a que se
referem os artigos 78, 79 80, de tantos dias
quantos sejam qs,da mora, sem direito a re-
clarnaçãoepore parte-dos mutuados .que se-
guirem ClirOoologicaMent0 - . ao .socio era
atraao, restabelecido -na ordem chronologica
que aquelle atrazo occasionar.

Art. 83 Si, transcorridos os ares mezes de
que trata a clausula precedente, o mutuario
não se tiver resgatado do seu atraio para
com a sociedade, será prevenido por
escripto pela directoria e não sendo esta atten-
dila, depois do quarto mez de atrazo, cadu-
cará a respectiva cadereeta, bem co io to-
dos os direitos do mutuado, sendo incorpo-
radas para o patrimonio social as presta-
ções com que tiver entrado o mutuario em
falta
• Paragra.pho unico. Desde que a sociedade

tive: 1.000 associados em uma serie, insti-
tuirá a caixa de resgate, mediante a qual
qualquer atrazo da natureza cons'Ante da
p iimeira parte do presente art i go evitará a
caducidade no uesmo referida e a perda
das prestações aos mutuarios em atrazo, por
motivo justo e provado

Art. 84. Durante o prazo de dous mezea,
contados depois da caducidade a que alludo
a primeira parte do artige preeedente, o
mutuario interessado 'arderá resgatar-se
pagando 50% das prestações atrazat:as e en-
trando com a outra metade rias deus mezes
sul sequentes, sem prejuizo cio pagamento das
prestações desses quatro mezes de pror,ga-
ção e mais o juro de 1% ao inez pelas presta-
ções em atrazo.

Paragrapno unico. Não se effectuando os
pagamentos na forma da primeira parte do
presente artigo ca,:ucará ipso facto, irremis-
sivelmente e independente de qualquer me-
dida da administração social, sendo elimi-
nado o respectivo mutuario dos registros da
sociedade e ncoreoradas as semanas com que
tiver entra lo para o patrimonio

Art. 85. Não será permittido pela socie-
dade o caucionamento das cadernetas sob
nenhum iwetexto, mas poderão ellas ser
transferidaz a terceiros, por termos lavrados
no livrr do transferencias da sociedade,
cumeriiii',o o cessionario todas as obrigações
de miituario. inciuoive a do previo eaame
medico, na farina ao art. 73 e condições do
paragrapho unice do menno artigo.

g 1°. A pociecL,ão, para autorizar 'qual-
quer transferencia, exigirá previamente do
cessiona,rio o pagamento de 10 % das en-
tradas que o primitivo rau:uario houver
effectuado, sendo essa quantia pag á vista,
na occasião de lavrar-se o termo do transfe-
rendia e o producto desses 10 °/, incorpo-
rado ao patrimonio social..

2°. O mutuado que extraviar a sua ca-
derneta, mediante o pagamento que estabe-
lece o regulamento social, receberá uma
nova, na qual serão reproduzidos os lança-
mentos da que fôr extraviada, revia de-
claração eseripta do interessado e annuncios
pela imprensa faltos e pagos pelo mesmo, o
qual communicará exemplares desses an-
nuncios á ad ninistração da sociedade.

Art. 86. No acto do mutuado de qual-
quer das series realizar a sua inscripção
na sociedade elle assignará, uma procuração
bastante, dando poderes aos membro3 da
directcria para, como em causa propria,
representar o mutuado nas cosembléas or-
dinarias e extraordinarias para os effeitos
de eleição, na forma do art. 36.

Art. 87. Na liquidação da caderneta para
os effeitos dos artigos 80 e 81 e para cs do
amortização do predio que tiver contracta-
do com a sociedade serão levados em conta ;

a) O valor das prestações com que tiver
entrado o muteario até lhe ser entregue
aquelle predio ;

b) Os juros que lhe corresponderem
fôrma dos presentes estatutos, pelas presta-
ções com que tiver entrado antecipada-
mente;	 -

c) O preço da compra do Zerreno e,o juro
do-empate do respectivo capital, á razão ale
5 % ao anuo, até o memento de lhe ser ena
trogue o predio'contractado
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d) As despezas de qualquer natureza occa-
sionadas com a compra do terreno e a exe-
cução das obras ;

e) O preço destas, segundo o contracto fir-
mado com o mutuario, inclusive 03 planos e
as licenças da Prefeitura ;

f) O dividendo positivo ou negativo a que
o mutuario tiver direito, de accardo com o
balanço mais recente, na fárma do n. 5 do
al. 115.

§ 1. 0 O saldo da caderneta, na farma da
primeira parto do presente artigo, será con-
venien .emonto lançado nos livros sociaes e
na caderneta, na qual tambem receberá gni-
ta.ç o daquele saldo, começando desde esse
momento a correrem os prazos de amorti-
zação do predio, çue na mesma occasião
se.á entreaue ao mutuado, reduzindo-se a
terno o acto da entrega provisoria.

§ 2.° Ne mez de altril de cada anno, o pre-
sidente communicará pela im prensa a por-
centagem que corresponder aos associados
rios lucros liquidos do anno anterior, para
serem deduzidas no primeiro pagamento do
prestação mensal a et/actuar pelos mutua-
res ou em diversas prestações, conforme na
occasião fôr estabelecido o- lançande-se
respectiva caderneta aquelle particular.

B—Dos predios
Art. 88. Na °ocasião em que o preten-

dente a socio mutuario dirigir á socielade
o requerimento do inscripçao, na fôrma do
art. 72, declarará qual a amortização
mensal que deseja pagar pelo predio que
tenciona contractar com a sociedade, sendo
em consequencia, classificado em uma das
series constantes dos presentes Estatutos,
sob a base de que aquella amortização
mensal, que representa o aluguel que o mu-
tilar° paga ou pede pagar habitualmente
43m esforça capitalizado á 10 ou a 12% ao
anile', segundo o- planos, pelo prazo de 10
annos, representara por ana vez o. valor
do predio a • que o :mutuaria pede aspirar,
mediante qualquer dos planos que lhe forem
fornecidos para cada uma das series e respe-
ctiva porcentagem de amortização, O que em
coa diçaes lhe cliegaráa facilita-3 a acquisição
desse predica pagando mensalmente menos
do que agorapaga pelo aluguel do sua habl-
taçie, conforme tudo consta dos ars. 94, 93
e patagrapho unico deste ultimo.

Art. 89. Classificado o mutuar° na fôrma
do artigo _precedente e preenchidas por este
as condiçoes constantes dos presentes Esta-
tutos e especialmente as do art. 78, o mu-
tuado designará o twreno que pretende
adquirir, caso elle já não o possuir, para o
fim de nelle edificar o que em circumstancia
alguma, salvo si o mutuado entrar com a
differença de preço, poderá exceder a quarta
parte do valor do predio, na forma da. sare
em que tiver sido classificado.

Art. 99. Preenchidas as disposições •do
art. 79, o inutuario formulará, por escripto
o programm da distribuição interna e do
estylo dó predio que desejar construir, sen-
do-lhe fornecidos pela administração social
os necessarios padrões ou modelos das coa
lecções da sociedade e não lhe satisfazendo
estes a administração os confeccionara espe-
cialmente, até Deward° 'sobre as condições de
execução do edificio, dentro do valor por elle
fixado a priori, sem que ao mutuario possa
servir, do pretexto para rejetar qualquer
combinação a conveniencia de mais ampla e
luxuosa installação.

§ 1.0 O desaccôrdo que por esse motivo
aurgir entre o mutuar° e a sociedade será
resolvido pelo processo indicado no art. 131,
sendo as despezas • consequentes pagas pelo
condemnado no respectivo arbitramento.

§ 2.° O mutuario, querendo, poderá entre-
. tanto pagar a dinheiro a diferença, do preço
:a maior que -criginar a edifleaçao, quando
na feriria do presente-artigo o orçamento

exceder os limites estabelecidos, fixados na
serie em que o mutuario se achar inscripto,
ou bem Passará a ser inscripto emserie mais
elevada, °ocupando° legar chronológico que
nesta lhe corresponder e pagando as quotas
e os juros correspondentes a essa serie, pelos
atraioe que nesse caso estiver desde a sua
inscripção.

§ 3.° Approva dá os planos, serão sies ae-
signados pelo mutuado e submettidos oppor-
tuna.mente á approvação da Prefeitura Mu-
nicipal, sendo responsavel. a sociedade pela
rejeição por parte desta ou da Directoria de
Saude Publica das referidas plantas e obri-
gada á confecção das que forem exigidas
pelas autoridades municipaes ou sanitarias.

Art. 91. Os predios serão construidos pela
sociedade como a mesma entender, quer ad-
ministrativamente, quer mediante sub-em-
preitada, sendo reconhecido ao mutuario o
direito de fiscalizar a obra por si mesmo ou
por profissional competente, engenheiro ou
architecto,para o que,neste ultimo caso,fará
por officio a necessaria communicação á di-
rectoria da sociedade.

Art. 92. Na edificação dos predios, deita-
nados aos mutuarios, não se prefixarão ou-
tros methodos de construcção que os que o
mutuario escolher, sempre que forem Com-
i:ativeis com o orçamento respectivo o pela
mesma forma não 83 obrigará por parte da
sociedade a determinado estylo ou emprego
de materiaes, sendo tudo do gosto e da es-
co'ha do mutuario, dentro de limites razo-
aveis.

§ 1°. as especialidades das obras serão
juntas aos respectivos contractos, era escri-
ptura publica o farão parte integrante do
mesmo.

§ 2°.• Si no correr das obras o mutuar/o
quizer introduzir quaesquan. modificações ou
accrescentar outras, terá, de pagar • a 'di-
nheiro esses trabalhos, bem como aplano e
as licenças mun tcipaes que taes modificações
exigiram.

§ 3°. Os pedidos de accrescimos ou de mo-
dificação das obras, na forma do paragrapho
precedente, deverão - ser - dirigidos por
es3ripto á administração da, sociedade. .

Art. 93. Terminado o predio, feita a li-
quidação 'que consta do art. 87 e entregue
aluelle, na fôrma do ultimo pedalo do § 1°
do men-no artigo, o terreno l ainda quando
este seja de propriedade do mutuado, por
este trazido e não adquirido peaa saciedede
e bem assim o predio construido no mesmo
terreno, serão hypothecados á sociedade,
sendo a hypotheca, inscripta no respectivo
registro, polo 'valor apenas do saldo credor
do mutuario, de acceiNo com o lançamento
da sua caderneta, na. ferma dos §S 1° e 2° do
art. 87.

Art. 94. Entregue o predio, o mutuado
ficara apenas adstricto ao pontual paga-
mento Mensal da. amortização que ei/e tiver
fixado, de acc5rdo com o art. 88. ESsa, amor-
tização far-se-ha em -batas annuidades divi-
didas em prestações mensa,es quantas forem
necessárias para preencher as particularida-
des c3fistantes do mesmo artigo, não poden-
do entretanto ese numere de annuidades
exceder.de .20 para es mutuares menores
do 30 amos de edade, e a de 15 para. os re-
stantes, salvo o caso do mutuario ter esco-
lhido plano sujeito_ a seguro de vida, na for-
ma do ultimo periodo do art. 69; em cujo
caso akir.'eá, adoptar o limite até 20 annos
para amortização'do seu debito com a so-
ciadade."Desta forma a almmobiliaria do Rio
de Janeiro» offerece aias seus associados não
&Sm:lite UM pretlio que se tornará propri-
edade do mutuario,quando amortizado, étimo
tambem mediante' amortização qa3 pôde
attingir 50 %- do adlianel , que actualinedte
paga o mutuar° sem ,esperança -de tornar-
se proprietaro.	 •

Art, 95. O mutuado poderá em qualquer
occasião antecipar os prazos de amortização,"
de maneira parcial ou total, sendo para
esse fim credita,das, as respectivas entradas.
as qua.es vencerão 4 % ao anno,
do-se semestralmente as respectivas contas
e lançando-se estas nas cadernetas resta
ctivas

Art..96. Si o mutuario deixar de pagar
quaesquer prestações mensaes, até tres mea
zes consecutivos, seguir-se-ha com o moroso
e mesmo processo que consta dos arts. 83,
84 e paragrapho unico deste ultimo artigo,
considerando-se caduco o resnectivo cen-
trado, independente de interpelação judicial
e procedendo-se dosais logo a respectiva
acção executiva hypothecaria, para cobrança
do principal, prestações. .juros, custas e mul-
tas convencionaes, ficando desde logo a com-
panhia coastituida em procuradora, in-rent-
propria, para despejar o mutilado moroso,'
conferme obrigação que constará do respe-
ctivo contracto e incorporado o predio em
questão ao patrimonio social, inclusive as
bemfeltorias que pelo mutuario e por conta
della tiverem sido feitas ao predio.

Paragrapho unico. A caducidade do COID;
tracto, na férma da presente cl tusula, podera
ser sustada durante o prazo dá execução ju-
diciaria, desde que o mutuar° pagar o seu
debito accrescido de mais 1 % calculada
sobre a quota da amortização mensal, pot
todo o prazo que tiver durado a morosidade
de pagamento o mais as despozas judiciarias
que tiver occasionado.

Art. 97. Si o mutuario, por qualquer mo.
;Ivo e em qualquer tempo, se arrepender da
aparação por .elle contractada e mãe quizer
continuar a contribuir cena as prestações a
vencer-se, perderá era qualquer occasiãe
tolos os seus direitos em beneficio da socie-
dade, bom como a importancia das quotas
com que tiver entrado.

Art. 98. Desde que ao mutuar:o não lhe
convier morar no pred : o por elle adtuiride •
da sociedade 3 pecai, arrendar m adiante
fiador /done°, a contento da directoria, fi-
cando a ,falta de 'pagamento dos alugueis su-
jeita ás poisas . ás consequencias constantes
dos atas. 93 a 97 e subsidiariamente doe
arts. 82, 83 e 84.	 -

Para,gra.pho unico. A mesma fiança tor-
nar-se-ha necessaria, quando o mutuarias na,
fôrma do art. 94, vier amortizar seu de-
bito pelo demorado prazo que em definitiva
escolher e correspondente a menor aluguel
do que declarou na occasião de inscrever-se,
devendo 'leste caso o fiador hypothecar bens
de raiz ou depositar apolices. tudo para ga-
rantir os effeitos do art. 97, sem prejuizo
para os interesses da sociedade.

Art. 99 Si o mutuaria que aão adoptar
plano combinado coal seguro de vida, na
/arma do art. 69, vier 'a fallecer antes de
terminar a amortização do predio que elle
centrado?, cora a sociedade, os herdeiros do
fallecido ter -da o direito de continuar aquelIa
amortização até final,' ou, desistindo a rece-
berem o' saldo que porventura lhes perten-
cer pela liquidação da respectiva caderneta,
deduzidas as despezas e -a importancia dos
alu.;• uois ou prestações vencidas; caso exis-
tirem até aquella desistencial •

Art. 100. Para. os fins de pagamento ou
de amortização por parte do mutuario e
para os effeitos do art. 95, a sociedade po-
derá acceitar, si assim lhe convier, terrenos
de propriedade do respectivo mutuado, pelo
preço que na accasião for Combinado, sem
que entretanto constitua obrigaçã,o por parte
-da sociedade acceitar essa 'fôrma de paga,
meato ou de amortização.

1. 0 Em todo o caso' á sociedade é ve-
dada acceitar - . essa /arma. de pagamento;'
desde que o valor dos terrenovassim maquia
ridos pela- mesma represente ,valor superior
a '20 % do capital total,- subscriptos pelos,
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Tnutuarios de todas as series reunidas no
momento de fazer-se a respectiva trans-
acção.

§ 2.° As despezas com as escripturas, fir-
madas pelo mutuario para acquisição do
terreno e contracto do predio,bem como para
a hypotheca deste e do seu terreno e, ernfim,
os direitos de transmissão definitiva da pro-
priedade, serão de conta do mutuario o pa-
gos á vista pelo mesmo.

Art. 101. Desde que qualquer das series
tiver mais de 330 associados inscriptos e
quites e não empossados definitivamente, a
directoria, si assim o julgar conveniente, po-
derá sorteias annualmonte um - predio dos
contracta.dos nesta serie, entrando no sorteio
esses primeiros 300 mutuarios da mesma
serie, segundo a ordem chronologica.

§ 1°. Cada grupo de 303 associados, a
partir do primeiro grupo de 300, quites e
segundo ordem chronologica do inscripção,
terá annualmente as mesmas vantagens,
desde que assim o julgar a directoria e con-
vier aos interesses sociaes.

§ 2°. Iniciado em qualquer serie esse sor-
teio, não poderá mais ser suspenso nem
privada outra qualquer serie PS mesmas
condições de beneficio desse processo.

§ 3'. Os mutuarlos favorecidos pela sorte
que estiverem em qualquer das condições
constantes dos arte. 78, 79, 80 o 81 terão
direito a receber sem onus o predio que
obtiverem ou pretendam obter da sociedade,
devolvendo-lhes esta as quantias com que
tiverem entrado até então, como prestação
ou amortização mensal, porém sem o
accrescimo dos respectivos juros vencidos e
dantes lançados ao credito do mauari°.

Art. 102. O mutuario a quem a sociedade
tiver feito entrega do predio que contractou
á obrigado a conservar o mesmo em bom
estado de conservação, a menos de contracto
especial, permittindo a entrada para esta
fiscalização aos engenheiros da sociedade e,
não o fazendo, a sociedade executará, por
conta do .mutuario, aquelles trabalhos que
se tornem necessarios, lançando o custo
respectivo ao debito do interessado.

Art. 193. O mutuario a quem a socie-
dade fizer entrega do predio que contractou
é tombem obrigado:

a) A segurar contra o incendi° o mesmo
predio na companhia que lhe for designada
pela directoria da sociedade e a apresentar

apolice de seguro na occasião de lavrar-se
o termo de entrega a que se refere o ultimo
penedo, no § 1 9 do art. 87 e a renovar esse
seguro annualmente, sendo necessaria a
apresentação do respectivo documento, na
occasião do primeiro pa gamento annual de
prestação mensal, conforme com o que dis-
põe o art. 20;

b) A pagar a penna d'agua, o fornecimento
de luz, a taxa sanitaria e todos os impostos
que gravarem o predio ou o vierem a gra-
var no futuro, quer por parte do Governo
Federal, quer do Municipa l , sob penna de
serem aquelles pagos pela sociedade e lan-
çada a respectiva importancia ao debito do
snutuario em falta, accrescida dos juros de
mora que corresponderem.

Art. 104. Terminada a amortização, o
predio e o seu terreno serão liberados da
Lypotheca a que se refere o art. 93 e entre-
gues ao mutuario, livres o desembaraçados
de qualquer onus por parto da sociedade, me-.
diante escriptura publica de quitação.

Art. 103. Na vigencia dos seus contractos
e em tempo opportuno para ser aprovei-
tada, a sociedade obriga-se a beneficiar os
snutuarieS que com ella contractarem com
quaeasuer reducções ou isenções de impostos,
eu de direitos que venham a ser decretados
Velos poderes publicos.

IC - Dos associados mutuarias
.	 .	 .

Art. 106. O numero de mutuarios será
indeterminado, sendo todos cites reciproca-
mente responsaveis e beneficiados pelo cum-
primento dos presentes estatutos e na (erma
que os mesmos estabelecem.

Art. 107. Os somos mutuamos serao de
tres categorias, a saber:

a), socios organizadores
b), socios fundadores
c), socios ordinarios.
§ 1. 0 São socios organizadores os quatro

primeiros firm antes dos presentes estatutos;
Dr. Carlos Sampaio. Dr. A. Morates de los
Rios, Dr. Humberto Pimentel Duarte e
Dr. Francisco Silveira; os quaes. outrosim,
constituirão a primeira directoria da so-
ciedade ; •

§ 2. 0 Serão socios fundadores es que fir-
marem os presentes estatutos e subscre-
verem pelo menos 12 prestações do plano
que escolherem, entrando desde logo com
30 % e o resto em fres rnezes consecutivos,
continuando desde essa época o regimen dos
presentes estatutos, sem antecipar os prazos
do que tratam os arte. 78, 79 e 80

§ 3. 0 A qualidade de fundados não se ex-
tingue sinão por morte do titular, o qual
terá direito, em vida, aos beneficios que lhe
reconhece o n. 6 do art. 115;

§ 4. • Serão sacies ordinarios os mutuarios
que subscreverem caderneta,s,posteriormente
ao encerramento da subscripção a que se
refere o paragrapho precedente ;

§ 5. 0 O prazo dessa subscripção durará
dons mezes prorogtveis, contados a partir
da data da installação da sociedade

§ 0.° Os socios organizadores não são isen-
tos das obrigações do § 2° do presente artigo,
e gozarão dos beneficias que reconhece o
§ 30 do presente artigo aos socios fuadado-
res.

:Art. 108. Para os effeitos das obrigações
dos inutuarios, em relação á sociedade, s 'to
em todo o ponto equiparad te as tres catego-
rias de noutuarios a que se refere o art. 107,
achando-se autorizada a directoria a crear
novas classses, desde que 03 direitos e
prerogativas das restantes não soffram me-
ncscabo.

Art. 109. Os organizadores e os fundado-
res acceitam e approvam os presentes esta-
tutos como lei organica da sociedade.

i) pelos bens e dinheiros incor porados ao
patrimonio social, em virtude das disposi-
ções dos arte. 83 e 84 e o paragrapho unico
deste ultimo, pelo art. 96 e seu paragrapho

pelo art. 97;
• j) pelos lucros resultantes das operaçõea
feitas pela sociedade, na forma das lettras
b, c, d, e e f do art. 40;

ir)  pelos lucros liquides annuaes
1) pelo fundo de reserva que vier a con-

stituir
In) pelo patrim3nio em predios e em apo-

lices que vier a formar
n) pelos saldos de todo genes.) que resul-

tarem a fa7or da sociedade, com as suas
transações, juros de eapittl, etc., etc.

Art. 112. O patrimonio social será exclu-
sivamente representado em apolices federaea
ou municipaes, e em edificações com ga-
rantia hypothecaria para os mdtuarios da
sociedade.

Art. 113. Da capital inicial da Compa-
nhia e atS que a directoria, ouvido o conse-
lho fiscalaleterminax outro emprego do mes-
mo, serão apenas deduzidas as despezas cor-
rentes, a saber : •

a) alugueis de casa para a sedo da socie-
dale ;

5) ordenados do pessoal de escriptorio
, cy despezas de expediente, de material
de mobilia do escriptorio •

d) Honorarios da directoria e do conselho
fiscal ;

e) dcspezas ordinarias com a execução das
obras contractadas pela sociedade com os seus'
mutuarios ou com terceiros

f) despe 'as extraordinarias autorizadas
pela directoria.

Mi. 114. Os fundos da sociedade serão
diariamente depositados em nome deita
com excepção das quantias necessarias ás
attenções previstas e immediatasams Bancos
que forem designados pela directoria,

Art. 115. Os lucros liquides annuaes da.
empraza serão distribuidos pela forma se-.
guinte:

1 0 . 10% para amortização de qualquer
operação que venha a ser tratada pela diss.-
ctoria,com estabelecimento bancario,na fôr-
ma do art. 130

2 . . 10% para o fundo de reserVa para o
qual tambem irá o 10 0/, a que se refere a
lettra precedente.quando não forem destina-
dos ao fim constante da mesma latira;

3°. 10% para eventualidades ;
4°, 25 % para a formação e augmento do

patrimonio sociaana ferma que estabelecem
os presentes estatutos;

5°, 15 oa para ser distribuido Pelos mu-
tuarios, na proporçãe do valor das respe-
ctivas cadernetas, desde que forem empos-
sados,mas na o remidos,nos predios que elles
tiverem contractado com a sociedade, es-
tiver em quites e tiverem pago pelo menos
a primeira amortização mensal;

6°, 10 % para serem distribuidos pelos
socios fundadores e organizadores, em partes
proporcionae4 ás respectivas entradas;

70 , 10 % p ira ser distribuido pela dire-
ctoria , Independentemente dos ordenados
desta;

8^ 10 % para, a juizo da directoria, o
tendo em conta os serviços, as habilitações
o a antiguidade dos empregados e dos pro-
fissionaes contractantes, serem distribuidos
pelos mesmos.

§ 1°. A conta de lucros liquides se for-
mará, depois de deduzidas as despezas con-
stantes do art. 113.

§ 2°. A primeira distribuição dos lucros
constantes dos ns. 5, 6,7 e 8d presente
artigo semente poderá ter Jogar no fim do
segundo anno social.

Art. 116. O fuudo social, accumulado no
Patrimonio e nos diversos saldos que existi-
rem na occasião, pertencerão de direito aos
mutuarios da socledade,que os receberão na

CAPITULO VIII

Do capital e das quotas a distribuir

Art. 110. A companhia terá o capital pro-
gressivo que os organizadores, os fundadores
e os mutuarios forem subscrevendo, sem li-
mitação de maximo.

Art. 111. Esse capital será formado da
maneira seguinte

a) pelas .entradas que eTectua.rem os mu-
tuarios das diversas categorias da socie-
dade;

b) pelo jure deste capital, entretanto que
o me imo não fôr empregado em obrigações
sociaes

c) pelo lucro na confecção de planos, or-
çamentos, compra e venda de terrenos o
edificações de predios para os seus mutua-
rios ;

cl ), pelo rendimento das apolices e dos
immoveis de propriedade do patrimonio so-
cial;

e) polo movimento de compra e venda de
apolices e de predios do mesmo patrimonio,
na forma da lettra f, do art. 40

f) pelo rendimento das hypothecas que
fizer a sociedade ;	 •

g) pelo producto das multas em que in-
correrem seus associados

ir)  pelo juro do capital empregado em ter-
renos e predios para os seus mutuarios, na
forma do art. 86;
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das escripturas e con`xactos firmados entro'.
ambas partes, serão resolvidos mediante ars
bitragem, na ferina que será estabelecido. •
polo regulamento interno da sociedade.	 -

Carlos Sampaio, Presidente honorario.
Adolfo Morales de los Rios, direetor-tech-

nico.
Dr. Francisco Antonio da Silveira, director

secretario.
Humberto Pimentel Duarte, director-the-.

soureiro.
João Pedreira do Coulto Ferra: Junior.

Josd Dias Copertino Durõo.
Waldemar de Torres . Bandeira.

ANNUNCIOS

31,1 oycl. 131.-a7. il. eivo
SOCIEDADE ANONYSIA

Os Srs. accionistas.são convidados a Se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 7 do • maio proximo, ás 2 horas da.
tarde, á Avenida Central as. 2. 4 o 6, afim
do deliberarem sobro uma proposta do re-
forma de estatutos e sobre a renuucia, que
faz do seu Oarge .o director presidente da
empreza. •

Rio de Janeiro, 2) • de abril de 1910. —
-A directoria.

Monte de SOCCOP1-0 (1.0 1-11.0

Janeiro .
.	 .	 •	 •

Tendo de se proceder venda -em leilão,
'no dia 10 de maio proximo, dos penhores.
correspondentes ás cautelas extrahidas até-
31 de março do anno do 1939, previne-se
aos mutuarios para resgatarem os respecti-
vos penhores, ou renovarem seus contractos
até ás 2 horas da tardo' do dia anterbe ao
iludi para o leilão.

Riu de Janeiro, 25 de' abril de 19!0.— O
gerente, J. A. de Magalhães Castro Sobrinho.

(•
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desta,se nessa época mantiverem
; contractos com a mesma.

CAPITULO IX

Da dissolução da sociedade

Art. 117. A dissolução e liquidação da So-
ciedade terão logar:

a) no caso de não preencher o fim social
b) quando, findo o prazo de duração, os as-

sociados não quize,rem prorogal-o ; -
c) Se a assemblea gera/ decidir a redu-

cção do prazo estipulado para a duração no
art. 1° dos Estatutos.

Art. 118. Nestes deus unimos casos é in-
dispensavel que a deliberação seja votada
regularmente por mais de 2/3 do numero
total de imituaries da Sociedade, Tree resi-
dentes no Rio de Janeiro, quer algures, nas
condições do art. 39.

Art. 119. No caso de liquidação e de dis-
solução da àeci dd Ide, a assemblea gera.] ns-
meará uma eommissão de ires associados
que, com os directores, procederá como me-
lhur consultar aos interesses da mesma so-
ciedade.

Art. 120: 0á bens resultantes dessa lisui-
dação serão repartidos pelos associados que
fizerem parto da socielade e que tenham
cadernetas subscriptae com mais de does
ann is de antecedencia, até a data da dissolu-
ção Mi liquidnio dá saciedade, devendo a
partilha ser feita na proporção dos valores
representados pelas prestações pagas em
cada caderneta e juros correspondentes.

CAPITULO X.	 .

Disposições geraes

Art. 121.- A sociedade terá a sua eseri-
ptneação na forma - que' exige o Codigo
de Commercio e alem dos outras livros que
ficam mencionados nos presentes estatutos
terá outro especial; "para a transcripção das
contas corrente, outro para registro -de
escripturas, além (Is copias originaes das
mesmas, que serão •archivadas, outro para
registros de contractos e modificações
destes, e quentes forem julgados necessaries
para a boa e clara administração da so-
ciedade.

Art. 122: As obrigações do pessoal empre-
gado nos escriptorios e nas obr.is • da so-
ciedede ou contractado pela mesma para
Seus serviços, bem corno os formelarios do
expediente, serão objecto do um remia-
mento interno es formulado opportu-
remonte péla directoria,-euvido o conselho
fiscal.

Art. 123, -A directorie não poderá deli-
berar, em relação a nenhum acto de compe-
tendia teehnica. sem a necessaria consulta a
profissionaes d ts respectivas especialidades.

Art. 121.-Para o fun do artigo precedente
a directoria é autorizada* a contractae os
serviços profiseionees

a) De um medico que peoceda aos
exames a que se refere o art. 73 e forneça
os respectivos attestados

b) De um advogado, quer temporaria-
mente, quer a titulo fixo, que trate dos in-
teresses d seciedade, quer perante os asi-
bunaee, quer como consultor, na occasião de
serem' redigidas as escripturas e csniractos
da sociedade

c) de um auxiliar architecto ou enge-
nheiro, quando .o director teehnico da so-
ciedade assim o considerar necessario, quer
pelo facto desse director não ser profissio-
nal, quer pela necessidade de ser auxiliado
nos seus serviços, sendo o cargo preenchido
por pessoa de confiança • do mesmo director
e designada por elle. .

Art. 125. A directoria nomeará um ge-
rente que administrará todo o expediente
iaterno da sociedade e cuidará do archivo
desta, tomando paiete nas reuniões da dile).
ctoria, quando esta o entender, afim de dar
conta do movimento social e fazer executar
as deliberações tomadas.

Art .; 126. Com o fim de facilitar a todos,
mesmo aos menos remediadas e aos do
economia mais incipiente, como acontece
com os menores de pouca edade a execução
a prazo longo de : qualquer des . solapes da
sociedade, a eImmobiliariae,•querelo a dire-
ctoria entender, abrirá cadernetas para
uma serie especial, sob lettra Z.

§ 1°. NeSsas cadernetas e em qualquer
tempo serão recebidas quotas nunca inferio-
res a 1$, cujas entradas gozarão do juro
animal de 6 % e serão semestralmente
capitalizadas ;

§ 2.° Desde . que em qualquer . tempo e
sujeitando-Se ás respectivas contlie"5es, um
mutuerio dá serie especial Z quiser inscre-
ver-se em -qualquer das outras que a so-
ciciado tiver em vigor, liquidar-se-lia a
caderneta de que trata o § 1 0 do presente
artigo, passando o mutuado a pertencer á
nova serie cjile tiver escolhido, beneliciando
nos prazos de execução pelas entradas que
tiver efectuado ;

§ 3°. O mutuario dá série especial Z não
poderá dar outro destino as entradas dessa
caderneta sinão o que prevê o paragrapho
precedente .; porém, si declarar não poder
m tis continuar, por deficiencia, provada
juizo da directoria, de recursos para contri-
buir, será liquidada a caderneta respectiva,
accrescida apenas de 3 % do juros an-
nuaes ;

§ 4°. Si o mufuerio da serie especial Z
vier a fallecer, pua sociedade serão devei-
vidas.aos seus herdeiros as q:lautias cora que
tiver entrado, accrecidas dos juros, na ferma
do § 1° deste artigo ;

§ O. A sociedade obriga-se a não dar
outro destino ás entradas das cadernetas da
série especial Z que não seja o cl t execução
garantida por hypotheca das obras dos pred ios
dos Seus mutuarios, sendo a referida, verba
escripturada em livro especial. .

Art. 127. Logo que os recursos da sosic-
dado o permittirem e for decidido pela dire-
ctoria, esta facilitará aos seus associados a
acsuisição de ferramentas, mechinismos,
mobilias e - utensilios domesticos, seguindo
para . ess3 fim regras seme hantes ás que
dictam os presentes estatutos.

Art. 123. Sob pretexto algum a sobiedade
adiantará dinheiro aos seus mutuarios, sob a
garantia das respectivas cadernetas ou outro
processo qualquer.

Art. 129. Para os seus fins, poderá a socie-
dale possuir e explorar pedreiras, barrei-
ias, aroaes, olarias, caieiras, mattas, of11-

armazena marítimos e terrestres e in-
stalações mec tnicas, 'podendo ceder os re-
spectivos preductos a terceiros, uma vez
estendidas as proprias necessidades.

At. 130: A directoria da sociedade fica
autorizada pelos presentes estatutos a rea-
lizar toda e qualquer operação financeira ou
bancaria, inclusive a emissão de lettras hy-
potneca.rias• nece-sarias á formalização de
tratos, precedentemente estabelecidos, sob a
base dos presentes estatutos, pelos organiza-
dores da Sociedade e combinados com o in-
tuito de haver e dotar a mesma dos recursos
necessarios para a marcha desembaraçada
das operações seciaes, até total desenvolvi-
mento da sociedade, recebendo para esse
fies plenos e illimitados poderes.

Art. 131. Quaesquer duvidas que se susci-
tarem entre a sociedade e seus mutuarios,
relativamente á interpretação dos termos

Impremusa Nacional
- OBRAS Á VENDA

Acham-se á lenda, na thesouraria da Ira...-
prensa Nacional

Lei sobre fallenciass. n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro do
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações ca,m-
biaes. Preçd 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns2.035 i3 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada, exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros e . autoriiovels de praça, custando 200
r5is o exemplar oarton-	(•
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2$500

4000

6$000

8$000

9$000

9$000

10$000

20$000

ffaco

%imo

spoo

2$000

4000

VÔO

6$000

4000

$500

1$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

1$500

1$500

4$000

2$000

1$500

3$000

2$000

3$000

1$500

..:0•4~~9~610

Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes o'-ras'l

A

Ceorciãos do Suprem
mo Tribunal Federal
de 1895 (NI) 	

	

Idem idem de 1896 (M) 	 .

	

Idem idem de 1897 (M) 	

	

Idem idem de 1898 (M) 	

	

Idem idem de 1899 (M) 	 4

	

Idem idem de 1900 (M) 	 	 4

	

Idem idem de 1901 (M) 	
-Apontamentos para o Die-

eionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, vilas, edificios, etc.,

	

tres grossos volumes 	

As minas do Brazil
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calpgeras, 1 0 vo-
lume

Idem, 2° volume 	=
Idem,	 volume ...... . 	

noletiat de coneess5es e prl- .
vilegios (M): 	

lloletint da Proprie-
dade Industrial (pu-
blicação mensal), cada Usei-.
gulo.(M) 	

C

Cartas jesulticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549-
a 1560), de Valle Cabral 	

Codigo das Relações
Exteriores (2 vols.) (M),

• -	 -Condições de aduais.
afio no GymnasioNa-
cional 	

Cons,olidação das Leis
das Al Pandegas e 1S1e-

, ap.s de Rendas.	 .	 .	 .
COnsolidação das Leis

da Justiça Federal 	
Consolidação das Leis
L referentes á, organização muni-
-, pipa' do District° Federal 	

Constituição da Repu-blica do Brazil 	
Consultas do Conselho

de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
' de Estado, secção de Fa-

zénda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas cio Conselho
de Estado, socção de Fa-
zenda; tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo .130 	

•Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Rocie-
siasticos, tomo 2° 	

.	 ,-Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Ecele-

-,slasticos, tomo 3* 	

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systems penitenciará,
eellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Chorographia da piro-
vincia, do Ceará, -por

- José Pompeu de A. Cavalcauti,

Carta Geral da. Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sá.(M) 	

Casa de Correcção (Re- •
gulamento da) Dec. n. 3.647, de
23 de abril de 1900	

ID

	

Decisões de 1832 	 	 3$000

	

Decisões de 1833 	 	 3$000
Decisões do Governo Provi-

sono (1° e 2° faseiculo) 	 	 3$000
Decisões do Governo Provi-

sono (3°(3° e ultimo fascieulo) 	 	 2$000n
Decisões do Governo Provi-

	

sorio (Additamentos) 	 	 4500,

	

Decisões de 1891 	 	 4$500'

	

Decisões de 1892 	 	 4$000,

	

Decisões de 1893	 ......	 2$50G

	

Decisões de 1894 	 	 4$000

	

Decisões de 1895 	 	 3$000,

	

Decisões de 1896 	 	 3$0004,

	

Decisões de 1897 	 	 3$000

	

Decisões de 1898 	 	 2$000:

	

Decisões de 1899 	 	 3$500.

	

Decisões de 1900 	 • •	 3$00G

	

Decisões de 1901 	 	 3$000

	

Decisões de 1902 	 	 3$000

	

Decisões de 1903 	 	 4$00G

	

Decisões de 1904 	 	 4$500

	

Decisões de 1905 	 	 4V-00
Decretos do Governo Provi-

sono, novembro e dezembro de
3$00G1889 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 	 2$003

Decretos do Governo Provi-

	

sono, fevereiro de	 1890 	 	 1000
Decretos do Governo Provi-

sono, março de 1893 	 	 2003
Decretos do Governo Provi-

	

sorio, abril de 1890 	 	 .2$000
Decretos do Governo Provi-

	

sujo, maio de 1800. 	 	 4$000
Decretos do Governo Provi-

	

sono, junho do 1890 	 	 4004
Decretos do Governo Provi-

	

sono, julho de 1890 	 	 2$000
Decretos do Governo Provi-

sono, agosto de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890. 	

	
2$00G

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

	
3$000,

Decretos ao hoverno provi-

	

sono, novámbro de	 1890.. .	 4:!,400
Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1910


